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Mensagem do editor executivo 
internacional 

A revista Leisure & Society/Loisir et Société vcm sendo publicada corno urn 

periódico cientIfico internacional por quase 32 anos pela Universidade de Québec. A 
cdição internacional e distrihuida em trinta palses e reUne colahoradores de diversos 
pontos do mundo. Leisure & Society/Loisir et Société é urn periodico multidisciplinar 
dedicado a puhlicacao de artigos temáticos ao lazer e a seus irnpactos nos mais distintos 

ambientes socioculturais. 

Urn agradecirnento especial a Secretaria Nacional de Desenvolvirnento do 
Esporte e Lazer/Ministério de F.sporte (SNDaIME), que apoiou essa importante 
colaboraçao bilateral entre a Universidade de Sao Paulo e a Université du Québec a 
Trois-Rivières (LIQTR). E realrnente urn orguiho que a prirneira ediçao brasileira da 
Revista Lazer & Sociedade esteja sendo puhlicada. Nosso objetivo cornurn é convidar 

pesquisadores latinoarnericanos, em especial os brasileiros, para contrihuir no debate 

internacional sobre os estudos do lazcr e scu papel no desenvolvimento de diversas 
sociedades pelo mundo. A qualidade desta prirneira ediçao nos dá grande confiança 

cm atingir tal intento. 

Prof. Dr. André Thibault' 

Vice- presiden te, Organizacão M,jndial do Lazer; diretor, Observatoire Quéh±cois du loisir; 
UniversiI6 du Quebec , Trois-Rivières, Canadi; http:I/www.uqtr.ca/oq!/.  



Mensagem do editor executivo nacional 

A Revista Lazer & Sociedade é editada pelo Grupo Interdisciplinar de Estudos 
do Lazer da Universidade de São Paulo (ctn/usP/cNPq), Brasil, em conjunto corn 

o Dparternent d'Etudcs cm Loisir, Culture et Tourisme - Universite du Québec a 
Trois-Rivièrc.s (LIQrR), Canada. Tal atividade consiste na publicacao de trés ediçoes 
espcciais da revista Leisure & Society/Loisir c/ Société, originalmente publicada em 
inglés c frances pela UQIR. 

0 periodico é urn dos velculos de publicacao mais respeitados pela comunidade 

cientIfIca internacional temãtica aos estudos do lazer. Vjsa-se, na ediçao brasileira, a 
publicaçao exciusiva de artigos, originais c de revisão, submetidos por pesquisadores, 

cm especial latino-arnericanos, produzidos no idioma portugues e corn resumos em 
ingles, frances e espanhol. 

Nesta edicão, a Revista Lazer & Sociedade contempla a ternática "Lazer, Educa-

çao e Cidadania" corn a aprcsentação de oito artigos. Os artigos subinetidos foram 
analisados por rcvisores ad hoc, convidados espccialmcntc para esta ediçao, e por 
membros do GIEI/USP/CNPq. 

A Revista Lazer & Sociedade não tern custos de assinatura, sendo que os exem-
plares de cada edicao são prioritariamente distribuidos pela Secretaria Nacional de 

Desenvolvimento do Esporte e Lazer/MinistCrio de Esporte (SNDlL/ME), principal 
colahorador do (UEL/USP/CNPq na referida puhlicaçao. 

Espera-se que a Revista I.azer & Sociedade possa abordar o lazcr numa ótica 
intcrdisciplinar, entendendo-o como comnponente universal da cultura hurnana, que 

assume formas c significados diferenciados de acordo corn as caracterIsticas de deter-

minada sociedade. A realização deste projeto pode contribuir para urna necessária 

articulaçao entre os estudos do lazer na America Latina corn a produçao acadCmica 
mundial nesse terna. 

Prof. Dr. Ricardo Ricci Uvinha' 

Mernbro diretivo d,t Organizaçao Mundiat do Lazcr; lider do Grupo Interdisciptinar de Estudos 
do lazer da Escola de Arts, CiCncias c F-Iurnanidades da Universidade de So t'aulo, Brasit; www. 

each .usp.hr.. 



Lazer, educacäo e cidadania: 
qual o papel da escola pbIica 

Reinaldo Todeu Boscolo Pachec0 2  

RtscMo: Os grandes aglornerados urbanos ressentem-se da falta de espacos 

pObhcos para o iisufruto do lazer. As politicas pubticas ncssc setor não são 

priorizadas. Na tentativa de suprir tais caréncias, acontecern intervcnçoes es-

tatais, usando o unico espaço publico disponivel em muitas regioes: a escola. 

Priiovendo sua abertura aos tIns (Ic seniana pala diversas atividades, o Estado 

busca responder a uma demanda social por lazer, fazcndo uso de urn discurso 

dc contenção da violencia cscolar e urbana por internu.dio da ocupaçào social 

dos jovens das classes populares. Essa forma de intervenção revela urna ideia 

de controle social por rneio do lazer, descaracterizando-o corno dircito social 

para qualquer cidadao. Alérn disso, as escolas que sao olijeto de intervençâo 

não consegueni desenvolver uni projeto autOnomo, art iculado corn seu proicto 

pedagógico e sua realidade cotidiana. I)essa fornia, não ha articulaçao entre Os 

processos (IC educaçao formal e não formal A lalta de autononiia da unidade 

escolar e o precario processo (IC dernocratizacao das relaçaes internas inipe-

clem a participação e 0 controle, por parte da populaçao, do que é realizado 

na escola piblica, quc se torna refëm de processos alheios a realidade local. 

P.ki.AvRAs-cH\vE: escola publica; lazer; politicas pfiblicas. 

0 presente artigo origina-se da pesquisa de mestrado rtalizada no ambito do Crupo de E - tudos 
c Pesijuisas Cm .Administraçao Escolar (GEI'At-), sob orLefltacsO di) professor doutor Vitor Paro c 
apresentada na Pa.u!dadc de Educacao da Universidadc de São Paulo lrrtsP) sob o titulo A escola 
p6llica c o lazer: urn estudo (IC caso do I>rograma Parcciro.s do Futuro - SEE/SI' (Secretaria de Estado 
da Fducacao d( São Paulo). 

Professor 1)outorda Escola deArtes,Cknciase Hurnanidadesda Unicersidadede São Paulo (iccti' 
i:sp). Contato: rua Arlindo Ikttio, 1.000 prcdio, A I, 2 1  andar, sata 76 - 03828-000 - São Paulo/se; 
e-mail: repacheco@iusp.hr.  
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ABSTRACT: large urban conglomerates often lack enough public spaces for 

leisure. Governmental policies in this area are not priorrtizc(l. In an attempt 

to fill this gap, the State has decided to intervene using the only public spaces 

available in many regions: schools. By opening schools for a range of weekend 

activities, the State seeks to fulfill a social demand for leisure, while alleging 

to curb school and urban violence by keeping lower class youth socially oc-

cupied. This form of intervention underscores a design for social control 

through leisure, disavowing it as basic social right of all citizens. In addition, 

schools subject to such intervention are not allowed to develop autonomous 

projects, aligned with their own educational proposals and day-to-day reality, 

and this leads to a mismatch between the formal and non-formal educational 

processes. The school unit's lack of autonomy and the precarious process of 

democratizing internal relations prevent the population from participating 

in and controlling what happens in the public school, which thus becomes 

hostage to processes extraneous to local realities. 

KEYWoRDs: public school; leisure; public policies. 

REsui: Les grands centres urbains renvoye Ic inanque d'espaces publics 

pour Ic plaisir des loisirs. Les politiques publiques dans cc secteur ne sont pas 

prioritaires. Dans unc tentative de repondre aces hesoins, les interventions pu-

bliques se produisent uniquement en utilisant l'espace public disponible dans 

(IC nombreux domaines: l'école. La promotion de leur week-end d'ouverture 

pour diverscs activités, I'tat cherche a répondre a une demande sociale pour 

les loisirs,l'aide d'un discours de confinement de l'école et la violence urbaine a 
travers I'occupation des classes de Ia social des jeunes. Cette forme d'intervcn 

tion révèie une idée dc contrOle social a travers les loisirs, Ic qualifiant comme 

On droit social pour tous les citoycns. En outre, les écoles qui font I'objet de 

I'intervention ne peut se développer Un projet autonorne, en liaison avec son 

projet éducatif et leur réaiité quotidienne. Ainsi, ii n'existe aucun lien entre 

les processus d'éducation formelic et non formelle. L'abscnce d'autonomic 

de l'unité scolaire et Ic processus de démocratisation précaire des relations 

internes nuisent a Ia participation et Ic contrOle par Ia population dccc qui Sc 

fait A l'écolc publique, ii devicnt l'otage de processus avec les réalitës locales. 

Mo1's-cLS: L'école publique; de loisir; des politiques publiques. 

RaSIMEN: Los grandes aglornerados urbanos se resienten de espacios pühlicos 

para ci disfrutar del ocio. Nose prioriza Ia politica pühlica es ese sector. En on 

intento de suplir dichas necesidades, existen intervenciones dcl Estado, en el 

ünico espacio ptblico disponible en muchas zonas: Ia escuela. Al promover sU 
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apertura los fines de semana para diversas actividades, el Estado busca satisfacer 

Ia necesidad social de ocio, empleando on discurso de contenciOn de Ia violencia 

cstudiantil y urbana, por medio de Ia ocupaciOn social de los jOvenes de las 

clases populares. Ese tipo de intervcncióo revela una idea decontrol social por 

niedio dcl ocio, lo quc destruye sos caracteristicas de un derecho social para 

todos los ciudadanos. Adernás, las escuclas donde hay Ia iritervenciOn no logran 

desarrollar un proyecto autónorno, coherente con su proyecto pedagOgico y 

con su realidad dcl dja a dia. Asi, no se organizan los procesos de educaciOn 

formal y no formal. La escasez de autonomia de La unidad de la escuela y el 

precario proceso de democratización de las relaciones internas impiden Ia 

participaciOn y ci control de Ia poblacion de todo lo que ocurre en Ia escuela 

ptihlica, que de esa forma sc hace rehén de procesos ajenos a La realidad local. 

PAL&BRAS cvi: escuela pühlica; ócio; polItica pübiica. 

Neste artigo, husca-se urn olhar sobre as chamadas p0/lucas páblicas, tentando 

verificar se pode ser considerado politicas sociais o aproveitarnento do equipamento 

escolar corno espaço páhlico de lazer. Portanto, ernbora seja hastante evidente a irn-

portãncia da escola enquanto espaco de construçao da cidadania, na medida em que 

garante o direito básico a educacao, neste artigo procura-se questionar 0 aproveitamen-

to quc se tern feito do espaco escolar para a efetivação de programas pühlicos de lazer, 

por rncio de atividades oferecidas prioritariamdnte ao urn de semana. Como assinala 

Evaldo Vicira (1996), a educação e a escola são mais do que clois direitos de cidadania, 

pois são precondicao para o seu cxercicio. Scm a educacao e a escola, torna-se quase 

impossivel concretizar os dircitos civis, politicos e sociais. 

Considerando-se a análisc clássica de Marshall (1967) acerca da construcao da 

cidadania, o direito ao lazer integra parte dos chamados direitos sociais. Para o autor, 

a cidadania é urn construto que 'abarca os direitos civis e politicos e apenas mais 

recenternentc, precisarnente no século xx, chega a contemplar os dircitos sociais. A 

univcrsalizacäo da cidadania seria, em ültima instância, incompativel corn a existéncia 

de utna sociedade de classes. Sobre esse aspecto, convéin refletir sobre a argumentacao 

de Coutinho (1994, p.  20): 

Por tudo isso, cu não hesitaria em dizer que a ampliação da cidadania, esse 

processo progressivo C Permanelite de construçao dos direitos dernocráticos, 

termina por se chocar corn a logica do capital. Mas o quc esse processo de 

ampliação tambérn nos dernonstra e quc não se deve conceber csse choque, 

essa contradiçao entre cidadania (on dernocracia) e capitalismo, como aigo 



12 	Uzcr&Sociedade 

explosivo, concentrado num iiiiico porno ou mornento. Trata-se, antes, de 

tima contradiçao que sc manifesta como urn proccsso: processo no qual 0 

capitalismo prirneiro resiste, depois é forçado a recuar e fazer concessOes, 

scm nunca deixar de instrunicntalizar a seu favor (Ott mesmo de suprirnir) us 

direitos conquistados. 

Sabe-se que dentro do cscopo das chaniadas politicas pithlicas, a probIcmitica 

do lazer como direito social apresenta-se sempre relegada ao Ciltimo piano, inclusive 

cm programas de partidos considerados "progressistas". Urna reportagen1 sobre os 

dcx anos do Estatuto da Criança edo Adolescente mostra que direito ao lazer está em 

segundo piano quando se discute a questao das poilticas de atendiniento a criança e 

ao adolesccnte. 

Torna-se importante perceher conto o probleina de urn setor passa a ser reconhe- 

cido pelo Estado, surgindo assim urna politica pübiica."Politica esta que surgirä como 

o niejo de o Estado tentar garantir que o setor se reproduza de forma harmonizada corn 

os i ntcresses quc predorn i narn na socieclade" (Azcvedo, 1997, p.61). Prossegue a autora: 

Corn efeito, pode-se atirrnar quc urn setor on urna politica pühiica para urn 

setor constitui-se a partir de unia qucstão (ILIC  sc torna socialniente probierna-

tizada. A partir de urn problema que passa a ser discutido arnplamcnte pela 

sociedade, exigindo a atuaçâo do E.stado. I ... ] Nesse sentido, deve-se considerar 

que os grupos quc atuarn e inlcgrarn cada setor v%o lutar para que suas de-

mandas Sc jam atcndidas e inscritas na agenda dos governos. E essas lutas seräo 

mais ou menos vitoriosas, de acordo corn o poder de presso daqueles que 

dorninain 0 setor em cada niornento. 1... I Este é Urn cletuento chave para quc 

se compreenda o padrao que assume urna deterniinada politica e, portanto, 

por que e escoihida unia determinada soluçao e nao outra, para a questâo que 

cstava sendo alvo de prohlematizaço (p. 6 1-63). 

Como podera ser obscrvado, a soluçao encontrada na tentativa de "ocupar" os 

jovens, ao rnenos no programa analisado, responde a urna tentativa do Estado de res-

ponder a urna demanda por"segurança pühiica" e nao por atender ao direito social ao 

lazer. Assirn, justifica-se tambérn que uao baja grandes preocupaçOes no que Sc refere 

0 Estado deS. Paulo, "Apesar do rca, direito ao lazer está em 20  pIano' 14 jut. 2000. "i)eve-se des-
tacar que no Estatuto da Crianca edo Adolescente (rca), o dircito ao lazer t citado como: a) 'dever' 
a ser assegurado pela familja, cumunidade, sociedadc cm geral c I'odcr l'Ublico (art.); h) 'prevenç5o 
respeitando a sua condiçaopeculiar de pcssoa cot desenvolvimcnto (art. 71); cYdcvcrdos municipios, 
por moo dc recursos corn apoio dos Estados e tJnito (art. 59); d) da direito dos privados de liberdade 
(art. 124, xii).' 
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a qualitIcaça() do que ocorre em termos de atendimento nas escolas, na medida em 
que a "resposta" as dernandas sociais, especialmente de "contcnçao cia violéncia" que 

incide sobre as classes mais favorccidas, já foi dada. 

Num pals em que a educacao format escolarizada, a satide, a habitacao e outros 

problernas socials ainda não São considerados na sua clevida irnportância, pode-se 

irnaginar então n descaso conferido pelos poderes piThlicos a questão do lazer. As p0-

ilticas "piibiicas" aparecem, no entanto, corno panaccia para a resoluçao de problernas 

de violéncia urbana, através de diversos projetos reaiizados pelo prOprio Estado ou por 

sua "burocracia terceirizada" configurada em diversas organizacOes não governamentais 

revestidas tie todo urn discurso da importancia da "participaçao" da sociedade civil na 

resoluçao de problemas sociais, que fundarnentalinente sao tuna questao de Estado. 

Parece bayer urna ideoiogia de "privatizaçâo" ate mesmo dessas açOes sociais. AlCrn 

disso, o Estado tern-se orientado no J3rasii cern grande parte do niundo capitalista pela 

'privatizaça() tie setores antes consideraclos de importáncia estratCgica corn a retórica 

de atuação nas areas socials. No entanto, alCm do assalto ao palrirnonio publico que [em 

ocorrido mis privatizaçoes tie empresas estatais, nao se ye de fato a reversão da timida 
Ott inoperante atuação estatal nos campos sociais - e a "nova saivaçao' querern fazer 

crer, ca "participação" do "tercciro setor" ou da "sociedade civil". Além disso, parece ser 

uma tenclCncia de "rnarketing" das grandes corporaçoes falar de suas"responsahilidades 

sociais" e mostrar suas reaiizaçOes e seus investimentos nesse piano. 

Sohie esse aspecto, convCrn recorrer mais uma vez ao pensarnento de Milton 

Santos (2000, p. 67), que analisa corn muita propriedade essas rclacOes: 

Agora se fala muito nurn terceiro sctor, em que as cnipresas 1)ri\'aclls assunii-

riam urn trabalho de assistCncia social antes deferido ao potter pubitco. Caber-

lhes-ia, desse niodo, escoiher quais os benefkiários, privilegiando urna parcela 

da sociedade c deixando a maior pane de fora. Haveria fracOes do territOnio e da 

sociedade a screw deixadas por conta, desde que näo convenham ao calculo clas 
firmas. Essa politica das ernpresas equivale it decretaçao tie monte da Politica. 

No caso especIfico das poilticas de 1a7er, em que pesem essas consideraçocs 

acerca do descaso em relacao a elas, C fato notónio que ha diversas estruturas buro-

craticas no corpo do proprio apareiho estatai (federal, estadual oct municipal) que 

atuam plane jando on executando essas politicas e o arguinento da irrelevância da 

questão so tern colahorado para a rnanutcnção e a inoperancia do setor ptThlico na 

gestão desses serviços e seu uso polItico-partidánio e clientelista ott, na meihor das 

hipoteses, compensatorio. 

Faz-se necessãrio nao apenas demarcar Os liiiuites e as possibilidades de jilter -

vençäo do Estado sobre a questao do uso da escola Conic) equiparnento püblico de 
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lazer aberta a cornunidade local - o que já seria hastante -, mas tarnbérn observar a 

forma como essas politicas incidem sobre o cotidiano do cidadão, usuário da escola e 

morador local, desvelando, se possivel, no a funçao ou o papel dessas politicas, mas 

o significado dessas açOes do poder pühlico em relaçao ao lazcr na escola e como esse 

significado pode ser reelaborado pelos cidadaos que são objetos dessas poilticas. Nesse 

sentido, estabelecern-se dois quadros de análise que podem ser áteis no equaciona-

mento da qucstao do "lazer na escola": o prirneiro tern como rnoldura a escola como 

equiparnento püblico e os técnicos e especialistas que nela atuarn na tentativa - muitas 

vezes infundada eva - de fazer chegar a populacao serviços dessa natureza. No outro 

quadro, a moldura e o prOprio hairro, a cornunidade local, corn sun dinArnica cultural 

e as variadas formas de ocupaçao dos espaços p6b1icos corn diversas atividades de frui-

ção de seu tempo disponIvel e sua cultura de lazer, que desconsidera a açao do poder 

püblico on se realiza a sua revelia, revelando normalmente uina riqueza e urna mul-

tiplicidade de expressOes culturais normalmente desprezadas pela açao estatal. Neste 

estudo, sO foi possivel contemplar o primeiro quadro, sern desconsiderar o segundo. 

1 preciso destacar quc, para efeito de clareza conceitual do presente trabalho, não 

se faz distinçao entre as politicas de acao nas areas de cultura corn as das areas do lazcr. 

Embora essas açOes muitas vezes ocorrarn de forma fragmentada, cm algumas inicia-

tivas governamentais já existe a preocupacao em aproximá-las. As diversas atividades 

de fruicao do tempo disponivel abrangern os mais diversos conteOdos culturais, desde 

as artes em geral ate os esportes e as atividades corporais, passando pelas atividades 

turisticas, associativas e outras, cujo fundarnento C a cniação de urna sociabilidade 

prOpria corn base em significados culturais prOprios, assumidos voluntariamente. 

Gustavo Luis Guticrrez (2001, p.  118), no discutir o lazer e as politicas pOblicas, 

argurnenta pela necessidade de o Estado operar essas poilticas dentro de urn modelo 
matricial, sendo que "no lado de atividades especiticas da area, scriam desenvolvidos 

projetos eiii conjunu) corn outros setores da administraçao pOblica, por meio da 

coordenacao multipla ou de uma gerCncia especIfica para cada projeto", destacando 

ainda que urna politica de lazer eficiente sO pode ser construlda por meio da discussão 

ampla e democrática corn a populacao intercssada e da articulaçao entre os diferentes 

cainpos de atuação do Estado, de forma orgânica e coerente, para se obter o melbor 

resultado possIvel, apesar dc qualquer restriçao orçalncntánia existente: 

as polIticas referentes ao lazer da populacao devem ser vistas em pé de 

igualdade corn as dernais areas de atuaçao do Estado, dc forma que por rneio 

de uma articulaçao eficiente se chegue a urn resultado Otirno, dentro das lirni-

taçOes orçamentãrias existentes. Ao contránio, quando se suhestima o alcance 

das politicas de lazer, termina-se por lirnitar os resultados das açOcs nas outras 

areas, corno cducaçao, saOde, segurança, emprego etc. (Gutierrez, 2001, p. 11). 
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Sobre as relacoes cntre o pühlico e o privado na formulaço de politicas de ação na 

area de cultura, tern-se de recorrer a Marilena Chaul, para tentar situar seus conceitos 

nessa discussão e observar corno, dentre outros problemas, para a cfetivacao integra- 

da de polIticas de açao, a questao conceitual é ponto ncvralgico, definindo entraves 

conccituais que dificultarn o estabelecimento dessas politicas de forrna integrada e 

rnais eficiente do ponto de vista social. Observa-se que ate mesmo o pensarnento de 

"esquerda" ou pretensamente "progressista' colahora na perpetuacao desses entraves. 

Valendo-se de Hannah Arendt, ChauI (1990) aproxinla lazer de entretenirnento, 

reduznido-o a produto dos meios de comunicaçao de massa, identificando ainda lazer 

apenas corn diversão c passatempo: "entretenirnento C o momento da distraçao e da 

diversao e e sob este aspecto que nada tern a ver corn a cultura enquano trahaiho das 

obras de pensarnento e de arte' A autora parece näo considerar as possibilidades do 

lazer enquanto campo de açao cultural e pedagOgica, no sentido ate mesmo da criacao 

de novos valores sociais. Em outro artigo, Chaul (1989, p.  52), buscando as relaçOes 

entre cultura, dernocracia e socialisrno, novarnente expOe sua visao em re!açao ao lazer: 

Urn segundo ponto que poderia alterar a relaçao dos Estados, dos governos, 

corn a cultura, agora corn rclaçao a questao do mercado, seria o de pensá-la 

como urn campo especifico de criação: criaçao da irnaginacao, da sensibilidadc 

e da inteligéncia. Urn campo especIfico, näo rnais corno o campo contraditório 

e polarizado da divisão (IC classes, mas corno urn tipo de atividade social, corno 
atividade da inteligencia, da sensihilidade, da in1aginaço, da reflexào, que nao 

C dcfinido pelo prisrna do rnercado.pois o mercado reduz a cuttura a condiçao 
(IC lazer, diversao e espetáculo. Não que a cultura näo tenha urn lado lüdico e 

de lazcr quc Ihe C essencial e constitutivo, rnas urna coisa e perceber o lüdico e 

o lazer que estâo no interior da cultura e outra C instrurnentalizã-la para que 

cia seja apenas urn mornento de lazer para os outros, o instante da diversao 

e do entretenirnento. Sob o prisma da diversäo, a cultura C capturada pelos 

critCrios do rncrcado, perfeitarnente mcnsuravel, dependendo do nürnero de 

espectadores, do nurnero de püblico e do de vendas. 

Näo se assume urna posicao"intransigente e corporativista de defesa da impor-

tància do lazer. Concorda-se corn a autora, principalmente corn relacao a forma como 
os "espetáculos" ou 0 "divertirnento" tern sido concebidos para consurno, ainda que 

dentro das prograrnaçOes dos espacos piblicos, o que se verifica na prOpria escola. No 

entanto, o lazer nao se reduz a isso, e mesmo aquelas atividades consideradas, numa 

visâo caricatural, as mais "alienadas" carregam em si iniltipios significados que tern 

de ser desvelados atravCs de outro olhar sobre a qucstao. Trata-se de comprcender 

tambCm o alcance de transformacao social que as práticas de lazer ensejam, procu- 
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rando aproxirnar as chamadas poilticas culturais das politicas de lazer e, no limite, 

desconsiderando diferenças entre elas. 

Chaul (1999), na introduçao escrita para a reediçao no Brasil do panileto de 

Paul Lafargue, 0 direito a preguiça (1880), traz ilas entrclinhas essa vis-do dialética do 

lazer como tempo e espaco, nos quais ha possibilidacle dc construção do novO. Ainda 

assini, o quc se pretende dernonstrar e que se rnantérn, na concepcao da autora, uma 

perversa dicotoniia entre"lazer"e"cultura", considerando a ultima algo mais"elevado". 

Na niedida em que a autora exerce grande influência sobre o pensarnento de esquerda 

no Brasil, tendo sido, inclusive, secretária de Cultura do municIpio de São Paulo, esse 

tipo de posicionamento conduz a urn acirrarnento cle posicOes entre gestores de p0-

lIticas püblicas no campo da cultura e do lazer, dificultando aproxirnacOes e projetos 

conjuntos, o que é bastante prejudicial a populacão que tern direito a esses scrviços 

de rnancira qualificada. Dix a autora: 

lafargue propoc diniinuir o tempo de trabalho para que us operários coniecem 

a praticar"as virtudes da preguiça' Que virtudes a preguica engendra? 0 prazer 

da vida boa (a boa mesa, a boa casa, as boas roupas, festas, danças, mdsica, 

sexo, ocupaçao corn as crianças, lazer e descanso) e o tempo para pcnsar e 

fruir da cultura, das ciências e das artes. l)isso resulta o desenvolvimento dos 

conhecimcntos c da capacidade de rcflexão que Ievart 0 prolctariado a corn-

preender as causas reais de sua situaçäo e a necessidade histórica de superá-la 

nuina sociedade nova (Chaui, 1989, p. 45). 

Corno hem lembra Milton Santos (2000, p. 31), 

a palavra e o fenonieno lazer suscitarn muitas qucstoes, num mundo (IC 

signiticacOes embaraihadas: taxer tanto é distrair-se como ser distraido. Não 

csqueçarnos de que vivemos na era da globalizacao, que tudo confundc e que 

ameaça conduzir-nos em rneio a confusão, se nSo cstivermos alerias ao dever 

da anãlise do mundo que nos rodeia. 

0 mesmo autor, ao tratar das relaçoes, no Brasil, entre o neoliberalismo c o 

que etc denomina de "cidadania atrofiada' argumenta que a urbanizaçao "galopante 

e concentradora', a expansão do consumo de massa, a concentração da nndia, a de-

gradacao das escolas colabora forternente para, em lugar do cidadão, formarem-se 

"consumidores" e "usuarios' de serviços pühlicos. 

Para Milton Santos (2000, p.  49), o consurnismo e a competitividade na socie-

dade globalizada levam ao "emagrecirncnto moral c intelectual da pessoa, a rcduçao 

da personalidade c da visão do mundo, convidando, tanibérn, a csquecer a oposicao 
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fundamental entre a fIgura do consurnidor e a figura do cidadão' Para o autor, em 

nosso pals jarnais houve a figura do cidado,já que as classes privilegiadas desprezarn a 

cidadaiiia, as classes rnédias foram condicionadas a lutar por privilëgios e näo direitos 

e os pobres janlais puderarn ser cidadãos. 

Torna-se necessário ainda questionar sea escola, corno institiliço, em especial a 

escola publica, considera os membros de sua coniunidade como cidadaos. i\lem disso, 
no C5CO0 desta pesquisa, questiona-se: ate quc porno a escola tern contribuldo corn 

urna educaçao para o usufruto do lazer, enquanto direito de cidadania? Sobre esse 
aspecto, Parker (1978, p. 1 10-113) iá adiaritava que a organizacao das cscoias"parte do 

princlpio implicito de que a tarefa primordial da educaçao C preparar os jovens para 

urna carreira ou, ao menos, para serern capazes de ganhar a vida. Enfatiza-se mais o 
tra!alho escolar do que o lazer cscolar". 0 autor adverte ainda para o fato de que parte 
da cducaçao para 0 lazer consiste em tentar incutir nos educandos ideias de corno 

escoiher formas de lazer que "vaiharn a pcna", valorizando sobrenianeira as charnadas 

iniciativas "culturais" (o teatro, a arte, a müsica), scm nem sequer levar em conta 0 

1110(10 como Os educandos as utilizarn, separando-as daquilo a que recorriam quail-

do desejavarn simplesmente divertir-se. Dessa forrna, Os objetivos de urna educaço 
para o lazer corrern o risco de estar orientados para nina elite C refletir as nornias e Os 

valores de grupos dorninantes e não propriarnente dos educan(Ios. 0 autor conclui 

que urna das malores dificuldades na eiaboracao de urna pot Itica educacional para o 

lazer C tornar os conteüdos relevantes para todos os envolvidos, alunos e educadores. 

Sobre a preparacto dos prohssionais da educacao para lidar corn essas questOes, Parker 

(1978, p. 119), falando da situaçao da inglaterra, tambeni Jzi diagnosticava quc havia 
"falta de cursos (IC treinarnento para professores c]ue incluam as iniplicacoes do lazer 

para a cducaçao, mas mantinha urna visäo bastantc OtinhiSta: 

A inedida que 0 nivel gerai da educaçao em nossa sociedade se cleve, C provI'el 
quc major nániero de pessoas I)usque urn estilo de vida que inciva atividades 

de iazer que sejarn, aICrn de instrutivas, nina foote de satisfaçao e de prazer para 

si proprias. I... J Para dar tais oportunidades a urn major ntimero (IC pessoas, 

precisariarnos fazer corn quc nossas escolas e outras instituiçoes educacionais 
funcionassern durante 0 ano todo, corn rnaiorcs oportunidades educacionais 
de extensao para todos os grupos et3rios (i'arkcr, 1978, p. 122-123). 

A cornpreensâo da escola como equiparnento de lazer vai akm da, 1110 rnenos 
irnportante, incorporaç 10 dos componentes ludicos da cultura ao ambiente de apren-

dizagem formal da escola. Para isso, é necessarlo repensar a desarticulacao, que se torna 

explicita atuairnentc, entre a educaço formal e Os cornponcntes ludicos cia cultura. 

Estes estão auscntcs cia escola rncsnio nos momentos de educacao tormal e tarnbCm 
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durante outros mornentos, taiS corno Os fIns de semanas e as férias. Se estivessern 

presentes em todas as temporalidades da escola, esta funcionaria como urn centro de 

educacao, cultura e tambérn de lazer. 
Alba Zaluar (1994) analisa programas educativos governamentais não situados 

na escola e dirigidos as crianças e aos jovens, nos anos 1980. Nestes, flea patente 

a ligacao entre educaço, lazer e atividades csportivas: ora o esporte e visto corno 

oportunidade de o jovern pobre ascender proflssionalmente, por rneio da profissio-

nallzaça() na prOpria atividade esportiva, ora as atividades apostam na preparacao 

para o trabalho e reduzern o esporte a recreação. A autora demonstra ainda que a 

concepcao de esporte nesses prograrnas nao é consensual: esta varia desde a mcra 

ocupacio do tempo livrc e entretenirnento da sociedade massificada, lazer cornu-

nitário a que todos tern direito, ate a salda profissional para o jovem pobre. Nos 

prograrnas recentes que usam o esporte corno instruniento socializador, portanto, 

estabeicce-se urna ruptura corn a racionalidade do passado, orientada por doutrinas 

eugCnicas ou de segurança nacional, corno outrora. No entanto, a autora já ha 30 anos 

advertia para o fato de que a racionalidade conternporânca tambérn está presente no 

uso do esporte corno instrumento, por meio "da nova filosofla centrada no corpo 

e associada ao hedonismo e as politicas alternativas a racionalidade moderna [ ... ] 

facilmente percehidas pela Cnfase na recreação, no prazer corporal e na auséncia de 

disciplina" (Zaluar, 1994, p. 38). 
A autora linaliza de forma polernica ao defender a necessidade de que os jovens 

recebam, de fato, formacao profissional nesses progranlas, dessa forma aderindo a 

urn projeto extremamente utilitarista da educaçao de crianças e jovens, no seu tempo 

de lazer. 

Questoes como a coneepplo de lazer, de esporte, de educaçao informal, anali-

saclas a luz de sua integracao corn a escola e as outras instituiçOes encarregadas 

de lidar corn crianças e jovens, devern ser discutidas [ ... J Não se trata, por-

tanto, dc implantar meios de disciplinar ou controlar as crianças [ ... ] nias de 

tornar rnais eficazes a socializaçao, que implica o reconhecirnento dos dircitos 

individuais c coletivos alheios, base da cidadania, e a forrnaçio profissional, 

que dana melhores oportunidades a vida nessa sociedade da qual fazem partc 

(Zaluar, 1994, p.41). 

A partir do exposto, C recornendávcl refletir tambCni sobre a escola püblica corno 

instituiçao e suas possihilidades de acão no carnpo do lazer. Para isso é necessário 

qucstionar sea escola püblica pode se configurar, de fato, em urn espaco de lazer ade-

quado as demandas contcmporàneas, buscando, inclusive, supera-las, na construçâo 

de novas relaçoes sociais. 
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A escola ptbhca: espaço de lazer? 

Buscando estabeiccer essas relacOes entre o lazer e a tarefa educativa da escola, 

Marceilino (1987, p.  147) já deferidia quc as escolas se transformassern cm "centros 

de cultura popular": 

Sua tarefa educativa (da escola) seria efetuada, em termos de abraugncia, 

ultrapassando o âmbito dos alunos "regularmente matriculados", mas SC CS-

tenderido a toda a comunidade local, através da participação comunitdria. Vale 

dizer que nâo entendo esta "participaçao" como vern Sc veriflcando na prática 

de instituiçOes ou de governos "democráticos", que no mais das vezes se resume 

ao aproveitamdnto das forças da comunidade como mao de obra gratuita. Mas 

como possibilidade de inlluenciar contct'idos, calcndários, programaçOes, uso 

de equipamentos; como possihilidade de instrumento de prcssâo para obtencao 

de verbas e de participar nas decisUes quanto il sua destinacao. 

A proposta do referido autor flca no piano normativo e cspeculativo, enihora 

seja fundamental e importante a análisc realizada acerca do que denornina abordagens 

fwzcio;ialistas do lazer. 1  Segundo Marcellino (1987), essas abordagens são marcadas 

pelo signo de utna sociedade conservadora, instrumentalizando o lazcr como fator 

que ajuda na manutcnçao da ordem social vigenle. 

No cntanto, cabe retletir sobre a atual situaçao da escola pUblica, niuito mais 

do que especular sobre o que cia pode ser ou poderia tcr sido. Assini, é importante 

observar aiguns aspectos acerca dessa realidade, a partir de urna breve revisao de aiguns 

autores que pesquisam e escrevem sobre a realidade da escola pühlica. 0 prinieiro 

aspecto a destacar é como se da, concretamente, a producao social da escola pihlica 

e sua administraçao. Para isso, observem-se OS arguinentos de Giihcrto Alves (2001) 

sobre corno a escola püblica, historicamente, esteve atrelada as condicOes matcriais e 

sociais de sua produçao, integrada a Iogica de desenvoivimento do capitalismo: 

Uma anáiise detida do processo de producao material da escola prthlicn cvi- 

dencia a impossibilidade de sua expansäo, em escala suficiente para atender 

tambeni aos flihos dos trahaihadores, entre fins do seculo xviii e meados do 

século X]X. Isto e,coiisiderada a questão do âmbito do processo de produçao e 

de rcproduçao do capital, constata-se que ate ento, o grosso da riqueza social 

Podem 5cr caracterizadas, segundo Marcellino (1987), como: romántua - niarcada pela 6nfase 
nos vaiorcs da sociedade tradicional; nwralista - motivada pela husca de "la7cres convenientes"; 
cotnpensatOria - conso contraponto ao trabalho alienado; c utiliiaristn - buscando scmpre o uso do 
lazer como instrumento de descnvolvimento. 
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produzida era reinvestido cm atividadcs produtivas. Nulos ou escassos eram 

os volumes de capital deslocados para as atividades improdutivas, exemplifi-

cadas pela educaço e pela saüde pübiicas. Essas atividades, enquanto serviços 

prestados pelo Estado, so merecerarn desenvolvirnento mais tarde,já no ocaso 

do sëculo xix. As condicoes materials quc viabilizarain a produçao da escoin 
publica sO entäo chegaram ao amadurecirnento. Essa consideraçbo nao deixa de 

reconhecer como verdadeira a tese dc que essa escola fbi, sobretudo, urn fruto 

da Rcvoluçao Industrial, mas reconhece, também, que cia não Sc difundiu nos 

albores de tal movirnento econOrnico. Essa instituiço mal estava ernergindo 

e, para que fosse erigida cm sua plenitude, impunha-se tima intensificaçao 

extraordinaria da producao de riqueza social. Como decorréncia, na medida 

em qcie a escola para todos manteve-se, ate o Oltimo terco do scculo xix, na con-

diço dc ideia objetivarnente irrealizávei, conclui-se quc a sua universalizaço 

nio pode ser considerada urna conquista pertinente 0 fase concorrencial do 

capitalismo, mas sini 0 sua fase monopolista (Alves, 2001, p.  41). 

C) mesmo autor demonstra que, em funcao dessas influCncias historicas, a 

escola pOblica foi agregando outras IuncOes sociais, interessantes a manutenção e ao 

desenvoivimento de uma sociedade oricntada pela lOgica de acumulaçao do capital. 0 

simples fato de a escola existir represcntou para o capital as condiçocs rnateriais para 

acrescentar a ela outras funçOes; e o exame exaustivo dessas funçOes merecem outros 

estudos: afinal, a escola e centro de nutriçOo e saOdc, centro de lazer e cultura, ceritro 

de seguranca pOblica, refèrCncia de encontro e sociabilidade comunitarios e outras 

furiçOes menus visIveis como espaco de segregacOo e cxclusâo. 

E, dessa forma, a escola pOblica passa a servir tainbCm outras demandas, que 

sio socialmente construldas: 

Näo hO corno ignorar, tambérn, que a cscola vern se transformando em im-

portante local de lazer e convivCncia social para crianças e jovens. Isso ocorre 

na medida cm que, presentemente, o espaco escolar tornou-se o Onico local 

reservado para des na sociedade. Por esse inotivo, a escola tcnde a incorporar 

como sm Iuncao social o atendirnento dessas necessidades dos estudantes. 

Quando considerados as crianças e os jovens das caniadas mCdias, esse fato já 

ganhara nitidey no passado, pois des não cram pressionados a trahalhar e, por 

isso, tinham tempo disponivel. Mas, hoje, dc tanibCni C evidente em relaço 

aos fllhos (los trahalhadores (Alves, 2001, p.22O). 

0 mesmo autor, ao tratar dessas novas demandas, demonstra como, concre-

tamente, serO necessOrio para as escolas dispor de recursos suficientes, devendo ser 
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repensado em termos de organizacao interna e de participacão da sociedacle civil na 

gestao,ja que a transforrnaçao dessas funçOes cia escola implicaria a criação de outro 

espaco, que pudessc de fato atender as necessidades culturais, desportivas, de saüdc, 

lazer e seguranca de crianças, adolescentes cjovens. Para isso, poréni, seria necessário 

repensar todo 0 eSpaçO escolar e ampliar a participação comunitaria na definiçao das 

diretrizes e açOes a serern realizadas por mcio da cxpansao da dernocracia interna. Ii 

sabe-se que, infelizmente, as escolas pühlicas não são exemplo de dernocracia C que 

a prOpria dificuldade e a inoperãncia na construção da cidadania nao auxiliam na 

ampliacao de canals de participacao comunitãria na gestao do espaço escolar. 

No entanto, faz-se nccessãrio observar como, diante dessas contradiçoes, ainda 

assirn se insinuam espaços de superação dessa ordem de relacoes. E preciso, então, 

avaliar, de fornia concreta, como as instituiçOes educacionais sac) administradas, 

observando-se e construindo-se espaços propicios a essa superacão. Assini, ao tratar 

da administraçao escolar sob urn enfoque critico, Paro (1990, p. 13) argurnenta que a 

aividadc administrativa no escola pUblica: 

nao se dá no vazio, mas em condiçOes histOricas determinadas para atender 

a necessidades e interesses tie pessoas e grupos. Da mesma forma, a educacão 

escolar flOO se faz separada dos interesses e forças soclais presentes nurna 

determinada situação histOrica. A administração cscolar está, assini, organica-

rncnte ligada a totalidade social, onde cia se realiza e exerce sua ação e oncle, an 

mesmo tempo, encontra as fontes de seus condicionantes. Para urn tratarnento 
objetivo da atividade administrativa escolar é preciso, portanto, quc a anáiise 

dos elernc'ntos mtls especiiicamente relacionados a administraçzto e a escola 

sela feita em Intirna rclaçao coni o exame do maneira corno estã a sociedade 

organizada e dos forças econOrnicas, politicas c sociais ai presentes. 

i)iscorrendo ainda sobre o papel da escola no socieclade conteniporanea, 0 au-

tor demonstra quc essa instituição é liarte importante do processo de transforniaçao 

social. Sc a escola não é "o local da niudança' no significa quc não possa ser "urn dos 

locals da rnudanca' no medida em que possa promover 0 quc deveria ser sua principal 

tunçao: a aproprlaçäo do saber historicarnente acumulado c o desenvolvimento da 

consciência critica cia realidade social. 

Paro (1996, p.  314) afirma quc urna dos manciras de aferir a intensidade das 

rclaçOes entre a escola pühlica c a comunidade a fornia conic) 0 espaço escolar é 
utilizado pela populaçao nos periodos em quc a escola nan desenvolve suas ativida-

des ck educaçao formal, especialmente nos fins de sernana, nos feriados c nas férias 

escolares. Os equipamentos coletivos de lazer, conio teatro, cinema, museus, ciubes 

esporuvos ou recreativos, são cxtrcmaniente escassos ou sirnplcsmente näo existem, 
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em especial nos bairros periféricos das metrOpoles. Assini, o predio e as dependéncias 

da escola publica podem ser uma alternativa ao desenvolvimento de alguma atividadc 

de lazer que contribua para atender a esse direito social. Esse processo, no entanto, não 

poderia ser concretizado scm quc sc ampliem os espaços de participacão dernocrática 

da comunidade do entomb. 
Aléni disso, mesmo os canais participativos quc se abrem, tais como os "conse-

ihos dc escola' acabarn sendo POUCO explorados, 0 quc leva at) questionamento sobre 

se, de fato, não forain objeto de construçâo coletiva corno indicado por Gutierrez e 

Cataiii (1998, p.69): 

A participacao na adrninistraçao da escola esta, pelo menos teoricarnente, ga-

rantida por rneio do funcionarnento do Conselho tie Escola, cuja forma atual 

é resultado de urna longa e dura luta politica que data do inicio da década 

de 80, corn o sentido de dotar a escola de autonornia para poder elaborar e 

executar seu projeto educativo. 

No entanto, sabe-se que o conseiho de escola, invariaveimente, não atinge a 
participaco, transparéncia e democracia desejáveis, tal corno foi observado iias trés 

escolas investigadas durante o trabalho de campo desta pesquisa. Pedro Jacobi (1990, 

p. 63) assinala que, no Brasil, a administraçao participativa e a gestao democrática do 

ensino pihlico ainda cstão em sua fasc inicial, "num compiexo e turbulento contexto 

rnarcado principalmente pelo precário atendimento escolar c a crescente incapacidade 

do setor publico para prestar serviços corn urn mInimo de eficiéncia c qualidade' 

Carlos Nelson Coutinho (1994, p. 26), ao discutir as relaçOes entre a cidadania, 

a democracia e a educaçao, também assinala as dificuidades e contradiçoes existentes 
iias tentativas de iinplantacao de modelos participativos de gesto da escola püblica, 

destacando o papel que cia desempenha na construçao da cidadania: 

0 sisterna escoiar sO e dernocrático quando, mesmo sendo de propriedade 

estatal, não e gerido autoritariamente, tie cirna para baixo e de bra para den-

tro, mas encontra forrnas eficientes de autogestão pclos seus prOprios atores e 

usuários diretos. Porérn, para que essa autogcstâo nao se transforme na defcsa 

de mesquinhos interesses corporativos, a Escola deve estar cm permanente 

diálogo corn a sociedade civil, corn os demais aparelhos de hcgcnionia. Aris-

tOteles jA dizia quc o usuário e o rnelhor juiz do produto: ora, o usuário da 

Escola, do sistenia educacional, é a sociedade civil. Então, temos de encontrar 

formas para que a sociedade civil organizada possa participar, não certarnen-

te das tecnicalidadcs pedagOgicas, mas sim na definiçao das linhas gerais do 

sistema educacional. Em surna, sornente se for urna escola de dernocracia em 
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seu prOprio interior é que o sisterna educacional poderã ser urna poderosa e 

insubstitulvel alavanca para a dernocratizaçao global da sociedade, contril)wn-

do assirn para a realizaçao da cidadania. 

Paro (1998), an discutir as possibilidades da gestao dernocrática nas escolas 

pühlicas, assinala que o autoritarismo vigente nessas instituicOes diliculta a partici-

paçâo efetiva da cornunidade na gestao escolar. Esse autoritarismo, segundo o autor, 

possui condicionantes rnateriais, institucionais e ideolOgicos, alérn de politico-sociais, 

caracterizados pelos rnültiplos interesses dos grupos que na cscola intcragcrn. Os 

condicionantes materiais, segundo o autor, dizem respeito fundarnentalmente as 
péssirnas condiçOes de trabaiho encontradas nas escolas pühlicas: a precariedade do 

prédio esco]ar e dos equiparnentos, classes abarrotadas, falta de recursos didáticos de 

toda ordeni e baixos salários. Os condicionantes de ordeni institucional dizeni respcito 
a forma corno a escola está organizada, "corn vistas a relaçOes verticais, de mando e 
suhmissäo, em detrimento das relacoes horizontais, de cooperaçao e solidariedade 

entre as pessoas" (Paro, 1998, p. 22). Corno adianta o autor: 

Basta, no entanto, para dar urna idcia da relevància da questao, mencionar o 

papel reservado ao cliretor, corno autoridade maxima no interior cia escola. 

No sisterna publico estadual paulista, o cargo de diretor e estável, 0 clue sig-
nifica que nern a comunidade neni os demais niembros da unidade escolar 

tern qualquer condiçio de mudar o chefe da escola. 0 sisterna de escoiha do 
cliretor e dernocrático apenas do lado dos candidatos ao cargo, corn (certa) 
igualdade de oportunidades para quem, atendendo a prC-requisitos mInirnos 

de forrnaço acadCrnica e exercIcio do rnagistCrio, pode prestar urn concurso 
e, senclo aprovaclo, escoiher urna dentre as várias unidades escolares disponI- 

0 diretor escolhe a escola, mas nem a escola nern a cornunidade poclem 
escolher o diretor (Paro, 1998, p.  22). 

Como se ohservou durante o trabalho de canipo para esta pesquisa, urna das 

escolas investigadas, em trés anos, rnudou de direçao trés vezes, o quc certarnente 

colabora para que nâo haja vinculo entre o trabaiho desenvoivido pela escola c sua 

cornunidade próxima, dificultando qualquer processo participativo. 

Finaimente, Parc) (2001, p. 25) assinala os determinantes ideológicos do autori-

tarismo na escola, quc iniheni a participacao. Dizern respeito a "todas as concepçOes 

e crenças, sedimentadas historicamente na personalidade de cada indivIduo, que 
nloVCifl praticas c comportarnentos violadores da autononiia do outro". Para o autor, 

não pode haver dernocracia piena - inclusive nas escolas - scm pessoas dernocräticas 
para exercC-las: 
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Dificilmente tcrcrnos urn professor rclacioiiando-se de forma consequente 

num processo dc participaco dernocrático da cornunidade na escola se sua 

rclaço COffi Os alunos em sala de aula continua autoritiria. Sc a escola, cm 

seti (ha a dia, esti permeada pclo autoritarismo mis relaçoes que envolvem 

direcao, professores, dernais funcionários c alunos, corno podernos esperar 

que cia permita, scm rnaiores problemas, cntrar ai a cornunidade para, pelo 

rncnos, exercitar relaçOes dcrnocräticas? 

A alegacao de quc a comunidade não participa da escola siinplcsmente por näo 

tcr interesse cm participar constitui-se, no ponto de vista de Paro (2001, p. 27), em 

urna visào distorcida, pois, 

a par de fatores estruturais iigados as proprias condiçocs de tiahalho e de vida 

da populaçao, encontra-se tamhéni a resisténcia da instituição escolar a esta 

participacao. Urn dos aspectos mais irnportantcs dessa resisténcia parecc ser o 

law de que praticamente inexiste quaiquer identidade da escola publica corn 

os prohiemas de sua coniunidade. 

Nesse sentido, podc-se concluir que se devc pensar nurna transformaçao ampla 
no modo corno a escola organiza suas atividades, na sua estrutura administrativa. lista 

deveria ser propicia a reaiizaçao do fins sociais da educacao e favorecer a participacao 

em sua gestao dos diferentes grupos c pcssoas envoividos iias atividades cscoiares, 

"deixando-se perpassar pcla sociedade civil em sua funçao de controie democrático 

do Estado" (Paro, 2001, p.  105). 

No iivro Pur dentro do escola pdblica, o autor Vitor Paro (1996, p. 71) aprcsenta 

unia figura ilustrativa que demonstra a estrutura funcional die uma cscoia estadual no 

cstado de Sao Paulo. A cstrutura observada pelo autor é a de urna "escola de P grau' 

Nota-se, contudo, que a estrutura das escolas pesquisadas - que atende da 5 séric do 

ensino fundamental ao ditimo ano do ensino medio - não difcrc do quc é apresentado. 

Observa-se que, dcntro da cstrutura descrita e relatada pelo autor, a escola publica 

aprcsenta-sc despreparada para atender a outros tipos de programa, especialmente 

aqucles que tenham conio objetivo atender ao lazer da comunidade próxima. 

Os programas de atendinicnto a cornunidadc ao fini de sernana na escola nem 

sequer se encaixariarn em tal organograrna. Na medida em que näo sao concehidos 

internamcnte a unidadc escolar, conhgurando-se como projetos que partem de outras 

instâncias da Secretaria de Educaçao do Estado, acaham funcionando quase corno urna 

estrutura a parte da escola püblica. Isso caracteriza, dc fato, o uso da escola apenas 

coniu equipainent() e nto comb centro integrado de praticas educacionais diversas. 

Assim, flea caracterizado o lazcr no escola em dctrimento do iazer do escola. Em que 
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pesern as tentativas de articulaçao corn a escola e seu cotidiano, os prograrnas de urn 

de scniana ainda se configurarn corno estruturas quase independentes, usando-se 

apenas o espaço da escola, na falta de outro equipaniento ptThlico que corresponda 
as necessidades irnediatas de lazer popular. 

Assirn, torna-se fundamental exarninar as relaçOes que Se estabelecem eritre 
educaçao e lazer nas charnadas polificas páblicas: Sc estas servcrn a interesses sociais 
c podem, mesmo quc dentro de certos lirnites, constituirern-se em cspaçoS sociais 

importantes para a superacao das atuais contradiçOes engendradas pela sociedade 

capitalista. Para isso, será nccessário repensar toda a estrutura adniinistrativa da 

instituiço escolar e a incorporacao das dernandas por lazer corno direto social e nao 
corno urn "favor" do Estado. 

ConsideracOes finais 

A escola pUblica, estando aherta ou at6 rnesino a revelia dos cadeados no portao, 
ë ocupada aos fins de seniana por urna diversidade de novos personagens e ganha urna 

nova dinârnica, que muitas vezes se contrapoe ao que ocorre durante o scu "funcio-

narnento normal", durante a semana. Crianças, jovens e adultos interagern de outra 

forrna nesse espaco. Os impactos sociais dessa nova forma de interaço corn a escola 

póblica, por parte da cornunidade escolar e do seii cntorno, merece urna as'aliaço e 

uni questionaniento acerca das possibilidades desse "uso cia escola" corno equiparnento 

püb!ico dc cultura e lazer e suas irnplicacOes técnicas c politicas. 

Buscou-se investigar qual o entendirnento, por parte do poder pühlico, do papel 

da escola conio equipamento de taxer e sua relaçao corn o processo educativo desenvol-

vido concretarnente pela unidade escolar, refletindo sobre as relacOcs existentes entre 

o taxer, a educaçio e o excrcIcio da cidadania. Afinal, se é constatada urna tendéncia 

de crescimento desse tipo de progrania de utilizaçao da escola püblica corno lugar de 

taxer cornunitário, será necessário pensar qual o perfil dos profissionais educadores 

que atuarn nesses programas, dadas as especificidades técnicas e politicas desses pro-

gramas. F importante entender alguns pontos relevantes, conio a qucstao do lazer na 

atual sociedadc e o seu papel na escola püblica. No senso cornurn, ha urn preconceito 

corn relacao à"valorizacao do Iazer"—fruto de nossa ëtica de supervalorizacao do quc 

é "produtivo"— e em funcao desse preconceito acaham sendo esvaziadas as possihilida-

des de sc desenvolverern conteudos culturais diversificados e corn qualidadc durante 

as praticas de lazer. A forrna corn que o poder pfiblico lida corn essas contradiçocs 

increntes aos tazeres na sociedade conternporânea ë que intcressa analisar. 

Sahc-sc que o law de o poder pühlico não aprescntar de forrna clara Os coriceitos 
que poderiam nortear uma "poiltica integrada" de cducaçao, lazer, cultura, esportes, 
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scguranca, rneio ambiente, saüdc, cidadania, justica, emprego e outras acaba por gerar 

açOes fragmentadas e ineficazes do porno de vista dos objetivos sociats que poderiarn 

ser alcançados. Além disso, parte dessas iniciativas é "planejada" por "agcntes" do 

Estado (professores, supervisores, agentes culturais e outros profIssionais que estão 

trabaihando eni pro jetos e prograrnas dessa natureza) scm que baja urna comprcensão 

das relaçOes sociais que orientarn tal iniciativa, do uso desses prograrnas Corn vistas a 
reproducao das rclaçOes sociais e das contradiçOes que constituern o fundamento da 

cultura local, em cada comunidade. Tudo isso pode conduzir a equlvocos intervencio-

nistas. Corno se sabe, na maioria dos casos, inexiste urna articulaçao entre o projeto 

pcdagógico da escola e suas práticas de lazer ao tIm de sernana. Essa auséncia de urn 

projeto de educação c formaçao hurnana não disfarça o scu proposito: produzir indivI-

duos quc possarn adequar-se as desigualdades socials. Diante dessa ausência flagrante 

de poilticas soclais consistentes, esse tipo de intervenção sobre a cscola püblica parece 

configurar-se corno inais urn dos paliativos estatais kgitirnado por urn discurso da 

importância de dirninuicao da violéncia urbana, não conseguindo disfarçar o seu Ca-

rater conservador, desconsiderando a irnportãncia do atendiniento do dircito ao lazer. 
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Do chronos ao kairos: os tempos da 
educaçäo para o lazer 

Cae Rodrigues 1  
Ricardo Peixoto Steva ox 2  

Risuio: 0 obietivo central do presente artigo é compreender as sinergias entre 

Os fenOmenos "tempo" e "lazer", huscando uma justificativa para a necessidade 

contemporânea de uma educacao para o lazer. Para tanto, a pesquisa teórica é 

apreseiitada em trés partes. Na primeira, destacam-se as transformaçoes con-

ceituais dos fenOrnenos "tempo" c "lazer", principaimente no illtimo século, e 

as principals relaçoes que perrneiam essas transformaçOes. Na segunda parte, 

enfatzarn-se as relaçOes dos fenOmenos "tempo livre" e "lazer" num contexto 

mais conteniporaneo. Na terceira e 61tirna parte, busca-se justificar a necessi-

dade atual cia educaçso para o lazer, partindo das ideias apresentadas nas duas 

primeiras partes do artigo. Espera-se, a partir dessa discussão, colaborar para 

a construç-o conceitual da "educação para o lazer", o que implica possiveis 

transformaçOes tanto na teoria como na pratica. 

PAI.vits-cnAvE: lazer; cducação; tempo. 

ABsrRAcr. The central aim of this paper is to understand the synergies between 

the phenomena "time" and "leisure", seeking an explanation for the contem-

porary need for an education for leisure. Therefore, the theoretical research is 

presented in three parts. The first brings the conceptual transformations of the 

phenomena "time" and "leisure", especially in the last century, and the main 
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relationships that underlie these changes. The second part emphasizes the 

relations of the phenomena "free time' and "leisure" in a more contemporary 

context. The third and final section seeks to justit' the current need for an 

education for leisure, built on the ideas presented in the first two parts of the 

paper. lhis discussion contributes to the conceptual construction of education 

for leisure, which implies possible changes both in theory and in practice. 

KEywoRDs: leisure; education; time. 

REsustE: L'objectif principal de cet article est tie comprendre les synergies 

entre les phénomènes aemps> et <loisir, en cherchant une explication pour 

Ia nécessité contemporaine d'une education pour Ic loisir. Ainsi, Ia recherche 

theorique est presentée en trois parties. Preniicrement, dIe montre les trans-

formations conceptuelles des phenomèncs <temps> et '<loisir', en tant que les 

principaux relations qui sous-tendent ces changements, particulierement au 

dernier siCcle. Ensuite, Ia deuxiCnie partie met l'accent stir ks relations des 

phénomènes temps libre>> et <<loisirs dans le contexte contemporain. Puis, en 

utilisant les idCes prCsentCes dans les deux premieres parties de cet article, Ia 

troisiCrne section justilie Ia nécessitC actudlle de d'Cducation pour Ic loisir'>. 

II est souhaitable que cette discussion puisse contribuer a Ia construction 

conceptuelle de "l'Cducation pour Ic loisir' cc qui implique des changements 

possibles a Ia fois en thCorie et en pratique. 

MoTs-cLES: loisir; education; tcmps. 

RFSUMEN: El objetivo principal de este trabajo es entender las sinergias cntre 

los fenOmenos "tiempo" y "ocio", en husca de una explicación de Ia necesidad 

contemporánea de una educaciOn para ci ocio. Por to tanto, Ia investigaciOn 

teOrica se presenta en tres partes. La primera trata de las transformaciones 

conceptuales de los fenOmenos "tiempo" y "ocia", especialinente en el siglo 

pasado, y las principales relaciones que suhyacen a estos cambios. La segunda 

parte trata de las relaciones de los fenómcnos "tiempo libre" y "ocio" en un 

contexto más conteinporáneo. La tercera y ültima secciOn trata de ustificar Ia 

necesidad actual de Ia educación para el ocio, a partir de las ideas presentadas 

en las dos primeras partes del articulo. Sc espera de este debate, contrihtiir a Ia 

construcción conceptual de Ia"educaciOn para ci ocio", to que implica posibles 

cambios en Ia teoria y en Ia práctica. 

PAIABgs cL,wE: ocio; educación; tiempo. 
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Introduco e objetivos 

Urn dos fenôrnenos conternporâneos que se desvela na temática do lazer é a husca 

pela legitimaco no campo da educaço por rneio de urn trahaiho crItico e interdis-

ciplinar. Nesse sentido, se de urn lado, enquanto campo de estudos e pesquisa, o lazer 

teni-se caracterizado pela busca de urna abordagern interdisciplinar no tratarnento 

de questocs postas pela area, por outro lado tern sido alvo de urn processo intenso 

de valorizaçao, que se revela em diferentes rnaneiras de consurno, de objetos e bens 

culturais - shows, Iivros, C1)s, flumes, brinquedos -, de equiparnentos - acadernias, 

centros de conipras, parques temhticos, clubes - e de serviços - internet, viagens, 

passeios, bern corno no que diz respeito a reivindicaçao de urn direito, por parte da 

populacao, para uso efetivo de tempo e espaco passIveis de escoiha e que nao estejarn 

predeterminados pela condicao social (De Pellegrin, 2006). 

Essa valorizacao do campo abre grande espaço para a "indüstria do entreteni-

mento' que iflvCste de maneira pesada na veiculaçao da concepcao de Iazcr enquanto 

consurno (Dc Pellegrin, 2006), e o desejo pelo consurno aparece corno urna das prin-

cipais caracteristicas da sociedade contemporãnea. 

I)e acordo corn De Pellegrin (2006), para a rnaioria das pessoas, o lazer, assim 

corno o que se faz no tempo de bier, parece não possuir nenhurna vincutaçao corn a 

sociedade cm termos de valores, normas e iriteresses. Os indivIduos buscarn a satisfacao 

de necessidades reais (divertirnento, descanso, vivéncia lüdica) baseados em atitudes 

individualistas e abstratas em relaçao ao lazer, corno seas escoihas realizadas nho tives-

scm nenhurna relaçao corn o tipo de sociedade em que vivern C corn suas contradiçOes. 

Entretanto, o lazer, enquanto fenômeno constituido historicamente, possui 

relaçoes dialéticas corn a sociedade, ou seja, a mesma sociedade que o gerou e exerce 

influéncias sobre o seu desenvolvimento tamhéni pode set por ele questionada, na 

vivéncia de seus valores (Marcellino, 2000). Dessa forma, esse fenômeno nao pode ser 

pensado isoladamente de outras práticas sociais nem de seu contexto. 

Sendo assirn, o lazer configura-se para nOs corno prãtica social, que se constitui 

enquanto "dimensão da cultura capaz de promover a conscientizafäo dos indivIduos 

através de suas vivéncias e experiéncias (lüdicas ou nao 16dicas) de diversos conteüdos 

culturais em urn tempo e espaço próprios, tendo corno dirnensao fundamental a inten-

cionalidade do ser" (Silva, 2008, P.  20-21). Essa perspectiva do fenônieno possibilita-

-nos urn debate que considera os dernais campos do conhecimento e proporciona 

uma articulacao significativa coni a educaçao. 

Lazer e educacao são cainpos que apresentam interfaces que podem ser pensadas 

em diversos contextos. Considerando que a construçao dessas relaçoes está fundada em 

urn processo histórico, o objetivo central do presente artigo 6 compreender as siner- 
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gias entre Os fenôinenos "tempo" e "lazer", huscando urna justificativa para a suposta 

riecessidade conteinporanea de urna educacao para 0 lazer. 

Para tanto, a pesquisa teórica é apresentada em trés partes. Na prirneira, des-

tacam-se as transforrnaçoes conceituais dos fenomenos "tempo" e "laier", principal-

niente no ültimo século, e as principais relaçOes que perrneiam essas transforniaçoes. 

Na segunda parte, enfatizarn-se as relaçOes dos fenórnenos "tempo livre" e "lazer" em 

urn contexto mais conternporâneo. Na terceira e filtirna parte, busca-se justificar a 

necessidade atual da educaçao para o lazer, partindo das ideias apresentadas nas duas 

primeiras partes do trabalho. Espera-se, a partir dessa discussão, colaborar para a cons-

truçao conceitual da "educacio para o lazer", o que implica possIveis transforinaçoes 

tanto na teoria como na prática. 

Tempo e lazer 

A proposta desta primeira discussão é analisar as rnudanças mais significativas 

nas concepçOes e, consequentemente, nas práticas de lazer que ocorrerarn especial-

mente no t'iltirno século, o que quase obrigatoriarnentc significa discutir as irnidancas 

nas concepcOes de tempo que ocorrerarn nesse perlodo. Segundo Woodcock (1990, 

p. 120), "no ha nada que diferencic tanto a sociedade ocidental de nossos dias das 

sociedades mais antigas da Europa e do Oriente do que o conceito dc ternpO' Visto 

pelos antigos gregos e chincses como urn processo natural de mudança, representado 

pelos processos ciclicos da natuieza, pcla sucessäo dos dias, noites e estaçOes do arm, o 

tempo transforma-se, para o hornem ocidental civilizado, em maestro de urn mundo 

que vive de acordo corn .sImbolos mecânicos das horas marcadas pela exatidto mate-

matica do relogio (Woodcock, 1990). 

A dependencia do trahaiho fabril, tendéncia que Sc tornou niais forte que o 

trabalbo ocupado C0n1 Os meios de subsisténcia ole outrora, e a subsequente perda 

dos rneios de organizaçao, costumes e tradiçOes da vida do trahalhador forarn acorn-

panhadas pela "perda de urna concepço de tempo vinculada aos ciclos naturais das 

sociedades pré-industriais" (Dc Decca, 2002, p.  63). Corn a perda dessa concepço 

de tempo ligada aos ciclos naturais do ineio rural, urna nova concepco de tempo 

se desenvolve no meio urbano. Urn tempo para medtr as atividades comerciais, urn 

tempo que afirma a presença de unia doutrina puritana (o prOtCStaiuiSrno), urn tempo 

em sincronia corn as práticas sociais e culturais que se expandiarn na Europa entre 

Os séculos XIV CXVI, urn tempo regulamentado pelo relogio (L)e 1)ecca, 2002). Nesse 

sentido, transformanios o relogio na "prirncira maquina automtica que conseguiu 

adquirir uma funçao social" (Woodcock. 1990, p. 122), tornando possivel a "reguia- 
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mentaçño c arregimentacao" da vida (los hornens, e asscgurando o funcionaniento de 

urn novo sisterna de trabaiho (Woodcock, 1990, p. 122). 

Se o tempo não é uma dirnensão cronologica, medkla em dias, meses e anos, 

"mas sirn urn horizonte de possihilidades (10 Ser' como atirma Joel Martins (1991), o 

Ser, no caso 0 ser humano, corneçava a conhecer possibilidades corn que antcs nunca 

sonhara. 0 conceito (IC tempo nào so ganhava novas possibihdades, urna nova cara, 

mas se dividiu e ganhou diversas caras, corn "personalidades" hem diferentes. Urna 

virtuosa, o "tempo de trahaiho", a outra suspeita, "0 tempo de não trabaiho": é tempo 

de lazer e do descanso, ou é tempo do ócio e do desperdicio? Dc qualquer maneira, 

surge urna nova noçäo antes desconhecida nas sociedades pré-capitalistas, a noçäo (Ic 

perda e desperdIcio de tempo (De 1)ecca, 2002). 

Seguindo essa Iogica, o tempo de trahaiho pode scr visto corno "tempo pro-

dutivo" C 0 tempo de nac) trahalho pode ser visto como "tempo dc Ocio", nlas Ilao 

aquele Ocio glorificado da Antiguidade grega e latina, virtuoso tempo para reflexâo 

e atividade que dá sentido a existéncia humana, mas urn ócio carregado de valores 

sociais que partiarn das ideias de reformadores religiosos como Calvino, como algo 

que estimula o vIcio e que afasta da salvacao (Alvarez, 2002). Nessa perspectiva, que 

segue uma mentalidade religiosa de seitas protestantes, espccialrnente o calvinismo, 

o trahaiho é tornado crno tim em si mesmo, colocando-se conio valor suprenio 

c "corno fim ültimo que deveria suprir 11ä0 apenas nossa existencia material, mas 

tarnhm nossa vida espiritual. 0 ócio, por sua vez, será rclegado ao pIano do viclo 

e do pecado" (Alvarez, 2002, p.  115). Corn a ascensäo da hurguesia do trabalho, que 

edilIcou o cornércio e a inddstria, a ociosidade caiu em desgraca e poucos ainda 

lembravam-se do ócio corno "mae de todas as virtudes do hornem" (Durnazedier, 

2001, p.  53). 

Porém, nao seria por rnuito tempo que 0 ócio carregaria a pesada cruz na qual 

se pregavarn vagabundos e pecadores, pois algo aconteccria que surpreenderia as 

expectativas dos que lutavam por urn mundo mais homogeneo, em que o horneni 

trahalharia, pensaria e agiria seguindo urn codigo de morale conduta igual para todos. 

Pois o processo de racionalizacao que caracteriza a modernidade ocidental constrói 

carninhos cada vex mais autonornos e heterogeneos para as diferentes dimensOes da 

vida social. Nesse sentido, a religiao, a arte, a ciéncia, Os direitos e tamhérn 0 ócio 

percorrern carninhos cada vex mais distintos e diferenciados (Alvarez, 2002). 0 ócio 

nao aparece rnais somente corno 0 " resto '  nao racionalizável de urn niundo social 

dominado pela ideia do trabalho como vocaçäo, corno o tenipo residual que não pode 

ser totalmente utilizado em favor da atividade produtiva" (Alvarez, 2002, p.  117), eo 

proprio "tempo livre", aquele tempo de "näo trabalho", passa a ser uma esfera admi-

nistrada da vida social. 
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Corn isso, e o lazer que começa a passar por grandes transforrnacoes. Corno esfera 

da vida social, o lazer corneça a constituir-se em mercado e alguns fatores foram signi-

Iicativamentc importantes corno premissas necessárias para a constituicao do mercado 

do lazer: o encurtamento da jornada de trabaiho (constituindo-se em possibilidade de 

auxnento do "tempo livre" para o lazer), a meihoria dos salários e dos direitos sociais 

do trahalhador (constituindo-se em possibilidade de major consumo do lazer), a 

concentraçäo dos capitais em husca de novas areas de aplicaçiio (constituindo-se em 

possibilidade de expansão dos espacos de lazer e da melhoria em geral da estrutura 

do lazer como produto), o progresso dos rneios de transporte e a popularizacao do 

turismo (constituiiido-se em possihilidade de major contato corn espacos de lazer ames 

inacessiveis), as inovaçOes tecnologicas, que propiciararn o aparecirnento de novos 

campos de atividades, corno a televisâo e o radio (constituindo-se em possibilidade 

de major divulgacao do fenómeno "lazer' assim como incentivo para o consurno do 
tazer) (Vieitez, 2002). 

Em suma, a mudança mais significante do lazer foi a transformaçao de uma ati-

vidade predorninantemente individual e privada para objeto de exploraço sistemática 

do capital, pois, corn a generalizacao do capital por praticamente todos os setores da 

s'ida social, tanibérn o lazer torna-se objeto de exploraço econOrnica desse capital 
(Vieitez, 2002). 0 lazer assume uma caracteristica fundamentalmente paradoxal, pois, 

ao mesmo tempo que o indivIduo passa a ter rnais"tempo livrc",junto de uma melhoria 

geral no universo estrutural do fenômeno "lazer", esse "tempo livre", controlado pelo 

capital (alicerçado em urn mercado de lazer muito bern estruturado), torna-se, tam-

bern, urn tempo disciplinado pela Iogica instrumental do cálculo e do planejarnento. 

0 Ocio transforma-se em lazer administrado (Alvarez, 2002). 

0 prOxirno passo torna-se, de certa maneira, previsivel. Corn a rnudança das 

caracterIsticas fundarnentais do lazer, 

concomitantemente, us inecanisruos de con trole do lazer mudarani de forma. 

Erigido em atividadc econôrnica do capital e elevado a dirnensão de atividade 

dc massas, o lazer tornou-se objeto de controle irnediato do capital. Mais que 

isso, combinando-se corn a indüstria cultural, tornou-se rneio generalizado 
de controle social, caracterizando-se assirn corno lazer alienado (Vieitez, 2002, 

p. 144). 

Nesse sentido, o "tempo de náo trahaiho", muito mais do que urn "tempo de lazer" 

ou urn "tempo de descanso", no sentido enipregado pelo tempo para o ócio, bate ao 

mesmo ritmo e segue o mesmo caminho alienante do trabalho, corno se o indivIduo 
Sc contentasse em vender sua forca de trabalho coino se fosse urna mercadoria, para 
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posteriorirlente poder usufruir o produto dessa venda no tempo bra do trabaiho 

(Durnazedier, 2001). Corno destaca Woodcock (1990, p. 123), 

o operário transforn)a-Sc, por sua vcz, nuni especialista em "olhar o relogio' 

preocupado apenas em saber quando poderá escapar para gozar as suas escas-

sas e monótonas formas de lazer que a sociedade industrial the proporciona; 

onde etc. para "matar 0 ternpO' prograrnará tantas atividades rnecãnicas corn 

tempo marcado, como ir ao cinema, onvir radio c icr )ornais, quanto permitir 

o seu salário e 0 sen cansaço. 

Finairnente, o tempo começa a perder as suas mltiplas e contraditórias"caras" 

e, gradativanicnte, vai de novo se tornando em urn tempo unico. Pois, seguindo essa 

tendéncia, na qual o"tenipo dc trahaiho" en "tempo de não trabaiho" seguern o mesmo 

ritino, 0 CSflU) carninho, segue-se em direcão a superação dessa divisão. 0 relOgio 

não marca mais somente o reiidiniento produtivo dentro das paredes das fábricas, 

mas ganha aut000rnia para niarcar tarnbni os passos cotidianos do hornem bra do 

espaco de trabaiho, no que Thompson chamava de esportizaçao do cotidiano, C OS 

recordes, as 1e rJ onnances, os deseinpenhos e outros ternios associados a produtividade 

do trahaiho hoje formam a base dos treinarnentos e competicoes esportivas C dirninui 

progressivaniente a disthncia entre "tempo de trabaiho" e "tempo 1ivre' "Não é mais 

nas fábricas que o relOgio assegura a posicão de urn bern que signo de status social, 

seja pelo sen uso por patroes ou por trabaihadores, mas iias academias esportivas C 

nas competicocs onde o recorde e a performance são as niedidas do novo status social" 

(Dc Decca, 2002, p. 72). 
A irnportãncia desta prirneira discussâo estã na comprcensao das transforma-

çOes mais signilicantes em tomb do fenórneno "iazer" e a relaçao direta que essas 

trarisformaçOes encontram no fenomeno "tempo". Segundo I)uniazcdier (ha quase 

50 anos), 

em menos de cinquenta anos, o lazer afirmou-se, nSo somentc, corn o uma 

possibilidade atmacnte inas, também, conio urn valor. f ... ) Nos dias dc hoje, o 

lazer funda uma nova moral de felicidade. t urn homem incompleto, atrasado 

e de certo modo alienado, aquele que não aproveita ou flão sabe aproveitar seti 

tcrnpo livre (Durnazedier, 2001, p.  25). 

Nesse sentido, pretende-se, no seguintc tópicO, aprofundar it discussão das rela-

çOes entre o "tempo livre" e as prãticas de lazer contemporaneas. 
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Tempo hvre e )azer: urn encontro contemporãneo 

Compositor de destinos, tambor de todos as ritmos... tempo, 
tempo, tempo, tempo... entro nuni acordo con tigo; 

Por seres tao inventivo, e pareceres continua.. tempo, tempo, 

tenpo, tenipo. - ës urn dos deuscs inais lindos... 

- Cactano Veloso (Trecho da mtisica "Oraçao ao ternpo' 

do disco de 1979 Cinema Transcendental) 

Independente da época, para compreender a organização social, a cultura e ate 

mesmo o misticismo acerca de uina sociedade ou civilização, cleve-se conipreender 

sua rclação corn o "tempo": Pois o tempo não C sornentc uma sucessão de eventos 

que são registrados, urna justaposição de acontecirnentos externos, inas origina-se 

das emaranhadas relaçOes corn as coisas em si inesmas, do homem sendo-corn-

-outros-ao-rnundo, e, nesse sentido, o homeni C tempo (Martins, 1991). 0 hornern 

é tempo no trabaiho e o hornem é tempo livre. Mas será que esses tempos sao real-
inente diferentes? 

Como já discutido anteriorinente, corn o cilcu1o, 0 planejainento C 0 lucro, 
ou seja, coin a colonizaçao do "tempo livre" pela racionalidade instrumental, os con-

ceitos de "tempo de nao trahaiho" e de "tempo de trahaiho" tendem cada vez mais a 
se aproxitnarern. Segundo Alvarez, 

o que a principio aparecia como urn perigoso "resto" para a sociedade do 

trabaiho, o tempo livre que, ao ser utilizado de inodo autónomo pelas classes 

trahaihadoras, criava uin espaco dc resistCncia e critica, vai se tornar gradati-

vamente mais uma das esferas racionalizadas cia s'ida social inoderna (Alvarez, 
2002, p. 118). 

0 "tempo livre" não e, nesse sentido, realnicntc livre, uma vez que carrega 

todo o peso tie urn mercado do lazer, de urn cornpromisso corn a obrigacao, de urn 

descomproniisso corn o ócio, cia necessidade de diferenciar-se do tempo de trahalho. 

Mas, coin a aproxirnação do tempo do lazer corn o tempo de trabalho, 0 qe ocorre 
é 0 oposto, e São cornuns Os individuos que não conseguern se adaptar ao tempo 

desestruturado dos (ms tie sernana, ou indivIduos que transferem sua ohscssão pela 
atividade do tempo do trabaiho para o tempo do lazer, buscando ser tao produtivo 

no Ocio quanto no trabaiho, gerando uina vocacao não apenas para o trabalho, mas 
tambCrn para o lazer. 0 lazer não SO se perde corno possibilidade de uina alternativa 
a opressao dii sociedade tCcnica, inas tainhCrn se torna instrurnento de duplicacao 
dessa opres.cäo (Alvarez, 2002). 
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Em face do aumento do tempo de lazer corn relacao ao tempo de traballio e dos 

fenOmenos ernergentes dessa relaçao, houve urn aurnento considerAvel de estudos so-

bre o ócio, o lazer c o tempo tivre nas ültirnas décadas, C "OS sociologos instrumentais 

Saern na frente cm busca de modelos capazes dc garantir o methor equilIbrio para 

urna sociedade cada vez mais voltada para o tempo livre" (Dc Decca, 2002, p. 72). Na 

atualidade, os estudos sobre o lazer seguern duas tendéncias distintas c antagonicas, 

uma que concebe o lazer cada vez niais corno mercadoria C outra quc considera o 

lazer corno fenOmeno social, cultural e historicarnente constitufdo cm nossa socie-

dade (Pinto, 2001). Os autores que trabaiharn corn a visao do lazer como mercadoria 

considerarn que: 

o lazer e carregado do sentido de atividade, cumprindo as funçoes (IC descanso, 

divcrtimento e desenvolvimento social corn fins moralistas (canalizaçao das 

tensUes e reduçOes dos problernas sociais; vAlvula de escapee meio de segurança 

(là sociedade), cornpensatOrios (rnanutençao do status quo e descanso voltado 

A recuperaçAo da força de trahalho) e utilitArios (instrumento de paz social e 

de mercadoria; entretenimento quc demanda o consumo de atividades, beiis 

e serviços) (Pinto, 2001, p. 92). 

Ia os autores que tiabaiharn corn a viSao do lazer como fenOrneno social en-

tendem que da vivéncia do lazer podern ernergir valores questionadorcs (là prOpria 

ordem estahelecida, compreendendo o lazer como 

componente (Ia cultura, no seu sentido niais amplo, vivenciada no tempo 

disponIvel das pessoas, considerando-se, particularniente, a qualidade hidica 

dessa vivéncia. Esse conceito de lazer articula-se corn a experiência da recrcaçao 

no sentido de recriar, gerar algo novo (Pinto, 2001, p.93). 

Nesse mesmo sentido, De Decca (2002) também defende duas visOes antagOnicas 

do lazer, que pode ser percebido como espaços c parcelas de tempo nAo administrados 

pelo capitalismo (que seria compatIvel corn a visao de lazer como fenOmeno social) ou 

pode ser visto sob o angulo da administraçao do tempo livre complementar ao trabaiho 

organizado oriundo da racionalizacAo moderna do capital (lazcr corno mercadoria). 

Ja Marcellino (1996) afirrna que a tendéncia quc se verifica entre os estudiosos na 

atualidade considera o lazer em vista do tempo (atividades desenvolvidas no tempo 

liherado das obrigacoes profissionais, tanto as de trahaiho corno as farniliares, sociais 

e religiosas) c da atitude (tipo de relacao eritre o sujeito e a experiência de lazer). 

Porém, corn o crescirnento e fortalecirnento cada vcz maior clas "indflstrias 

de lazer", que explicita de forma clara que a adrninistraçao do lazer é urn negOcio 
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extrernarnente rentável, o hornern torna-se deperidente desse consuino do produto 

lazer. Os pacotes turisticos sao cada vez mais inflados corn atraçoes que cativarn cada 

segundo do turista consurnidor, que nao tern a oportunidade de urn momento malor 

de contcrnplacao, atrapathando urn possIvel processo de aprendizagern decorrente 

da reflexâo sobre sua prOpria prática de lazer. 0 individuo, em vez de trazer para sen 

cotidiano o lazer, e aprender corn essas praticas, prefere usar o lazer como "válvula de 

escape" ou de "fuga" do cotidiano. Mas Durnazedier já dizia que 0 lazer so é compreen-

dido quando praticado dentio de urna dialetica da vida cotidiana, polS "o lazer não 

tern qualquer significado em si mesmo" (2001, p. 32). 

Parece que, em meio a todas as transforrnaçOes que permearani o fenOrneno 

"tempo" e, consequentemente, "lazer", 0 hornern se perdeu. Confundiu-se seu scnso 

crItico, e a liberdade de escoiha parece ser cada vez mais ahafada pela ensurdecedora 
voz do capital, o que nos leva a pergunta motivadora deste artigo: serd que chegarnos 

ao porno no qual se tornou nccessária unia educaçuo para o lazer? 

ConsideraçOes finais: os tempos da educacão para o lazer 

Se, extirpando do peito o vieio que it domino e que aviha sun 

natureza, a classe operdria Sc levaniasse em sun Iorça terrivel 

nao porn exigir OS Direitos do Hotnem, qi€e mm p0550w dos 

dire ito_c do exploraçdo capitalista; nay porn reivindicar o 

L)ircito 00 Trnbnl/w, que não passa do direito ii miséria, ?PiaS 

porn for_jar nina lc'i de bronze que proiba o Ira ba/lw akzii de 

três horns didrias, a lerra, a ye/ha Terra, tremendo de alegria, 

senlirin brotar dentro de si (an nova universo... 

—Paul Lafargue (1999, p.112) 

Se a ideia de Lafargue fosse factualmente iriiplantada, imagine quanto tempo 
disponIvel para 0 lazer o hornem passaria a ter. Mas serh que esse indivIduo sal)eria 0 

(IUC fizcr corn tanto tempo nas mhos, on o Onico benehciado dessa transiçio seria o 

vasto e diversiñcado mercado do lazer? Segundo Adorno, as pessoas perderam a sua 

capacidade criativa C "nho percebern 0 quanto nal.) ShO Iivres 1A onde mais livres se 

sentern, porquc a regra de tal ausncia de libcrdade fbi abstraida delas" (1995, p.  74). 

Mas corno serb que a cultura do consurno consegulu driblar a criatividade do lmmem 

e toriar-se a principal referéncia no campo do lazer? 

Pois a resposta é bastante esciarecedora. Nas prinieiras décadas do século Xx, 

quando o desenvolvirnento cultural dava os prilneiros passos em direcbo a nina con-

solidaçao nacional, tambérn se iniciava urna sociedade de produçao industrial. Ii foi 
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assim, quase sern nenhuma tradiçao cultural, que entrarnos vulneravelrnente na fase 

de produçao, na fase de consumo, situacao que sem düvida favoreceu uma grande 

influéncia da indástria cultural, "que tende a gerar necessidades padronizadas, para 

major facilidade no consumo, perpetuando ou dificultando a superacao dc uma 

situaçao dc conformismo" (Marcellino, 2000, p.  62). Tudo o que a indüstria cultural 

precisava era urn meio de divulgaçao que atingisse o major nUmero de pessoas o mais 

rápido possivel, mais eficiente que 0 jornal impresso, e ate mesmo que o radio, e nao 

demorou muito para quc a encontrasse. 

A televisão, cuja influéncia dcterminou rnodificaçOes sem precedentes na in-

dástria cultural e, consequenternente, do lazer, apresentou nümeros de aurnento em 

compras que gerararn utna curva pouco cornuni em qualquer economia dornéstica 

([)umazedicr, 2001). Nos Estados Unidos (onde pela primeira vez a extensâo do fe-

nônieno pOde ser observada em escala nacional), cm 1945, aproximadarnente 10 mu 

televisores ocupavarn as estantes dos americanos. Apenas trés anos depois, cm 1948, 

o nümero já chegava a mais de 1,5 milhao; dois anos depois, cm 1950, já eram 10 

rnilhOes de televisores; cm 1954,30 milhOes, e em 1959 o nómero chegava a mais de 

51 milhOes (Dumazedier, 2001). Se nos anos 19200 comportamento social e o estilo 

de vida de lazer ja seguiam normas c padrOes divulgados pelo cinema, pela iniprensa 

tabloide, pelas revistas de circulaçao de inassa e pelo radio (Featherstone et al., 1990), 

e possIvel imaginar a contribuicäo da tcleviso para esse quadro. 

Corn a popularizacao do apareiho televisor e corn 0 avanço das tecnologias de 

transmisso audiovisual, propiciando programacoes cada vez mais diversificadas e 

inovadoras, a grande parte do tempo disponIvel passa a ser usufruida nos próprios 

locais de moradia (Marcellino, 2000), e são muitos Os prohiemas dessa nova cultura 

sedentária. As atividades de lazer que requereriarn certa mobilidade e gasto energC-

tico são trocadas por uma pratica sedentãria. AlCm do mais, C urna prática de lazer 

totalmente voltada ao consumo. Segundo Featherstonc et al. (1990, p. 10),"a logica 

interna da cultura do consumo dcpende do cultivo de urn apetite insacivel para con-

sumir imagens" e essas imagens são, na grande rnaioria, propagandas quc incentivam 

a perpctuacao de urna cultura dc consurno indiscriminado. 

Outro problema dccorrente dessa cultura de lazer ligada a televisão C a sobrepo-

siçao de culturas polItica c economicamentc dominantes sobre rnanifestaçoes culturais 

auténticas, tanto em nIvel global quanto regional. Não se pretende corn essa aflrrnaçao 

classificar a tclevisão corno veIculo alienante, urna vez que csta apenas expressa unia 

manifcstaçao socialmente construIda, ou seja, C o proprio coletivo de individuos que, 

assistindo aos seus programas favoritos, escoihern e constroem urna programacao. 0 

grande problerna e que essa programacão sempre seguirá a tendCncia de urna cultura 

polItica e economicamente dominante. Nesse sentido, ocorrerá urna sobreposicao 

dessas culturas dorninantes, em nIvel global (paIses dc primeiro mundo sobre paises 
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de terceiro mundo) e regional (por exemplo, no Brasil, o cixo Rio-Sao Paulo sobre as 

dernais regiOes) sobre as rnanifestacOes culturais auténticas das dernais regiöes, como, 

por exemplo, urna valori7ação do cowboy arnericano sobre o sertanejo brasileiro, ou 

a valorizacao da beleza da muiher carioca sobre a da niulher nordestina. Marcellino 
(2000) afirma que esse fato, assirn corno "o crescente processo de urbanizacao, vern 

contribuindo para o desaparecimento de manifestacOes culturais auténticas, nos vãrios 

géneros, notadarnente das festas, tanto lüdico-religiosas como h.idico-foldóricas" (p. 70). 

Diante desses fatos, de nianifestaçoes de lazer cada vcz mais dependentes da 

indUstria do lazer, que, aliccrcada sobre a forca da propaganda, rapidamente conquisla 

novos espacos de atuação, destaca-se novarnente a pergunta que dcu origem a esta 

discussão: serã que chegamos ao ponto em que se tornou necessãria uma educacao para 
o lazer? Para Marcetlino (2000), o aprendizado para o desenvolvimento de atividades 

no "tempo disponIve1' de atividades de lazer, é necessãrio, e essa educaçao para 0 lazer 

consiste no aprendizado para o uso do tempo livre. Segundo o autor, 

para a pratica positiva das atividades de lazer São necessãrios o aprendizado, 0 

estirnulo, a iniciacSo, que possihilitem a passagcnl de nIveis menos elaborados, 

simples, para niveis mais claborados, complexos, Corn 0 cnriquecimento do 

espIrito crItico, na prãtica ou na ohservaçao (Marcellino, 2000, p.58). 

Coino todo processo educativo, a educaçbo da criança é urn dos elernentos fun-

damentais na tentativa de arnenizar os problernas vigentes quc pernieiarn o campo 
do lazer, nias não it educação cia criança corno "futuro adulto", e sirn comc) consumi-

dora ativa de cultura. Considerar it criança corno urn adulto potencial, pensando na 

transforrnaçao do corpo infantil brincante no corpo adulto produtor, supOe que a 

criança, corno criança, nada é. Assirn, "o brinquedo (ieixa de scr urn tini em Si mesmo 

e é instrurnentalizado em irnine da produtividade" e "a criança que brinca ë nada inais 
que urn niei() para o adulto que produz (Marcellino, 2000, p.  108). E nessa perspec-

twa que os estImulos para o lazcr são orientados, em uina perspectiva de preparaçao 

infantil para a produtividade, o que ocorre pela inserçao da criança em escolinhas 

especializadas em setores culturais de acordo corn o que se espera para 0 SCU futuro 
(Marcellino. 2000). 

No entanto, a criança, conio criança, 6 urn dos principals alvos do mercado de 

taxer, pois, aléni de ter urna infinidadc de produtos espccihcamcnte a cia dirigidos, 

tambern ajucla na forrnação de hábitos de consumo no ãrnhito familiar ('c1arcellino, 

2000). Quando o coethinho de certa propaganda dc cereal cativa a criança, toda a  fit-

milia provaveirnenie passarã it consuiiiir esse cereal, ou quando OS recreadores infantis 

de urn hotel calivani a arnizadc de certa criança, inUit() provavelmente toda a farnIlia 

passará a frequentar o hotel cm seu "tempo livre". Mas it criança, aléni de consumidora 
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de cultura, alias, sendo consumidora de cultura, torna-se também produtora de cut-

tura. Corno produtora de cultura, a criança precisa de espaco para essa criacao, pois, 

impossibilitada, torna-se consumidora passiva (Marcellino, 2000). 0 grande problerna 

é que, na sociedade contemporânea, principalmente nos grandes centros urbanos, as 

crianças possueni cada vcz menos tempo e cspaço para essa criacao, e a educaçao que 

nao a considera em sua concretude (e sim corno adulto potencial) tende a reforçar 

essa situação, ao invés de contrihuir para mudancas (Marcellino, 2000). 

Existem ainda outros riscos precedentes e que derivam da forma como se 

processa a educação para o laYer, como a possibilidade de se reforçar a ideologia 

dominante pela orientaçao por valorcs conservadores, "compensatórios" (prática de 

layer que objetiva compensar a monotonia do trabaiho ou da escola), "moralistas" 

(pratica de lazer que rcforça o cOdigo de moral vigente) ou "utilitaristas" (pratica de 

lazer que rctorca Os interesses institucionais, como a ginástica laboral, que meihora 

a disposicao do trabalbador ou a aula de educação fIsica, que distrai 0 aluno entre as 

aulas "realniente irnportantcs"), que cent ram os ConteüdoS e privilegiam o "produto" 

(Marcellino, 2000). A escola, estando exposta a esses riscos, carrega urn papel muito 

importante no proccsso de educaçao para o lazer, urna vez que 

os conteüdos vinculados durante as brincadeiras infanti.s bern corno os ternas 

de brincadeiras, Os rnateriais para l)rincar, as oportunidades para illteraçOes 

sociais e o tempo disponIvel são todos fatorcs quc dependern hasicamente do 

curriculo proposto pela escola (Kishinioto, 1999, P. 39). 

No entanto, o que frequenternente se ye 110 ârnbito escolar, nas tentativas de 

adaptaçao dos valores vivenciados no lazer corn a prática educativa, C unia confusao 

entre"orientacâo e motivaçao"e 0 simples"dcixar fazer", entre"facilitaçao para aliher-

dade de expressão" e"total ornissão", o que é evidenciado porprofessores espectadores, 

ausentes do desenvolvimento de atividades, considerando-as corno 6ns em Si meSniaS 

C iiao "partc de urn piano de objetivos educacionais a sereni atingidos" (Marcellino, 

2000, p. 98). 0 professor deve assurnir sen papel como parte ativa do processo educa-

tivo, facilitando os rneios para a iivre expressão da criança e apresentando as distintas 

e diversificadas alternativas que o lazer oferece. So assini o taxer poderá assuniir-sc 

como potencialidade para o dcsenvolvimento pessoal e social, "tanto cuniprindo 

objetivos consumatorios, como o relaxarnento e o prazer propiciados pela prática ou 

pela contempiacao, quanto ohjetivos instrumentals, no sentido de contrihuir para a 

compreensao da realidade" (Marcellino, 2000, P.  60). 

C) lazer, cnquanto manifestaçao humana, traz em seu seio as possibilidades de 

contestaçao e mudança de atitudes, que, expressas através de açOes cutturais, podem 

promovcr a transformacao do cstilo de vida das pessoas. Pensar nessa mudanca de 
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postura diante do mundo, assirn como em uina nova ordeni moral e intelectual, através 

de urna sinergia entre educaçao e lazcr, é urna possibilidade real. 

Para tanto, o campo do lazer tern de ultrapassar it ViSR) simplista apresentada 

pe]a indüstria do entretenirnento, uma visao que reproduz Os valores da ordern vigente, 

regida pelo desejo do consurno. Assim corno a educaçao tern de ultrapassar a visão 

conservadora, alicercada nurna visao dc mundo fragmentada, sirnplificada, que, focan-

do na pal'te, perde a riqueza das complexas relaçOes manifestadas nurna viSãO Integra 

da realidade (Guirnarâes, 2004). A educação para 0 taxer corneça na comprcensao da 

relação ser-hurnano-mundo, pela qual o ser hurnano, enquanto sujeito histórico, deve 

ultrapassar o viver, deve existir, que é mais do que estar no mundo, é estar corn ele, 

numa "dialogacao eterna" do ser humano corn o ser humano, do ser hurnano corn o 

rnundo (Freire, 2000). 

Não poderia faltar nestes ültirnos paragrafos o amplarnente discutido conceito 

de tempo, que perrneou toda a aprcsentação deste artigo. Joel Martins, durante umna 

palestra proferida na PVC de São Paulo em 1991, relemhrou os conceitos de tempo 

da Grécia Amiga para ressaltar que o homern nao ë chronos, on seja, urn tempo cr0-

nol6gico; 0 homern é kairos, urn tempo de prosseguimento alérn da razão, urn tempo 

'i.'ido ern urna determinação consciente e efetiva da nossa existéncia. 

Não ha düvida de que, por toda construção histOrica, o chroiws faz parte do 

kairos, fax partc dc nossa percepcao de mundo. 0 grande problema, a nosso ver, é 

quarido as rédeas do tempo estão sob dorninio do chronos, urna maneira tie estar no 

mundo susceptivel ao mercado do lazer, urn isolarnento perceptivo no lazer de consu-

nb. Considerar o tempo de nossa experiéncia no mundo é considerar que os tempos 

de taxer englobam rnuito mais do que as lirnitaçOes (10 tempo chronos: o tempo do 

hcio, da criaçâo, do prazer, da angistia, da educacao, cm suma, Os diversos tempos 

de intencionalidade. 
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Qualidade de vida e valores na 
contemporaneidade: urn estudo 

herrnenëutico sobre as possibilidades do 
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RESUMO: 0 ócio e a qualidade de vida do ser humano. 0 estilo de vida, o consu-

mismo e o ato de sernprc fazer algo levani o ser hurnano a ter ma qualidade de 

vida e a viver em uma "caverna" conternporânea. 0 ocio human ista, de Cuenca 

(2003), e apontado como auxiho para reverter essa situacao e proporcionar 

boa qualidade de vida agregada a saüde fisica e mental do ser humano. Nesse 

caso, o ócio hurnanista de Cuenca é usado sob a perspectiva da hermenêutica 

c sob métodos qualitativos e interpretativos, corn ahordagens e experimentos 

quc se ajustam as necessidades, aos interesses e as preferéncias do ser hurnano. 

PALAVRAS-CHA'F.: ócio humanista; contemporaneidade; qualidade de vida. 

ABsl'ltAcr: Leisure and the life quality of the human being. The life style, the act 

of consuming things and the act of doing something permits the human being 

to have a bad life quality and, to live in a "contemporary cave". The humanist 

cave of Cuenca (2003) is pointed in this case as a help to revert this situation, 

and to propose nice quality of life joined to physical and mental health. In this 

case, Cuenca's leisure is observed under the perspective of the hermeneutic 

view, and under the interpretative and qualitative methods that act to the 

necessities, interests and preferences of the human being. 
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KEYwoRDs: humanistic leisure, contemporary, life quality 

RsuME: Leloisir est Ia qualitë dc vie del'homrne. Le genre de vie, le consumisme 

c Ic coutume (I etre toujours actif, est Ia cause de Ia mauvaise qualité de vie de 

I'homme dune vie permanente dans one "caverne" contemporaine. Le "ocio 

humanista" de Cuenca (2003) est indique comme une aide pour tourner cette 

situation et proportionner une honne qualite de vie avec une sauté physique 

et mentale de Lhomme. Du fait, )e"ocio huinanista" de Cuenca est utilisé dans 

Ia perspective de i'hermeneutique et avec deS methodes qualitatives et inter-

pretatives, avec des abordages e experiences que sont adéquates aux necessites 

et preferences de l'hornme. 

MoIs-cLEs: loisir humain; contemporanéitC; qualite de vie. 

RI'SUMFLN: El ocio y Ia calidad de Ia vida humana. El estilo dc 'ida, ci consumisnio 

y ci acto de cstar siempre haciendo algo, se necesita a los seres humanos tienen 

niala calidad de Ia vida y vivir en una "cueva" contemporanco. El hunianista 

de ocio de Cuenca (2003) está indicado como una avuda para revertir esta 

situación y  proporcionar buena calidad de vida para Ia salud global fisica )' 

mental de los seres hurnanos. En este caso, ci humanista de OciO de Cuenca, se 

utiliza dcsde Ia perspectiva de Ia herrnenCutica y los mCtodos de los enfoques 

eualitativo yde interpretaciOn y los experimentos que se adapten a los intereses, 

necesidades y prctercncias tie los scres hurnanos. 

PALABRAS CLAVE: ocio humanista; contemporaneo; calidad de Ia vida. 

Objetivo 

Refletir, corn base na interpretacäo hermcnëutica, sobre 0 ócio como potencia-

lizador da quaiidade tie vida na sociedade conternporânea. 

I ntroducão 

A dinârnica de funcionarnento da sociedade contemporânea acontece em urn 

processo continuo. A medida que surgern alteraçoes nas rclacOes interpessoais, surgern 

tanihem rnodiftcaçOes ciii Ambito geral. Nesse sentido, na sociedade contemporânea 

é possIvel verificar que, cada vcz mais, essas aitcraçOes ocorrern em urna velocidade 

major e ate mesmo assustadora. 



José Clertori de Ohvcira Martins e Francisco Antonio irancileudo 	45 

AS alteraçOes podem set tanto tecnolOgicas quanto relacionais e, geralmente, elas 

estAo juntas. Portanto, nAo hi düvidas de que a sociedade esti em constante processo 

de modtficaçao (Bauinan, 1998). 

Assim, necessidades são criadas e passa-se a valorizar o 'icr em detr!rnentO do 

Scr. 0 ser humano passa a adquirir valor pelo que possui em ternios rnateriais e iiao 

diante do que é (Frornrn, 1977). 

0 poder econoinico e financeiro, o poder niidiático da inaneira como se corn-

preende são o aparato ideolOgico cia glohalizacao. E o sistema que, em certa medida, 

constitui o modo de inscrever, no disco rigido do cérebro, o programa para que se 

aceite a forma globalizada de ser e existir. 

Na era da informaçao, passa-se a seguir o que está em "nRa" na midia. Age-se, 

veste-se, saboreia-se o que os rneios de cornunicaçAo atestam conlo correto, neccssario 

e ate iinprescindIvel. 

irnpensavel não estar conectado via tecnologia de cornunicaçao mOvel ou 

internet. 0 sujeito conteinporAneo é urn sujeito "plugado" em muitas conexOes, mas 

distante de si mesmo e de sua natureza huniana. Essa necessidade construida estili  

tao presente que aquele que nAo possui esses aparatos contcrnporãneos Sc apresenta 

excluldo do mein social, "desligado" da sociedade contemporânea. 

Nesse contexto, tudo adquire valor cornercial, fazendo-se necessário filtrar as 

informaçoes e refletir sobre a cultura de supervalorizacao do trabalho e exploracao 

que se instalou na sociedade conternporãnea. 

Nessa fornia de pensar, o fruto do trabaiho volta-se apenas para 0 COflSUO 

e, geralmente, em padrOes em que Os gostos, comportarnentos e estilos sao horno-

geneizados. Na verdade, isso nern sequer é perceptIvel, urna vez que c'xiste algo que 

impulsiona a adoçao de condutas "comuns". 

Domenico de Masi (2000) defende a possibilidade de alcançarmos outros icicais 

que nAo aperias a necessidade dc estar o tempo inteiro em atividade. ,firma que o 

trahaiho pode oferecer dinheiro, prestIgio e poder. Contudo, urn tempo reservado 

no ócio oferece, sobretudo, a possibilidade de introspeccao, de jogo, de convIvio, de 

amizade, de arnor e de aventura. 

P. necessário nAo apenas ter urna profissao, inas também ter educaçao para as 

cc)isas simples da vida e que passarn despercebidas, corno poder ter condiçOes e co-

nhecirnento para escolher urn horn livro ou para simplesmente admirar as helezas da 

natureza (De Masi, 2000). 

As pessoas cstAo sempre apressadas; apenas desempenharn os seus papëis na 

sociedade e näo pensarn sobre si. Por isso, é primordial educar para a possibilidade 

de nao apenas trabaihar, mas tambérn de refletir sobre a vida: 
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Educar para o ócio significa ensinar a escoiher urn fUme, urna pcça de teatro, urn 

livro. Ensinar como se pode estar bcrn sozinho, consigo mesmo, significa tarn-

bern levar as pessoas a habituar-se as atividades dornCsticas c corn a producao 

autônorna de rnuitas coisas que ate o niomento comprávarnos prontas. Ensinar 

o gosto e a alegria das coisas belas. Inculcar a alegria (De Masi, 2000, p. 235). 

A existéncia do hornern nâo deveria ser norteada apenas pela pressa, pela vida de 

trabaiho, pela vida de consurno, mas tambérn pela possihilidade de contemplacao, de 

rcflexão, importante na sociedade atual, espccialmente para que Se possa compreender 

dual a realidade que nos cerca. preciso desacelerar a vida para perceber dc forma 

mais detalhada o que acontece (Salis, 2004). 

Nesse contexto, sornente corn a recuperaco do conhecimento do homern acerca 

de si mesmo C que será possivel sair desse processo de padronizaçao e perceber que 

existem singularidadcs, pois cada indivIduo C urn ser unico e possui a necessidade da 

autononlia na husca de suas rcalizaçOes mais peculiarcs. 

A husca do tempo perdido so ocorrerá a partir do mornento cm que se consiga 

estahelecer uma quebra nessa relaçao niecânica de reproducao, urna destruiçao das 

engrenagens de articulaçao desse processo de esquadrinhamento da vida, a partir 

do desmantelamento do processo unIvoco de ver e se articular corn o mundo. Isso 

significa o desarticular de uma estrutura de hornogencizacao dos homens e suas re-
!açOes, passando-se a urn processo de singularizacao. Todavia, a reapropriac3o dessa 

subjetividade scrá requerida, bern como, e a partir dal, a recuperaco e retornada do 

controle da vida pelo hornern. 
Somentc por nieio do conhecirnento sobre si mesmo e através da possibilidade 

de entender-se como urn ser singular e no corno uma massa de nianobra é que ser 

possIvel aos homens e mulheres recuperar o controle da sua prOpria vida. 
0 scr humano que a contemporaneidade elahora hoje, quase artificialmente, C 

urn ser que corre grandes riscos de perder a sua identidade individual em virtude da 

crise de sentido na qual estarnos irncrsos. 
Nesse entomb, desenhado por tantos autores, pontuanlos as possibilidades do 

ócio, na sua compreensao autotClica, como urn instrurnento que, através da contempla-

ço, criaçâo e consolidaçao do valor ético da vida, pode contrihuir para transforrnacoes 

suhstanciais para a qualidade de vida na contemporaneidade. 
Como consequência terIarnos indivIduos em harmonia, que não adoeceriam 

corn facilidade e resistiriam muito bern a veihice e aos agentes extemnos; rnas, em 

desarmonia, adoeceriarn o corpo c a alma, no importando a idade quc tivessern 

(Salis, 2004, p. 91). 

Portarito, o papel do ócio na contemporaneidade pode possihilitar que o pro-

gresso empreendedor no coloque sob ameaca a vida hurnana, mas que, atravCs da 
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experiéncia do ócio, da permanente busca da sabedoria pela contemplacao, hornens 

o muiheres se torneni fecundos e criadores. Alérn de produtivos. 

No entanto, surgem algumas perguntas: quais Os valores que identificarnos no 

ocio para urn cânibio quo possa levar a urna qualidade de vida meihor na sociedade 

conteniporanea? l'aradoxa)rnente, observarnos que Os valores quo o tempo Iivre CO OCiO 

tomani nessa nossa sociedade adquirem conotaçOes secundarias de importancia e so 

voltani a compra do serviços e experléncias fugazes, operacionalizadas pela indüstria 
do entretenimento, reforcando os valores da sociodade do consumo. 

Partindo dessas questoes e corn foco na critica reflexiva nos debruçamos nos 

trabaihos publicados recentcrnente por autores quc focalizani a cxperiéncia subjetiva 

do tempo livre, para nos conduzir em nossas reflexOes sobre os valores do Ocio na 

contemporaneidade. 

Metodotogia 

Para o presente estudo, foi utilizado o método qualitativo de interpretação bernie-

néutica. A situaçao herrnenéutica, portanto, impOs a necessidade de so ter consciéncia 

critica do quo todo trabaiho cienilfico é urn caminho do invostigacao. 

Os procedirnentos utilizados forarn urna atitude e urna prática teOrica interpre-
tativa de constante busca, análise e dcfiniçoes de conceitos que SC aproxirnassem da 

realidade, sendo esta apresentada "através do urna carga liistOrica e quo refletissem 
posicoes frente a realidade" (Minayo, 1994, p.  23). Assini, aplicou-sc a hermenêutica 

a pesquisa, observando-se os seguintos passos: dirnensão histdrica, localizaçao tem-

poral, identificaçao do sujeito corn o objeto analisado, através de leitura exp!oratoria 

das inforrnaçoes e soleçao dos dados considerados mais relevantes. A interpretaçao 

das ideias dos autoros, aconipanhadas do urna inter-relaçao destas corn o propósito 

do pesquisador e urn exercIcio de associaçâo do ideias, transferéncias de situaçOes, 

conlparaçao de propósitos, liherdade de pensar e capacidade do criar. 

Nessa invcstigacao interpretativa, forarn convocados pesquisadorcs quo dialogarn 

sobre a cornprecnsão do ser hurnano, ócio, subjetividade e valores nii conteinpora- 

neidade, como: Domenico de Masi (0 ócio criativo, 2000); Baurnan (0 rnai-cstar da 
pOs-modermdade, 1998); Doistua (Introduceió,i a Ia historia do los estudios de ocio en ci 
sigloxx, 2006); Cuenca (Ocio humanista, dunensiones) , ,nanifestacionesactuaies dcl ocw, 
2003) Sanchez (La experiencia de OCiO: una mirada cientifIca desde los cstudios de ocio, 
2008); Vjso c Ortuzar (Ocio porn todos: reflexiones y exporiencias, 2002); Honriquo Vaz 
(Antropologiafilosofica, 2006); Cuonca e Martins (Ocio para viver no Século XXI, 2008). 

Dontro desse contexto metodologico, o conheciinento da realidade não é aponas 

a simples transposição dessa realidado para o pensamento; polo contrhrio, consiste 
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na reflexão crItica que se dá a partir de urn conhecimento acumulado e que ira gerar 

urna sIntese, o concreto pensado (Quiroga, 1991). 

C indispcnsável enfatizar que o pensamento tern que cstar cm constante dialogo 

corn a realidade, ou seja, as catcgorias são apreendidas a partir da realidade da obser-

vacão do movimento histórico c real (Pontcs, 1997). 

A visào contemporânea sabre ser humano 

As rnudanças que acontecerarn ultimamente lcvam a uma reflexão: para se definir 

o periodo da modernidade a contemporaneidade, podc-se dizer que ambas envolveni 

urn estilo de vicla em quc a colocaçao em ordem da vida hurnana e da estrutura social 

depende do dcsmantclamento cia ordern "tradicional". Esta foi herdada e recebida, 

onde o "ser" significa urn permanente novo corncço (Baurnan, 1998). 

Cornpreende-sc o ser humano dentro dcsse contexto corno urn ser instãvcl 

e tcntado a intcrronlper o percurso de seus projetos e metas, conduzindo-se pelas 

perrnanentes mudanças. Urn nürnero sernpre crescente de honiens c rnulberes con-

temporaneos está imerso nas repetidas ondas de nostalgia, prevalecendo a aflicao e a 

incerteza, que gerarn a busca de cxperiências de aventuras e dirninucrn paulatinarnente 

o conipromisso. 
CI) honiem contemporâneo prcfere opçOes ahertas. Nessa rnuclança de disposicao 

da realidade social, homens e muiheres são ajudados e fortalecidos por urn mercado 

inteirarnente organizado em tomb da procura do consumidor. Vigora o interesse em 

manter urna pernianente insatisfacao, excitando o apetite dos consurnidores para 

sensaçOes cacla vez mais intensas e experiências novas corn estilos e padrOes de vida 

livres e concorrentes. 

lèrn de mostrar-se capaz de ser seduzido pela infinita possibilidade e constante 

renovaçüo promovida pelo mercado consumidor, de se regozijar corn a sorte 

de vestir e dcspir identidades, dc passar a vida na caça interrninável de cada 

vez niais intensas sensaçocs e cada vcz mais inebriante experiéncia (Bauman, 

1998, p. 23). 

Para melhor se conceher o honiem conternporaneo, convém que Se faca urn 

passcio pelo pensamento sobre ele nas 11iirnas décadas, quando pensadores se fizcramn 

a pergunta: que e o ser humano? A concepcäo e as qualidades que a atual conjuntura 

valorizarn são: a sensihilidade, as emoçOes e a paixão integrando uma totalidade orgã-

nica e estrutural do hornern. Contudo, o individualisnio vai clefinindo urn sentimento 

c jeito de ser e viver. Passa-se do racionalismo moderno e se desenvolve urna ideia de 
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pessoa hurnana que tern prevalecido no ültirno século coino o radiador dos principais 

aspectos sobre o pensamento da experiéncia hurnana como erninenternente existencial. 

A concepçao hegeliana sobre a humanidade integra os principais traços que 

definern o homem na visao ciássica, cristä e moderna, inaugurando urn dos grandes 

estagios do humanismo ocidental. Trata-se de uma gradacao que nio deve ser enten-

dida corno superposicäo, C sirn corno urn moviniento dialético que integra cada nIvel 

da inteligibilidade do todo na estrutura e ideia do homeni como totalidade. 

Assirn, a visäo contemporànea vai paulatinamente definindo-o como urn set 

sensivel, cheio de caréncias, tendo urna relaçao objetiva corn o inundo. F. essa relaçao 

permite caracterizá-Io como ser generico aberto aos outros hornens e como a totalidadc 

do género hurnano que, na verdade, é o sujeito real corn seus atributos individuais, sociais 

e culturais. Essa concepçao de humanidade dissipa a ilusAo do Deus transcendente c 

descobre na relaço essencial "eu-tn" o caráter radical c fundante da experiéncia do outro. 

na noçAo de necessidades hurnanas que também Marx encontra a dcfiniçao 

de ser huniano. As necessidades, sejam biolOgicas, psicossociais e culturais, tornarn-se 

o fato fundamental aos oihos de Marx, como apresenta lanni (1988) para caracterizar 

a sua visão de ser hurnano. P 0 carAter social e a intcrpretação das necessidades que 

constituem o fundarnento para o estudo de sua plena satisfaçao, ou seja, dc sua satisfa-

ção segundo uma medida plenaniente hurnana, o que Se supOe terá lugar na sociedade 
cornunista (Vaz, 2006). 

No emender de Vaz (2006), seguindo-se ao pensarnento de Marx, tern-sc a visäo 

de Nietzsche sobre o ser hurnano, que Sc articula em clois pianos etiinolOgicos: no 

piano da ontoiogia e no piano da cultura. Tal viso define-se por 5Cr oposta a tradiçao 
grega e a tradiçao crista. Em Nietzsche, apresenta-se de modo radical a dissoiucao da 

imagem ocidental do ser hurnano, cujos inicios remontarn a Renascença. 
Para \'az (2006), Nietzsche cnipreende uma crItica radical a toda tradiçao, que 

culmina no dualismo cartesiano clue  fax da consciência o niicleo ontologico do set 
huniano. "A consciéncia, para Nietzsche, e apenas urn instrumento de urna unidade 
superior que dc denornina corpo e que constitut a totaiidade do individuo" (Vaz, 
2006,p. 127). 

0 ser é o indivIduo que se estrutura a partir do movimento da vida individual 

e social, que tern seu apice no ato criador. Segundo Vaz (2006), é esse ato que define 

o sentido rnais profundo do ser como possihilidade, ou ponto dc transiça() para 0 

super-homern composto pela vISã() nictzschcniana do ser. 

A infiuéncia contemporànea dessa concepçao desenvolvida pelas ciéncias huma-

nas Opera urna revisão profunda no problerna das relaçOes do hoinem corn a natureza, 

afastando-se progressivamente da relaçao hornem-natureza, hornem e Deus, gerando 

urna reiaçao meramente humana. Por isso, o pensamento contemporâneo, quando fax 
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a pergunta onto!ogica fundamental "o que e o ser?", rernonta As distintas concepcOes 

de vários pensadores na historiografia sobre tal signiticacao. 

C;oflO não é possIvel apresenrar todas as definicOes sobre o ser humano encon-

tradas na contemporancidade de mancira sintética, forarn apresentadas as principais 

concepçOes e os principais modelos e visOes sobre o ser. Dentre estes se destaca a visão 

existencial, que encontra em Kicrkegaard scu ponto alto. 

Para dc, "trata-se da existéncia cristã corno existéncia do indivIduo que mani-

festa sua singularidade irredutivel na cxplicacao lOgica ao alcar sua liberdade no salto 

absurdo da fe" (Vaz, 2006, p.  129). A visão personalista contcmporanea do homem 

trahaiha corn a categoria de pessoas, utilizando e distinguindo niveis episternolOgicos 

CO() oritologicos, éticos, politicos, psicologicos e pedagógicos. São conccpçOcs do scr 

segundo os diversos tipos de filosofia que empregarn essas categorias. 

A conccpcao personalista caracterizada pela irtspiracão cristã é a da afirrnaçao 

do Deus pessoal transccndente corno paradigma e firn ünico do ser. Os personalistas 

mais conhecidos são: Maritain (1882- 1973) e Mounier (1905-1950), que rnantivcram 

estrita fidelidade ao tomismo, porém formulando urna conccpçao de homern larga-

mente aherta aos grandes problenias da civilizacão contcmporânca. 
Outro modelo de compreensao contenlporàneo é o materialista de Marx, que, 

em ültirna análise, define o hornem corno produtor. Dessa pluridiversidade de visOes 

sobre o contcrnporaneo, urna espécie de invariante conceptual permanece: a dc que 

o hornem é o ser universal no reccptáculo intencional de toda a realidade. 

Diante dessas concepcOes e desses modelos, convé!n dizer que a preocupaçao 

cia conteniporaneidade se expressa na tendéncia cada vex mais acentuada de viver 

nurn estado de permanente pressão, para se despojar de toda interfcrència coletiva no 

destirio individual, tendendo a fortalecer a intrinseca inclinacao ao descomprornisso, 

a indiferença e a livre competicao. 
A irnagern quc o hornern contcmporaneo tern de si é de urna série de novos 

começos, quc "Se experimentam como formas instantanearnente agnipadas, mas 

facilmente demolidas" (Bauman, 1998, Nelas, a arte de esquccer é mais cvi-

dente do que a de memorizar. E caracteristica do ser humano conternporãrIeo viver 

permanenteniente corn uin "problema de identidade não resolvido" (Bauman, 1998, 

p. 38). 0 que se constata é ele sofrer corn unia crônica falta de recursos que possarn 

ajudá-Io it construir urna identidacle verdadeirarnente madura e sOlida. 

Portanto, o mundo conternporãneo estã marcado por urna desarticulação, fruto 

de urna condiçao social que concebe o homern corno urn ser pluriversal, no sentido 

de quc, na representacão da sua situação em face da rcalidade, opera-se uma inversão 

na dirccao dos vetores que circunscreve o lugar ontologico do sujeito. 

Esse ser universal, visto pela reflexão contemporanea corno sujeito inserido na 

realidade, irradia cada vex mais a concepcão da pluralidade em duas direçocs funda- 
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inentais: a do espaço ontolOgico da presença e a realidade e a dimensão do pensarnento 

que descobre a diversidade de saberes que envolvern a ação e constrói a ordem huniana 
da sua prescnca no mundo. 

A linguagem surge como a açäo prirneira, o agir propriamente dito eo niundo 

hurnano no qual o próprio hornem é tornado como paradigma de valor dos 
diversos hurnanistas (\'az, 2006, p. 137), 

de forma que o que dá razo ao problema fundamental do homern contempora-

neo é a multidiversidade do lugar e do espaco do set ,que, no paradoxo de interrogar-se, 

irradia sua divida a todas as dimensOes da existéncia. 

0 Ocio numa perspectiva humanista 

No campo dos estudos de Ocio, o Instituto de Estudos de Oclo da Universidade 

de Deusto na Espanha tern se convertido cm uma referéncia para as pesquisas sobre o 

terna, pelos seus elevados niveis de especializaçao e leituras integradoras do fenOmeno 
(Doistua, 2006). 

Cuenca (2003), pesquisador do referido instituto, introduz nos temas sobre o 

Ocio o perfil humanista, influenciado pelo personalismo fi!osOfico, assirn corno por 

urna permanente l)reocupaco corn a educaço para tal fenôrneno. Assim, o ócio 
corn essa conotaço hurnanista torna-se unia cxperiéncia integral de personalizacao. 

E tamhém urn direilo fundamental, urna experiência de graiicle valor, que pode dar 
respostas para as grandes crises de sentido vividas pela humanidade no moniento atual. 

A construçao desse referencial tcOrico tern seu inicio por volta de 1988 na Univer-

sidade de I)eusto, em l3ilhao, Espanha. Essc processo passa pelas origens e reminiscén-

cias clássicas do Odo, procurando catalogar suas experiCncias desde a Antiguidade ate 

a contemporaneidade, convocando a visão multidisciplinar e promovendo a verclade 
iossis'el nas realidades mtiltiplas de ahordagens. 

Para a construçao de tal refcrcncial,Cuenca (2003) compreende Ocio conio uma 

cxperiéncia gratuita, necessária e enriquecedora da natureza humana que intcgra a 

forma de set de cada pessoa, sendo a expresso de sua identidade e tendo relaçao corn 
a vivCncia de situaçOcs c experiéncias prazcrosas e satisfatOrias. 

Corn efeito, a vivéncia humanista do Ocio nao é dependente da atividade em si, 

nern do tempo ou do nivel econôrnico de quern a vivencia, rnas sim está relacionada 

corn o sentido atribuldo pot quem a vive. Contudo, vale salientar que"a pessoa formada 

é capaz de converter cada experiência de ócio cm urna experiéncia dc cncontro. Cada 

encontro C unia recrlaçao que proporciona vontade de viver" (Cuenca, 2003, P. 63). 
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Assim, para as pessoas atingirern scu pleno potencial de Ocio, elas precisam 

estar envolvidas nas dccisOes que determinam suas condicOes,ja que ele nan pode ser 

separado de outras metas da vida. Para atingir urn cstado de bem-estar fisico, mental 

c social, urn indivIduo oii grupo deve ser capaz de identificar e realizar aspiraçOes, 

satisfazer necessidacics e iriteragir positivamente corn o ambiente. 

o Ocio é, porlanto, visto conlo urn recurso para meihorar a dignidade da vida, 

visto que niuitas sociedades em todo o mundo estho caracterizadas pela insatisfacao 

crescente, estresse, tédio, falta de atividade fIsica, thlta de criatividade e alienaçao na 

vida cot diana das pessoas. 

Pelo que se pode perceher, neste nuindo agitado e competitivo, estainos passando 

por profundas transforrnaçOes sociais e econOrnicas, que produzem mudanças signifI-

cativas no padrao de vida e na quantidade dc tempo livre disponIvel para 0 individuo 

durante o transcorrer da existéncia. Essas tendéncias tern irnplicacoes diretas nurna 

gama de atividades da vida profissional, que influenciam na demanda de sofrimento 

ocasionado pela ausCncia de ócio. 

Para Cuenca (2003), a vivCncia hurnanista do ocio é percebida pelo sujeito corno 

experiCncia de satisfaçao livre de qualquer aprisionarnento, corn urn tim em si mesma. 

Considera airida que o ócio C uma nccessidadc primária, implicando urna educaçao, 

uma percepcao subjetiva que gera influCncia positiva na vida jessoal e no entomb 

social. I)esse modo, os estudos sobre o Ocio tern proporcionado urn conhecirnento 

sobre o homem e esciarecido experiCncias e posicionamentos em defesa dde. 

o Ocio C caracterizado pela referCncia a pessoa, no que diz respeito ao carárer 

intrinseco e extrinseco de sua vivCncia. Trata-se de tirna necessidade pessoal, e sua 

satisfacao coflstitui urn requisito indispensavel de qualidade de vida (Cuenca, 2008, 

p. 68). Essa experiCncia de satisfaçao possibilita a motivaçao, impulsionando a acao, 

e seus resultados ocasionarn bem-estar do ponto de vista psicologico. 

Nesse sentido, o ócio C também urn vies dc interaçao entre valores e modos de 

vida. A experiCncia deste possihilita o desenvolvimento e a vivCncia de valores em 

multiplos campos da vida huniana, tais como: "A felicidade ou a autorrealizacao da 

pcssoa" (Cuenca, 2008, P.  69). 

o verdadeiro ocio C aqucle vivido sem fInalidades utilitaristas, C o quc se mali-

festa em qualquer dimensao desinteressada da vida huniana como no ârnbito lUdico, 

ecologico, criativo, fcstivo, solidário. 
Portanto, para rnelhor apresentacâo de resultados fisicos e psicolOgicos da expe-

riCncia do ócio, Cuenca (2004) recomenda a capacitacao ca educaçao para tais valores, 

pois se trata de unia experiCncia que oferece reconipensas irnediatas e requer muito 

pouco em treinamcnto especIfico para atingir o seii desfrute. Tanto a preparacào corno 
a prática do Ocio permitem adquirir hahilidades que possihilitam a prática unida ao 

esforco continuado dc superacao de situaçOcs imprevistas que implicarn a perseveranca. 
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A cducaço para 0 Oci() oferece o desenvolvimento de valores e atitudes que 

meihoram a qualidade de s'ida do sujeito que se dispo i-1 e a vivencio. Desse modo, a 

experincia hurnanistica do ócio deve ser "urna vivéncia integral e relacionacla corn o 

sentido da vida e os valores de cada urn, coerente corn todos eles. A forrnaço facilita 

esse processo, fazendo que a educaçao do Ocio näo se refIra sornente a infância, mas 

a todas as idades" (Cuenca, 2008, p.  71). 

Para Sanchez (2008), a concepçao hurnanista da experiência do ócio neste I1OVO 

milènio requer urna abordagern num contexto social e econórnico que centralize a 

satisfaçao de desejos através do consurno. Assirn, a experiência de Ocio do século Xxi 

deve ter urn vies de direito humano fundamental e urn fator de desenvolvirnento 

tanto pessoal corno social que satisfaca as dimensOes psicologicas, sociaiS C econorni-

cas. Dessa forma, c1uando se fala dessa perspectiva humanista, a experlCncia do Ocio 

deve ser entendida corno "urna cxperiCncia humana, integral, quer dizer, centrada em 

sltuaçOes queridas, autotClicas e pessoais" (Sanchez, 2008, p.  44-45). 

Seguindo essa cornpreensao, Cuenca (2003) apresenta urn modelo aberto COIl) 

caracteristicas metodologicas mUltiplas. Nesse sentido, convCrn salientar o estudo 

interdisciplinar que realiza sobre o ócio conio parte da reflexao especiuica das ciCncias 

soclais, naturals e hurnanas. E, através de urn resgate histórico herrnenéutico, vein 

sendo desenvolvida a rcstituição de seu sentido corno aspecto essencial do saber e 

como meio que ajuda a compreender os sotrinientos psiquicos da conteniporaneidade. 

Assirn, ócio, na perspectiva da viso humanistica, C uma experiCncia que recria e dá 

s'ida e não pode ser urna experiCncia superficial, mas que deve estar relacionada a vida 

interior e aos valores hãsicos (Cuenca, 2003, P. 63). 

Outra caracterIstjca essencial, e talvez a principal da verdadeira cornpreensAo 

hurnanistica, é o que Cuenca (2003) charna deauwtelisnzo, ou seja, a experiencia do ócio 

em si mesmo. o ócio que nan Se justifica pelo trabalho, que tambem nao se justifica 

pelo ócio. fi o ócio entendido em seu sentido mais puro, buscando pela experiéncia 

a realizacao de algo scm pretcnsao de qualquer event ualidade fora de si rncsrno. Para 

tanto C necessária i forrnacao do sujeito contemporâneo para vivenciar o ócio como 

parte dc sua vida e algo que deve estar presente do principio ao firn da existCncia. Isso 

C urna rccornendaçao desde sempre, pois as geraçOes atuais encontram-se em unia 

epoca cm que a pratica do ócio tern urn papel essencial corno resgate do cquilibrio 

fIsico, pslquico e hern-estar social. 

Urna sociedade corn qualidade de vida seria aquela que garanhissc a satisfaçao 

das necessidades hásicas (alimentacao, moradia, saüde, educaço, (5cm ... ) sobre 

urna base de igualdade, rcspeito e näo discriminaçao. Significa o reconheci-

memo da importância da s'ida cotidiaria, do seii contexto ambiental e social, 
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assirn corno o reconhecimento e a satisfaçao da cornunidade pelo fato de poder 

satisfazer adequadamente tais necessidades (Cuenca, 2006, p. 77). 

Também se destaca a funcao preventiva do ócio e os efeitos benéficos para a saUde 

e a qualidade de vida comunitária, de forma que o cxercicio adequado do Ocio reduziria 

quantitativa e qualitativamente problemas e enfermidades presentes no histórico das 

doenças do século xxi. Dentre estes, destacarn os pesquisadores problemas como o 

álcool, drogas, estresse, depressao, conhlitos familiares e outras patologias que surgem 

em consequéncia de urna vida caracterizada pela falta de sentido, aborrecimento e 

auséncia de tempo para si, para a contcmplaçao e rneditaçao. 

Enfirn, a pratica de urn ócio faz corn que o sujeito conteinporânco suporte meihor 

as pressOes apresentadas pelo sistema social globalizado c encare os momentos crIticos 

transformando-os em elernentos de desenvolvimento pessoal. F. essa compreensão está 

sustentada por trés bases fundarnentais: percepcäo de livre escolha, firn em si rnesrno 

e sensação gratificante (Cuenca, 2004). 

A partir dessa percepção, infere-se que o sentido da vivéncia do ócio possihilita 

contextos e cxperiéncias que podem ser ãmhitos para a recriação da vida, propor-

cionando a retornada de valores, presentemente, olvidados no corre-corre de nossa 

sociedade apressada e scm tempo, apesar dos avanços da tecnologia. 

0 Ocio na contemporaneidade 

Entao, para que serve o ócio, hoje? Quais São as consequências da vivéncia dessa 

experiéncia? Ela se relaciona a valores que estão ligados a dimensao da interioridade 

da pessoa, corno o bern-estar, o prazer, a divcrsão e a felicidade. 

o ócio para o hornern conternporàneo pode ser pensado como urn potencial de 

motivação, de aprendizagem e conhecimentos inovadores que facilitam o descnvol-

virnento completo da personalidade e colahoram para urna individualidade saudável 

e uma vida social equilibrada. Essa experiéncia proporciona ao sujeito equilIhrio 

psicolOgico, desenvolvimento pessoal na relaçao consigo mesmo, corn o trabaiho, corn 

as outras pessoas e corn a natureza. 

Dessa forma, tal vivéncia tern urna funçao terapêutica; por isso, pesquisadores 

como Cuenca e Martins (2008) consideraram que o Ocio contribui para manter urn 

born estado de saüde. Fisicamente, trata-se de resistir a vida sedentária, insana e pouco 

higiénica. Do ponto de vista mental, traz as funcOes psicologicas da rneditacao, do 

descanso, da criação e da diversao (Cuenca, 2003). 

o sentido psicolOgico da vivéncia do Ocio está no fato de ele ser uma experiéncia 

hurnana relacionada coni os nossos valorcs e significados profundos (Cuenca, 2003, p.9  I). 
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E uma experiência que se torna foote de desenvolvirnento e prevcnço, pois e 
integral, relacionada corn o sentido da vida e os valores de cada urn, cocrente corn a 

opção de vida quc escolheu. Por isso, fala-se de uma experiència em si que leva a pessoa 

a ser e ser mais; e urna experiéncia ontolOgica, diferenciando-se de outras vivéncias 

por sua capacidade, seu sentido e sua potencialidade geradora de encontros criativos 

que proporcionarn desenvolvimento pessoal. 

A vivéncia do Ocio ganha irnportAncia e qualidade a medida que ultrapassa a 

irivialidade e se encarna na vida, rompendo corn as harreiras de tempo obietivo irn-

posto pela contemporaneidade. Trata-se, assirn, de urna experiência ótirna c, quando 

vivenciada, a meta central do Self será seguir experirnentando e voltar a ter outra 

experiência, de forrna quc esta se converta em algo que afeta a ação do sujeito. 

A sociedade conternporânea, corn sua estrutura engessada e rnecanizada, traris-

forrna o comportamento em reaçOes mecãnicas, gerando urna sensaçao de vazio, 

sobretudo naquilo que se está realizando. Tudo que ë realizado é cobrado, de rnodo 

que se vai perdendo paulatinamente a espontaneidade, a criatividade e a liherdade. A 

sociedade do consumo oferece tudo pronto. 

Dentrodessa conjuntura, é necessário cornpreender 0 ócio corno urna experiéncia 

quc traz sentido para us individuos e para a sociedade. P. tainhém conveniente resgatar 

através da interpretaçao herrnenéutica o ideal dos gregos. 0 ócio era a ocasião para 

realizaçao da exceléncia em todas as coisas. 0 Ocio na sociedade grega antiga se definia 

corno a contemplaçao dos valores supremos do mundo: a vcrdadc, o bern, a beleza e o 

conbecirnento. 0 ócio relacionava-se corn a vida plena (Sanchez, 2008, p. 68). 

1-loje, a cornpreensão da experiéncia do ócio, antes de tudo deve ser unia expe-
riéncia pessoal que traz sentido interior c gera a relaçao interpessoal e 0 coniprornisso 

social. E uma experiéncia de interioridade corn urna inlinidade de expressOes, inten-

sidades e significados que deveni direcionar o sujeito a experirnentar 0 ócio e assirn 

percebe-lo corno realizaçao, experiéncias mernoráveis, signiticativas C responSaveis 

(Sanchez, 2008, p. 81). 

Em termos subjetivos, a experiéncia do Ocio adquire urn papel importante dentro 

do contexto da contemporaneidade, pois este integra a forma de ser de cada pessoa, 

tornando-se expressão de sua identidade, sendo que sen sentido é atribuido por quern 

a vive. A pessoa envolvida consciente e abertarnente a experiéncia descobre que sen 

proprio organismo merece e pode ser educado de modo a conduzir a satisfacao em 
cada situacao. 

Para viver corn sentido em tempos contemporancos, os cstudiosos de ócio propOern 

imbuir-se da prática diana de tempo para si mesmo, para o descanso, o movirnento e a 

quietude, o siléncio, a solidariedade, para dar e receber "o encontro da pessoa consigo 

mesma e a busca do equiibrio interior. São indicadores de saüde, do mesmo modo a 

forma corn que o hornem utiliza seu tempo de 'ida" (\TiSO e Ortuzar, 2002, p. 35). 
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o sentido por exceléncia da vivëncia do Ocio cstá no contributo que essa prá-

tica traz para o desenvolvirnento hurnano. Por que, ao se fazer urn resgate histórico 

herrnenëutico do sentido do Ocio, percehe-se que ek' está entrelaçado corn o vies da 

psicologia social. 0 fenôrneno psicossocial implica que Sc contcxtualize a vivCncia do 

Ocio dentro da história e da cultura na qual dc é experirnentado. "0 ócio como fenô-

meno psicossocial, corn foco na relacao da experiéncia de ócio corn o desenvolvimento 

c formacao do sujcito, no sentido de harinonizar c aprimorar quern o experirnenta" 

(Cuenca e Martins, 2008, p. 57). 

A psicologia social do ócio tern adquirido urn papel relcvante cm seus estudos, 

sendo, conjuntarnente corn a sociologia e a fliosofla, a disciplina que tern apontado 

rnetodologias favoráveis aos estudos do ócio. Dcntre os muitos estudos realizados, 

destacam-se aqueles quc procurarn explicar a conduta e a vivéncia do OCio nessa 

perspectiva subjetiva. 

o oo e urn estado mental de cariter subjetivo. "Ociar" C participar de nina 

atividade levada a cabo por si mesma Iivrernente c sern coerçao; fazcr algo de que 

deriva significado e satisfaçao e nos irnplica em nossa essCncia (Cuenca, 2006, P.  125). 

Em algumas situaçOes, a experiCncia de ócio pode significar a oportunidade de 

se estar sozinho e desfrutar da conternplacao, da rncditaço e da solidão, especialrncnte 

em se tratando da realidade dos grandes centros urbanos atuais. Estes, por sua vez, 

corn o gigantesco fluxo de autornOveis, o haruiho dos sons e a agitaco de pessoas, 

necessitam cada vez rnais da criaçio de oportunidades para quc solitariarnente se 

estaheleça urna conexão corn 0 self 

Por ISSO que retorriar as experiCnclas (IC contemplacao c criação vividas pclos 

gregos sao açOes inspiradoras para melhor sc viver cm rneio a agitacao contemporâ-

flea. Já o Ocio vivido pelos rornanos, como experiCncia de retiro, ajuda na conexão 

corn 0 proprio self. 

0 Ocio iddico no periodo medieval contribuiu para a espontaneidade e 0 

bern-estar. Contudo, na modernidade, o trahalho e o lucro tornararn-se o centro da 

'ida e espaço da construcio da suhictividade, chegando aos dias de hoje. Por isso, a 

experiCncia de Ocio cada vez mais se torna urn benefIcio para a sadde fisica c mental 

e urn contributo para o bcm-estar dos hornens c mulheres conternporãneos. Na 

contemporaneidade, considera-se quc a experlCncia dc oclo traz benefIcios para 0 

sujeito no ârnbito formativo, do entrctenirnento, do descanso c na construçao de urna 

personalidade saudável. 

A experiCncia de relaxarnento pode clarear ideias e ratificar valores, na medida 

em que nos liberta de comportamentos automticos, ainda que seja apenas 

urn parCnteses na vida cotidiana. 0 relaxamento em nIveis mais profundos c 

frequentes se apresenta corno urna porta de entrada para o autodescohrimento, 
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urna vez que a pessoa se liberta de seus hábitos mentais c autornatismo, mer-
guihando em estado de siléncio interior c tranquilidade (Cuenca e Martins, 

2008, P. 61). 

Nessa perspectiva do entendimento psicolOgico do ocio, é conveniente reafirmar 

que tie urna experiência que reside no individuo e iio on atividade, podendo ser 

experimentado indepenclente de tempo e espaço. 

(Dcio define-se como urna forma de fazer e corno urna maneira de estar no 

tempo, ou seja, trata-se de urna atividade pessoal corn a qual realizamos algo ou iiao. 

£ essa atividade pessoal é, em outras palavras, a dimensao psicoiOgica da experiência 

do ócio (Cuenca c Martins, 2008). 

Consideraçoes finais 

Os henefIcios que a experiéncia do OCiO proporciona nos pianos psicologico 
e afetivo fazem sempre referéncia a motivacao e a liberdade. E instrumento indis-
pensável para o ajuste das dimensOes fIsica e mental, incluindo nestas o excrcIcio 

da atividade, o contato pessoal, a oportunidade de conhecer pessoas e a satisfaçao 

interior. Uma experiéncia de ocio plena dcveria proporcionar a autoescuta, a escuta 

ao outro ou da natureza e a expressao auténtica de Si mesino, enquanto escotha livre 
e rnotivaçäo pessoal. 

Assirn, a psicologia do Ocio apresenta-se comb urn caminho de construçao do 

sujeito, de cstruturaçäo da personaiidadc e de meio de rcstauraçao do cquiiIbrio fisi-
co c psiquico. Eniende-se aqui 0 OCIO corno urn dispositivo de crcscirnento pessoal e 
henefIcios para o desfrute de urn major hem-estar. E urn estado particular da mentc 

que ocorre em condiçao de iiberdade e rnotivaçao intrInseca ou exlrInseca e se ca-

macteriza por orientar-se para uma meta ou significado. Por isso que, subjetivamente, 

as cxperiéncias de ócio positivas caracterizarn-se por experiéncias Otimas, conside-

radas opoltunas para a integracao c 0 resgate dos aspeetos mais auténticos e para a 

tmanscendéncia de condicionamentos interpessoais e sociais. 0 ocio hurnanista, além 

de ser urna experiência pessoal, caractcriza-se pela gratifIcaco subjetiva e envoive 

o desenvolvirnento da pessoa e de seu entomb, sendo urna experiéncia construtiva. 

Nessc contexto, o ócio como fenômeno psicolOgico dernonstra 0 seu impacto 
na formaçao da identidacle, na atuaIizaço (10 self, tornando-sc importante para 0 

autoconhecimento. Contrihui ainda para o estado de ânirno e o desenvolvirnento de 

habilidades, criatividade e capacidade de afrontar corn éxito novas aprendizagens. 

Assim, o ódo é entendido como foote de crescirnento hurnano, caminho pam 

a autorrealizaçao, que passa pela descoberta do seu ser, da capacidade (IC julgar por Si 
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mesmo a experiéncia. Esta esperiência pode ajudar no crescirnento através de habilida-

des cognitivas, afetivas e sociais que resultam em uma complexidade psicologica major 

que, por sua vez, implica a diferenciação, o rcfinarnento da autonomia e a integracao 

ou a participacao ativa no nleio social e cultural. 

I'ortanto, 0 6cio ë urn fenôrncno que atinge a vida humana e se torna, para a 

contemporancidade, urn caminho de aproxinlacão do Sujeito em relacao ao seu pro jeto 

existencial. Em outras palavras, a vivéncia do ócio possibilita o conhecimento de Si, 

a expressao dos sentimentos e a hahilidade de lidar consigo C COIl) OS outros. E viver 

corn qualidade. 
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Esporte televisivo, lazer e educaçäo: 
implicacOes para a formaçäo profissional 

em educacäo fIsica 

Cinthia Lopes da Si/va 1  

RLSUM0: Este trabaiho tern Corno obpetivo analisar o esporte televisivo como 

possihilidade de lazer no presente e refictir sobre as iniplicacOes desse fenôrneno 

para a forrnaçao profissional cm Educaçao FIsica. A televisio transforma o 

esporte cm Lelespctaculo, atribuindo-Ihe urn COnjunt() dc significados. 0 acesso 

a essc dcbatc por parte dos cstudantcs de Educaçao FIsica dará condiçOes para 

queesses sujeitos rcalizern, futurarnente, mediaçOes de sigiiihcados jun10 a seus 

alunos ou a comunidade, contril)uindo para que possarn usufruir de urn Iazcr 

dc qualidade. Esse tipo de açäo é correspondente ao entendirncnto de que Os 

futuros profissionais terào o papel social de intervir na rcalidadc (IC vida, de 

niodo a gerar imidanças na cultura e contribuir para que OS sujeitos tenharn, 

dIe fato, garantia de seus direitos dc cidadania. Corn a revisto de literatura, 

chegou-se as seguintes conclusOcs: 1) a açao pedagOgica do prolissional de 

Educaço FIsica será fundamental para qe Os sujeitos realizem uma Icitura 

qualificada do esporte visto pela teIeviso; e 2) a construção (Ic urna acao 

pcdagogica focada mi cducaçao para 0 lazer implica os cursos de formaçao 

profissional viabilizarem aos cstudantes dc Educaçzlo FIsica o acesso ao debate 

acerca do csportc televisivo e do lazer na contemporaneidade. 

csporte tcicvisivo; lazer; formaçao prohssional. 

AB5rgAcr:The objective of this study is to analyze the televised sport as a leisure 

option nowadays and to reflect on the irnl)lications  of this phenomenon for the 

Doutora da Universidade Metodista de Piracicaha (uNeaIP), Coordciiadora do Grupo de Estudo e 
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I'NtStLt'. Contato: avenida Julio de Mesquita, 590/92 - 13025-061 - Campinas/sP; e-mail: cinthialsilva@  
UOl.cOnLbr. 



Cinthia Lopes da Silva 	61 

professional training in Physical Education. Television transforms sport in a 

show, attributing many meanings to it. The discussion, being available to Ph)-

sical Education students, will give them opportunity to mediate meaningfully 

with their future students and the local community, contributing for better 

quality leisure. This type of action is necessary due to the fact that the future 

professionals will have a social role of intervening in the reality of life in order 

to generate changes in culture and help people to have their citizenship rights 

guaranteed. Reviewing the literature, the following conclusions came up: 1) the 

pedagogical action of Physical Education professionals will be fundamental so 

people will he able to read sports watched on television properly; 2) the deve-

lopment of a pedagogical action focused on the education for leisure implies 

that professional training courses should offer Physical Education students the 

possibility to debate around televised sport and leisure in contemporary times. 

KFn%'oRus: televised sport; leisure; professional training. 

RESUMt: Cette étude vise a analyser le sport tClCvise comme une possibilite de 

loisir au moment present et aussi de rCfilCchir sur les implications liCes a Ia 

formation prolessionnelle en education Physique. La tClCvision transforme Ic 

sport en telC spectacle, en y attribuant un ensemble de significations. l.'accCs 

ii cc dCbat par les Ctudiants en Pducation Physique permettra quc ces so jets 

accomplissent, a l'avenir, a rCaliser des mediations de significations aupres de 

leurs ClCves ou a Ia comniunautC, en contribuant pour quils puissent jouir 

dun loisir (IC qualitC. Ce type d'action correspond a Ia comprehension que les 

futurs professionnels auront un rOle social d'intcrvenir dans Ia qualite (Ic vie 

aIm dengendrer des changements dans Ia citoyenncte ..Avec Ia revision (Ic Ia 

littérature on a conclu: I) l'action pedagogique du professionnel dEducation 

Physique sera fondamentale pour Ia lecture qualifiec du sport a travers Ia 

tClCvision; 2) Ia construction d'une action pCdagogique axée sur lCducation 

pour Ic loisir permet aux coors de formation professionnelle quc les Ciudiants 

d'Education Physique puissent accCder au dCbat sur Ic sport tClévisC ainsi 

comme au loisir dans Ia conteniporainCtC. 

Mors-cits: sport televise; loisir; formation professionnelle. 

RsuslE: Este trabajo tiene como objetivo analizar ci deporte televisivo conio 

posibilidad de ocio en el presente y reflexionar sobre las implicaciones del 

fenOmeno para Ia formación profesional en EducaciOn lisica. l.a television 

transforma ci deporte en telespectaculo, atribuyCndole un conjunto de signi-

ficados. El acceso a ese debate por parte de los estudiantes de EducaciOn lisica 

les dara condiciones para que esos sujetos realicen, futuramente, mediaciones 
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de significados con sus alumnos y Ia comunidad, contribuycndo para quc 

puedan disfrutar de un ocio de calidad. Se entiendc que ese tipo de accion 

correspondc a que los futuros profesionales tengan ci papel social de intervenir 

en Ia realidad de vida, de modo a gencrar canibios en Ia cultura y contrihuir 

para que los sujetos terigan, de hecho, garantizados sus derechos de ciudadanla. 

Con Ia revisiOn bibliograilca se llegO a las seguientes conciusiones: 1) Ia acciOn 

pedagogica dcl profesional de EducaciOn Elsica será fundamental para que 

los suictos realicen una lectura calilicada dcl deporte visto por Ia televisiOn; 

2) Ia construcción de una acciOn pedagOgica enfocada en Ia educaciOn para el 

ocio implica, en los cursos de formaciOn profesional, que los estiidiantes de 

EducaciOn Fisica tengan Ia posibilidad dc dehatir acerca del deporte televisivo 

)' del ocio en Ia conteniporaneidad. 

PA1.ABRAS cLAvE: deporte televisivo; Ocio; formaciOn profesional. 

Introduçäo 

Neste trabalho, apresentamos rcllcxöes acerca do esporte televisivo corno pos-

sibilidade de lazer ria contemporaneidade e implicacOes para a formaçao profissional 

em Educaçio FIsica. 
Assistir ao esporte pela te1cviso é diferente de assisti-lo presencialmcnte em 

estádios e quadras, porque a producao televisiva esportiva e restrita aos lances e cenas 

previamente escoihidos c selecionados pelos jornalistas, produtores das informaçOes 

e imagens transmitidas pela televisão. Essa produco dificulta a elahoraco de qucs-

tionamentos e contrapontos por parte dos sujeitos. Portanto, é fundamental urna 

ação educativa, seja no imbito da educaço formal ou informal, para que os sujeitos 

possam realizar uma leitura de qualidade do esporte televisivo. 

Os estudantes de Educacao Elsica, em sua atuaçao profissional futura, iidarão 

corn os significados que circulam na atualidade acerca dos elenientos da cultura 

corporal: csporte, luta, dança, ginstica, logo. 0 acesso ao conhecimento acerca das 

inf1uncias da mIdia na difusão de tais ciementos da cultura será fundamental para 

que os estudantes tenham, futuraniente, urna atuaçäo efetiva. 
Conio procedimcntos metodolOgicos, foi realizada urna revisão de literatura e 

análises textual, temática e interpretativa das obras selecionadas que fundanientarn 

a discussão proposta, tendo corno base Severino (2007). A pesquisa foi efetuada a 

partir de urn levantamento bihliográfico nos Sistemas de Bibliotecas cia UNIMEP, 

da UNICAMP c do site Google académico, correspondente as obras de estudiosos 

do lazer, da cornunicação e da Educaçao FIsica que se centrarn em urn referencial 
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sociocultural. Para a realizaçao desse levantamento foram consultados livros, dis-

sertaçOes, teses e periódicos. 

Objet ivo 

0 objetivo é analisar 0 esporte televisivo COfllO possthilidade de lazer no pre-
sente e refletir sobre as implicacOes desse fenomeno para a formação profIssional em 
Educaçao Fisica. 

Desenvolvi mento 

Dentre as possihilidades de estudo e compreensão do esporte televisivo conlo 

possibilidade de lazer na socicdade atual, os estudos dos autores clâssicos, como os 

teoricos da Escola dc Frankfurt Pierre Bourdieu, Mikhail Bakhtin e Joffre Dumazedier, 

são referéncias fundamentais para o desenvolvimcnto de reflexOcs no âml)ito da Area 

da Educaçao Fisica e dos estudos do lazer. 

1. Esporte televisivo, lazer e educacao 

Os teOricos da Escola de Frankfurt, em particular Os pioneiros,Adorno e F lorkei-
mer, são refcrncias nos estudos relacionados it mIdia por tereni sido us primeiros a 
desenvolver uma análise centrada iias produçOes da indüstria cultural. Em Adorno 

(1994), é esclarecido que a prOpria exprcssao indtsiria cziliiircil, cunhada pelos autores 
Irankfurtianos, foi uma opção para que näo houvesse confusão em relacao ao fato de 
Os autores destinarem sitas crIticas c análise as produçoes dos meiOs de informação 
e a industria que passou a transformar elcmentos da cultura em mercadoria a ser 
consumida, como a arte, a mi.isica, o cinema etc. 

Esse processo de transformaçao de elementos da cultura em mercadoria está 
relacionado a acumulaçao capitalista e a geracao de lucre. 0 problenia que se coloca 
ë 

 
que a contemplacao da obra de arte, por exemplo, i suhstituida pela Iroca de uma 

mercadoria quc é valorizada, prirneiramente, por seu valor de troca e nao por scus 

aspectos estéticos. Es.sa forma de desenvolvimento da indüstria cultural é parte in-

trinseca do processo de racionalizaçao e reificacao nas sociedades modernas, o quc 

implica os sujeitos serem cada vez niais dependentes dos processos sociais, dos quais 
possuem pouco 011 nenhum controle (Thompson, 1995). 
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A visão dos autores frankfurtianos e de grande contrihuiçao para os estudos 

no âmhito do lazer e da area da Educaçäo FIsica. Pires c Ribeiro (2004), haseados na 

Escola de Frankfurt, analisam o esporte televisivo e concluem que esse rneio de infor-

nlaçâo contribui para urna semicultura/semiforrnaçao dos sujeitos, ou seja, de urna 

formaçao hurnana que é prornotora da ideologia dominante na sociedade capitalista, 

de incentivo ao consutno, dificultando, assim, que OS sujeitos tenham acesso a cultura 

c ao ganho dc autonorma. 
Os mesmos autores apontam a necessidade de se trahalhar conceitos de ternas 

corno esporte e rnIdia nos cursos de graduacao em Educacäo PIsica, de modo a via-

hilizar que Os sujeitos que atuarao futuramente como professores possam ter acesso 

a esse debate e problematizar as inforinaçoes, irnagens c mensagens difundidas pela 

midia na sociedade atual. 
Os estudos de Bourdieu (1997) seguem tanihérn ein uma perspectiva de análise 

da midia, em especial a televisiva, e o autor parte da noçäo de poder "simhólico" para 

realizar sua análise. I'ara dc, a mIdia televisiva envolve urn "jogo" de poder, sohretu-

do sirnbólico, difIcultando o questionamento por parte (10 telespectador porque OS 

conteüdos difundidos chegam prontos, sáo pré-selecionados c construidos, de modo 

a enfatizar certa posiçao por parte da ernissora. 
No texto "Os Jogos OlImpicos: prograrna para urna aná1ise' Bourdieu (1997) 

aponta elernentos constitutivos na transmissio dos Jogos OlIrnpicos, remetendo o 

leitor aos hastidores. Os cornentários feitos passam pelo papel dos atletas e sua naçào, 

comercializaçio das irnagens e dos discursos sobre os jogos, negociaçOes envolvendo 

emissoras telcvisivas c o Comité Olimpico Internacional (coi). 
O autor atIrma que ha urna "transmutaçao sirnbOlica" dntre atletas e nação. 0 

espetáculo televisivo transforma a competiçao desportiva entre atletas provenientcs 
das diversas naçaes do planeta em urn confronto entre carnpeoes, entre combatentes 

enviados pelas diversas nacOes. A possihilidade de participacao e de fazer o meihor 

possivel para o horn desempenho como representantes de seus paIses, corno muitas 

vezes e anunciado, é fator de menor importãncia, diante da dernonstraçao de poder 

entrc as respectivas naçöes, por meio dos atletas. 
Bourdicu (1997) também destaca o conjunto de relaçOes objetivas entre os 

agentes e as instituiçOes envolvidas na concorréncia em tomb da producao e da 

comerciaIizaco das irnagens e dos discursos dos Jogos. 0 COl é convertido progres-

sivaniente em urna grande enipresa comercial, domninada por dirigentes esportivos e 

representantes das grandes marcas industriais (Adidas, Coca-Cola etc.), controlando 

a venda dos direitos para a transmissão dos Jogos, dos patrocinios, clas cidades onde 

os jogos sao realizados, cnfirn, urn conjunto complexo de rclaçOes sociais que cstao 

envolvidas na transrnissào dos Jogos OlIrnpicos. 



Cinthia Lopes da Silva 	65 

Dentre os autores conternporàneos que centram suas análises no estudo da ml-

dia, Thompson (1995) propOe uma concepção que parte das ideias de Bourdieu. Esse 

autor assume uma posiçio distinta da dos frankfurtianos por considerar a ideologia 

não como urna espécie de "cimento socia1' mas corno o sentido a favor da susten-

tação e/ou do estabelecimento de poder. Elabora tarnbérn urn conceito de cultura, 
denominado concepçäo estrutural, que alirma a unidade de scntido e contexto social 

das formas simhOlicas. Os estudos desse autor mostram-se corno urna referéncia para 

as mediaçoes pedagOgicas nos cursos de forrnaco profIssional em Educaçao Fisica. 

Ele apresenta categorias que podcm ser utilizadas para a análise de tais produçoes (Os 

modos de ideologia pela midia, as estratégias e o uso de tais estratégias pelos meios de 

informacao), corno pode ser observado na pesquisa realizada por Lopes da Silva (2003). 

Outro referencial que é de contrihuicao para a comprecnsio do esporte te-
lespetaculo sO Os estudos de Bakhtin (2003). Para 0 autor, a linguagern pode ser 
manifestada em diversos tipos de enuriciados, que podern ser compreendidos como 

géneros do discurso. 

a riqueza e a diversidade dos géncros do discurso sio infinitas porque sao 

inesgotáveis as possibilidades da multiforme atividade hurnana e porque em 

cada campo dessa atividade é integral o repertório de géneros do discurso, que 
cresce e Se diferencia a medida que se desenvolve e se complexifica determinado 
campo (Bakhtin, 2003, p.  262). 

Urn género do (liScurso é gcrado quando hA determinada furicao (cientifica, 

técnica, publicistica, oficial, cotidiana) e condiçOes discursivas especIficas, OU seja, 
enunciados que expressam intençOes por parte do sujeito que o produz. 

Dc acordo corn a perspectiva desse autor, se a rnIdia produz, pot urn lado, certo 

discurso a respeito do esporte, por outro, os sujeitos possuern potencialidade para a 

producao de sentidos. Os estudantes de Educaçao Fisica, ao tcrcm acesso a conceitos 
e categorias relacionados a midia, a tetevisão e ao esporte nos cursos de formacao 
profissional, poderao lidar corn tais influéncias e realizar urna kitura, dc modo a 

selecionar e "filtrar" o que é transmitido. Segundo Bakhtiri (2003, P.  271): 

o ouvinte, ao perceber c comprccnder o significado (linguIstico) do 

discurso, ocupa simultancarnente em relaçao a ele uma ativa pOsiçao reSpOn-
siva: concorda ou discorda dele (totalmente ou parcialmente), conipleta-o, 

aplica-o, prepara-se para usi-lo etc., sendo que essa posiçao responsiva do 

ouvinte se forma ao longo de todo o processo de audiçao e compreenso 
desde a seu inIcio. 
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Portanto, a aula nos cursos de forrnaco profissional pode ser urn rico espaco para 

o acesso dos sujeitos ao conhecirnento de conceitos e categorias acerca dos discursos 

da mIdia, de modo a viabilizar que os estudantes tenhani subsIdios teóricos para a 

producio de niültiplos sentidos aos elernentos da cultura difundidos por tal institui-

çãø e corn isso possarn se apropriar de conhecirnentos para a análise das inforniacoes 

produzidas. A cornpreensao dos estudantes corn relacao ao esporte telespetaculo será 

determinante para que, futurarnente, possarn realizar mediaçOes de significadosjunto 

aos diferentes sujeitos. 

Pires (2003) segue tambéni nessa mesnia linha de cornpreensao do papel pe-

dagOgico de profissionais que atuam na area da Educação Fisica. 0 autor realizou 

urna pesquisa junto a estudantes do curso de graduacao nessa area, tendo corno base 

a abordagern crItico-ernancipatória, e cornprccnde que a forrnaçao profissional em 

Educacao FIsica poderá capacitar os estudantes universitários a terern urna intervençao 

futura promotora do desenvolvirnento da consciéncia crItica e criativa, comprometida 

em desenvolver açOes no sentido da educaco para a mIdia e para o lazer. 

Para Betti (1998), assistir ao esporte pela televisio e diferente de assisti-lo presen-

cialmente cm estádios e quadras, isso porque a visão do esporte televisionado e restrita 

aos lances e cenas previarnente cscolhidos c sciecionados pelos jornalistas, produtorcs 

das informaçoes e irnagens transmitidas pela televisao. Nesse caso, o contcdo chega 

pre-interpretado para o telespectador. 0 USO de recursos corno lentes especiais, sorn, 

mtisica e narraço sao elementos que do ao esporte urna nova "roupagem'. A énfase 

na cornpcticao, na maneira COfflO Os torcedores se manifcstarn, na apresentacao de 

lances violentos ou cspetaculares, indicam a transformacao do esporte espetaculo em 

telespetaculo (Betti, 1998). 
Betti (2005) comenta o conceito de entretenimento de Trigo (2003) e sua relaço 

corn o esporte, ahrrnando que "o esporte conio entretenimento liga-se prioritariarnen-

te ao produzido corno espetáculo para a televisão (telespetaculo), diferenciando-se 

e distinguindo-se do esporte corno prática e mesmo do esporte como lazer" (Betti, 

2005, p. 3). 0 autor defende uma posicao de que o lazer é a cultura vivenciada no 

tempo disponivel das ohrigacOes escolares, familiares, sociais etc., conceito este que 

tern conio base as ideias de Nelson C. Marccllino. Nesse sentido, o autor compreende 

quc o entretenimento "equilibra-se nofio da navalha",já que pode tanto ser entendido 

como ocupacao prazerosa, divertida, rica de sentido para a vida dos sujeitos, assim 

como ilusao, tentativa de desviar a atcnco dos sujeitos da realidade vivida. 

0 mesmo autor considera duas possihilidades de esporte em relação os meios 

de informaco: o esporte das midias e o esporte nas rnIdias. Para Betti (2005), 0 CS-

porte telespetaculo é urn exemplo do esporte das midias, em que é possIvcl identificar 

elementos como: 1) a énfase na falaçao esportiva - informa, cria expectativas, faz 
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previsôes, explica e justifica acontecirnentos relacionados ao universo esportivo; 2) 

monocultura esportiva - nota-se, no caso brasileiro, o predornInio na transmissäo da 

modalidade esportiva futebol; 3) sobrevalorizaçao da forma em relaçao ao conteüdo 
- uso privilegiado dos recursos audiovisuais, em especial da imagem; 4) superficia-

lidade - a cultura do efërnero, do breve, descontinuo na difusäo da informacao, dal 

os efeitos perniciosos que a televiso pode trazer cm palses corno o Brasil, que possui 

urn grande pblico de analfahetos e sernianalfabetos expostos a cultura audiovisual 
da midia; 5) prevalência dos interesses ecoiiômicos - Os produtores supOern o que o 
grande piblico (visto como homogeneo) quer e Ihe ofereceni somente isso (Betti, 2005). 

Já 0 esporte no midia seria uma proposta que exige sua percepcao corno fenô-

meno mais amplo; as modalidades seriam diversificadas, as inforrnacoes difundidas 

seriam fundarnentadas cientitIcamente, as aiiálises realizadas seriam mais profundas 

e crIticas diante dos fatos, acontecirnentos c tendéncias, nas várias dirnensOes que 
envolvern o esporte atualnientc. Os atletas seriarn expostos como seres humanos 

integrais e nao máquinas de rendimento e, por tIm, haveria major interacão corn os 

reccptores, püblico que seria considerado em sua singularidade. 

Essa proposta apresentada por Betti (2005) exigiria também certo grau de conhe-

cirnento por parte do püblico. 0 autor identifica a necessidade, nesse sentido, de urn 

enfoque pedagogico no acesso ao conhecirnento acerca da mIdia, para que o pühlico 

possa compreender as mensagens mcdiáticas global e criticamente. 

Dumazedier (1980), ao estudar o lazer na sociedade urbano-industrial, identifica 

urn duplo prohierna do desenvolvimento cultural. Prirneiramente, o qucstionarnento 

da possihilidade de essa sociedade conseguir equilibrar, na vida cotidiana da popula-

çäo, os valores de compromisso profIssional, social, espiritual ou politico, e os valores 

do conforto ou do lazer para que as massas possarn ser, cada vex niais, associadas na 

elahoraço de seu prOprio destino. 0 segundo questionamento é corn relaçao a ofcrta 
de divertirnentos obsedantes, fáceis ou vulgares - isso não inihiria, no longo prazo, 
as mais nobres aspiraçOes, que poderiam associar-se as atividades livres das rnassas? 

Dumazedier (1980, p. 86) explicita que o conteido da cultura produzida pelos 

rneios de inforrnacao dirigida a urn amplo püblico trata da utilizacao de duas grandes 

correntes da cultura: a erudita siniplificada e a popular promovida, segundo o autor, 
"[ ... ] ambas degradadas, notadarnente pela tclevisao privada, pela Iei da publicidade 

comercial, que procura o major nUrnero de clientes, a quem vender o maior ncirnero 
possivel de produtos' 

Para que a populaçao urbana tenha assegurado o equilihrio, de urn lado, entre 

os valores do repouso, da diversão, do aperfeiçoamento das capacidades c dos conhe-
cirnentos, edo outro, entre os valores do lazer e os valores do trabalho, 00 OS compro-
missos farniliares, sociais e cIvicos, é fundamental uma poiltica dc desenvolvirnento 

cultural. Nesses termos, o autor enfatiza a necessidade de urn programa sociocultural 
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'oltado aos cinco conteüdos culturais do lazer: práticos, sociais, artiSticos, fisicos, 

intelectuais. 

Corn base rias ideias de Jot Ire Dumazedier, Marcdllino (1987, p. 58-59) apresenta 

duas contestaçOes: 

a primeira, quc o lazer e urn veiculo privilegiado de educaçao; e a segunda, 

que para a prItica positiva das atividades de lazer é necessário 0 aprendizado, 

o estimulo, a iniciação, que possibditern a passagem de niveis nierios elabora-

dos, simples, para nIveis mais elahorados, complexos, corn o enriquecirnento 

do espIrito critico, na prtica ou na obscrvaçao. VerifIca-se, assirn, urn duplo 

processo educativo - 0 lazer conio veiculo C corno oI)jeto de educacao. 

0 autor afirma, ainda, quc é cada vez mais necessária a consideraçâo do lazer 

como objeto de educaçao - a educaçao para o lazer em urna sociedade orientada pela 

cultura de consurno. As producOes da niIdia são produtos voltados ao consurn() do 

grande püblico. Sc, por inn lado, viabilizani 0 acesso da populacao ao lazer, minimizan-

do os efeitos de uma sociedade dividida cm classes, por outro, o conteudo difundido 

é pobre nos vários géneros culturais, notadamentc naqueles mais consumidos, Cofll() 

e o caso dos 1Ihnes feitos para a televisão, das telenovelas, da miisica pop e dos best-

sellers (Marcellino, 1987). Uma educaçao para o lazer consiste em urn aprendizado 

para o uso do "tempo livre' 

Nesse sentido, ë fundamental quc os profissionais que atuarão futuramente 

como professores tenham preparaçao para realizar mcdiaçOes pedagOgicas Junto a 

scus alunos, no sentido da educacão para o lazer a que se refere Marcellino (1987). This 

profissionais, ao terern acesso na forrnacão prolissional ao conheciniento sisternatizado 

e as reflexoes sol)re os produtos que circulam na cultura do consurno, poderao tanto 

tisufruir de maneira autOnoma e crItica de seus monientos tic lazer como tereni uina 

atuação protissional futura efetiva, mediando sentidos c significados atribuldos as 
influéncias quc circuhun na atualidade junto aos diferentes grupos sociais. 

2. Esporte televisivo, lazer e med iaçäo pedagOgica: implicacOes 
para a formacão profissional em educaço Ilsica 

Para quc seja possivel o acesso dos estudantes de liducacao Fisica ao conhe-

cirnento relacionaclo aos elernentos da cultura corporal difundidos pela midia na 

formaçao profissional em Educacao Fisica, dentre os quais se destaca o esporte tele- 

o autor constdcra que nenhun) tempo ê totalmente livre, uma vez quc sornos orientados por 
cOdigos culturais, por isso, etc prefere a utilização da cxpressão tempo disponivel. 



Cinthia Lopes da Silva 	69 

visivo, ë fundamental que esses estudantes passem por urn processo dc apropriaçâo 
(IC conceitos e categorias. 

Smolka (2000), corn base nas teorias dc Vygoisky c Bakhtin, cornenta a relaçao 
entre Os termos intertuthzaçao, cpropriaçao e sinificzçao,  sugerindo urn olhar para as 
praticas sociais, dentre as quais para a rclacao pedagogica, corn loco nas significacOes 

das açOes humanas. A autora explica 0 termo intcrnahizaçao corno: 

urn construto teOrico central no ãnihito da perspectiva histOrico-cultural, 

que se refere ao processo dc desenvolvimento e aprendizagern hurnana corno 

incorporaçäo da cultura, conio dorninio dos nio(IoS culturais dc agir, pensar, 

de se relacionar corn outros, consigo mesmo, e que aparece como contrario a 
urna perspectiva naturalista ou inatista (Sniolka, 2000, p.  2). 

0 signiticado do terrno internalizacao corncntado pela referida autora a partir da 
perspectiva histórico-cultural c visto iiio conio urn pressuposto dc desenvolvirnento 

mental anterior para o aprendizado da cultura, dc práticas, dc artefatos sirnbólicos 
que circularn em determinado rneio, mas na relaçao social e na continua producio 

dc sentidos por parte dos diferentes sujeitos em relaçao corn o "outro' corn o coletivo 
que se torna parte dc si. 

A noç)o de "apropriaçâo" comentada pela mesma autora (Smolka, 2000) tarn-

bern se aplica neste trabalho. Dentre seus signilIcados, ha a referCncja de "rnodos de 
se tornar próprio, dc sc tornar seu"e tambCm o sentido ciii Marx e Engels de quc"[...] 
lortiar proprio implica 'fazer c usar instrurnentos' numa transforrnaçao reciproca de 

Su)eitos e objetos, constituindo modos particulares de trabathar/produzir" (Srnolka, 

2000, p. 3, grifos da autora). Nessa perspectiva, o signo C urn clemento de mediaco 
no processo de desenvolvimento humano. 

A rnediação dc sentidos, nesse caso, parte dc urna visio de pratica pedagogica 

dialogica e considera os conhecirnentos dos alunos como urna construço continua, 
inacabada. Esse agir ocorre corn a finalidade dc abalar as certezas dos sujeitos, mohi-
lizando questionarnentos, ideias e sciitidos atrihuldos is relaçOes entre si próprio C 0 

rnundo. Esses pontos incluem urna claboraçao continua de conhecirnentos relacio-
nados ao corpo e as expressOcs corporais, no processo de forrnaçiio profissional em 
Educacao IIsica. 

Fontana (2001), tendo corno base as ideias de Michel dc Certcau e Mikhail 

Bakhtin, dentre outros autores, alirma que a relacao pedagogica envolve urna tcnsão 
que C gcrada pela construçao dos papCis sociais de alunos e professores. Essa teiisio 

C sustentada pelos encontros c confrontos dc conhecirnentos entre anihos e niobiliza 
sentidos. E nessa tensâo quc Se cia a cornpreensao e a producao de novos senticlos 
atribuidos as rclacOes entre Si C o mundo, as praticas sociais, as mensagens e inlagens 
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que circulam no presente. Para isso, o estudo do esporte e das demais expressoes 

corporais, tendo como ponto central os conceitos de cultura, linguagern, mediaçao, 

são fundarnentais para potencializar a capacidade dos sujeitos para a producao de 

sentidos e para urna atuação profissional futura efetiva. 

O acesso aos fatos do mundo é niediado pelo outro (famIlia, amigos, parentes, 

professores), pela palavra, imagem, som, por instituiçOes como a midia (jornal, revista, 

radio, televisão, internet). Essas possibilidades de rnediaçao possuern particularidades 

e são movidas pelo signo e pelo sisterna de significacao. A rnediaçao realizada pclo 

outro, quc e tanibérn sujeito, dá-se pela cornunicação na interação social, pelo jogo 

de relaçOes de poder e intencionalidades vinculadas ao lugar social que urn e outro 

ocupam, de referéncias que estao, sobretudo, no conjunto das expressOes, nas falas 

e nos silêncios, na forma como se ye e irnagina o mundo e os problernas do mundo. 

No caso do esporte, os estudantes de Educaçao Fisica chegam aos cursos de 

forrnaçao profissional corn uma referéncia inicial sobre esse elemento da cultura cor-

poral, tendo como base o senso cornum. Essa referCncia inicial é influenciada pelos 

discursos que circulani na sociedade atual, scndo as producoes da midia uxna forte 

influCncia na sociedade ern que se vive. 

No esporte televisivo, o modelo do alto rendirnento e praticamente a jnica refe-

réncia difundida. Nota-se isso pela cobertura televisiva de eventos corno campeonatos 

nacionais e internacionais das diferentes modalidades esportivas, Copa do Mundo de 

Futebol, Olimpladas etc. 

Os estudantes de Educacao FIsica chegarn aos cursos de forrnaçao profissional 

corn a referéncia de esporte transformado em espetáculo e em niercadoria a ser con-

sumida comb forma de entreteniniento. Para que esses sujeitos tenharn oportunidade 

de refletir e questionar essa referCncia inicial, é necessária urna ação pedagogica que 

viabilize aos cstudantes a "apropriacão" de conhecirnentos. Para isso, e fundamental 

que os sujeitos tenham seus sabercs prévios confrontados, que possam fazer questio-

namentos ao esportc telespetaculo e aos discursos difundidos pela midia. Portanto, 

esse processo requer dos cursos de forrnaçao profissional o entendimento do esporte 

telespetáculo como urna construçao cultural a ser questionada, ressigniflcada, sendo 

uma opção de lazer e de entretenimento na socicdade atual. Esta é urna prirneira im-

plicacao identificada para a formacao profissional em Educaçao FIsica ao refletirmos 

sobre o esporte televisivo como possibilidade de lazer na contemporaneidade. 

Nesse sentido, o esporte televisivo pode ser urn terna dehatido em diferentes 

mornentos da formaçao profissional: em disciplina especifica sobre rnIdia, conforme 

sugere Pires (2003) ou em disciplinas relacionadas ao esporte e ao lazer. Nesse caso, 

e fundamental que os cursos de formacao proflssional em Educaçao Fisica tenham 

uma visao abrangente desses fenômenos sociais. 
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Na pesquisa realizada por Isayarna (2002), analisando prograrnas de disciplinas 

que téni corno eixo ternático a recreaçao e o lazer, identificou-se que e predoniinante 

a viso de recreação corno reproducao de jogos e brincadeiras, evidcnciando-sc urna 

pratica scm reflexao. Nesse caso, a açáo pedagogica está voltada mais para urna reiaçao 

de exp1oraco e dominacao do que de confronto de conhecixnentos. 

0 perfil do prouissional capacitado para uma intervencao efetiva na sociedade 

aproxirna-se da visao que Isayarna (2002) defende em seu trabalho, de urn intelectual 

"orgânico", tendo como base as ideias de Antonio Grarnsci: "deve possuir urn estreito 

vinculo corn o povo, na tentativa de auxiliar a massa a superar a hegemonia hurguesa, 

mcdiante a criaçao de uma sociedade contra-hegemonica e a irnplenientaco de urn 

novo hioco histórico" (p.9l). Ou seja, de urn profissional que tenha conhecirnentos 

para intervir na realidade da sida de maneira efetiva, viabilizando aos diferentes 

sujeitos e grupos sociais a superacao das desigualdades sociais, inscridos eni uma 

sociedade mais igualitaria em termos tie oportunidades c direitos, de rnodo que 

Os sujeitos tenham, de fato, acesso a seus direitos de cidadania (saüde, lazer, escola, 

trabaiho, moradia digna etc.) e usufrul-los coin qualidade. 

Nesse sentido, entendernos quc a atitude esperada por parte do profissional de 

Educaçao Fisica corn relaçao ao esporte televisivo seja a rnediacao de sigiiiticados que 

viabilize aos sujeitos a compreenso da mIdia e a realizaço de uma leitura qualificada 

desse fenOrneno, no sentido da educaçao para o lazer. Para isso, é fundamental que 

tais profissionais compreendam o debate acerca do esporte televisivo c do lazer na 

contemporaneidade, sendo, portanto, fundamental a discussão desses ternas nos cursos 

de formaçao profissional. Esta é, portanto, urna segunda irnplicaçao para a forrnaçao 

prouissional que identificamos nas reflexOes realizadas acerca do esporte televisivo 

como possihilidade de lazer na contemporaneidade. 

ConsideraçOes finals 

Ao término das reflexOes apresentadas, chega-se a conclusao de quc: 1) o esporte 
televisivo é urna construçao cultural, portanto, suscetIvel a questionarnentos e contra-

pontos. A ação pedagogica do profissional de Educacao FIsica será fundamental para 

que os sujeitos tenham acesso a elenientos tcóricos para a realizacao de urna leitura 

qualificada do esporte visto pela televisao; 2) uma ação pedagogica focada na educacao 

para o lazer irnplica Os prohssionais de Educacao Fisica compreenderem o debate acerca 

do esporte televisivo e do lazer na contcrnporaneidadc, sendo, nesse sentido, funda-

mental a discussao desses tcrnas nos cursos de forrnaçao profissional. Este trabalho 

contribui para a revisao de conceitos e valores por parte dos profissionais e estudantes 

de Educacao FIsica e para o diálogo entre as diferentes areas do conhecimento. 
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Os luxos do lixo: 
representaçOes sociais de lazer de 
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Rrsuno: Pensar o lazer corno urn fenOmeno que a(lquire caracteristicas mar-

cantes na atualidade ressalta a importãncia de algumas qucstOes agravadas, 

sobretudo, pelo processo (IC produçao industrial capitalista, tais como o excesso 

(IC lixo c de supertluos. l)emanda repensar, tambérn, sobre aqueles que traba-

Iham e vivem desse lixo produzido, denominados cntwlorts de pnpei. lste artigo 

apresenta pane dos resultados de unia pesquisa fundanìentada na leorin dos 

Reprcsentn foes Socinis (Rs) proposta por Serge Moscovici e tern tres dirnensOes 

como cixo orientador: a injirmaçao, o campo de represcntnçaofrmado e a iti-

tude tornado em rein çño no objeto tie L'studo - no caso da presente pesquisa, em 

relaçao an lazer. lèrn corno oI)jetivo compreender as RepresentaçOes Sociais de 

lazer de catadores de papel vinculados il \S5h\Rt. A metodologia contou corn 

pesquisa bibliográfica, obscrvaçao e entrevistas corn 14 catadores de papel. 

Os resultados evidenciaram que a constituição das reprcscntacOcs sociais de 

lazer (los entrevistados são intluenciadas pela industria Cultural que estirnula 

o consumo de expeniéncias e/ou produtos massificados. Essa representaçao 

é reforcada pelos melos de comunicaçao de massa, que difundem urn novo 
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estilo de vida do qual o lazer e parte integrante como algo coisificado e ilusório. 

Para Os catadores de papel pesquisados, a accitação e o conformismo passam 

a fazer parte de seu cotidiano e o lazer ë considerado urn artigo de luxo, mas 

urn "luxo" quc Sc restringe a sobrevivéncia, ou seja, que está nos seus sonhos 

e muito clistante de suas realidades. 

PALAVRAS-CHAVE: representação social; lazer; catadores de papel. 

ABSTRACT: Thinking in icisure as a phenomenon that takes an important place 

in nowadays, raises the importance of some questions agravatcd by the capi-

talist industrial process, like excess garbage and superfluous products. This 

situation also demands another look over that people that work and get their 

living of this garbage, also known as paper pickers. This research is based on 

the Social Representations 7ieory (Rs), proposed by Serge Moscovici, and has 

three dimensions as guiding lines: the injormations, the representation field 

that isforrned and the attitude face the study object - in the case of the present 

research, face the leisure and free time activities. The investigation have as 

main goal to understand how are formed the Social Representations of leisure 

by paper pickers affiliated to ASMARE. The methodologies used were literature 

review and interviews with 14 paper pickers. The collected data were treated 

by the answers analysis and the results evidences that the constitution of this 

social representations of leisure are influenced by the cultural industry that 

stimulates the consumption of experiences and/or massified products. This 

representation is reforced by the mass media, that spread a new lifestyle, in 

what the free time activities are integrating part as something typified and il-

lusory. This acceptance stimulates the passivity and makes the social exclusion 

of this workers neverending. For the interviewed workers, the acceptance and 

the conformism turn part of their daily lives and leisure is considered luxury. 

But is a luxury that restricts to surviving, therefore, beyond their possibilities 

and very far of their reality. 

KEYWoRDs: social representation; leisure; paper pickers. 

RsuMp Pensez Ic loisir comme un phenornene qui impliquc une certaine 

important aujourd'hui souligne l'importance de certaines questions pire, 

surtout a travers Ic processus de Ia production industrielle capitaliste, tcls 

que les déchets excessifs et inutiles. Nécessaire de repenser, aussi, de ceux qui 

travaillent et vivent que les déchets produits, appelés collecteurs de papier. Cet 

article présente quelques résultats d'une enquéte basée sur Ia théorie des re- 
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presentations sociales (Rs) propose par Serge Moscovici et a trois dimensions 

l'orientation principale: l'information, forme le domaine de La representation Ct 

l'attitude envers l'objct d'études - dans Ic cas Cette rcchcrchc, par rapport aux 

loisirs. Vise a comprendre les representations sociales (IC toisir des collection-

neurs de papier. La methodoiogie s'est appuyé sur la revision de Ia littérature, 

I'observation et des entrevues avec 14 collectionneurs papier. Les rCsuitats ont 

montré que Ia formation des representations sociales de loisirs des personnes 

interrogées sont influences par Findustrie cuiturelle qui encourage Ia consom-

mation d'expCriences et/ou des produits de masse. Gene representation est 

renforcCc par Ics mCdias, qui diffusent un mode de vie nouvelk, oü Ic loisir 

est une partie integrante et objectivCe comme quelque chose d'iliusoire. Pour 

les coilectionneurs de papier interrogees, i'acceptation Ct Ia resignation feront 

partie de La vie quotidienne et aux loisirs est considCrCc comme un luxe, mais un 

"luxe" qui se limite ala survie, ou qui est dans vos rCves et de loin leurs rCalitCs. 

MoTs-cl.t.s: representations sociales; Loisir; collecteurs de papier. 

RESUMEN: Abordar ci ocio como un fenOmeno que adquierc caracterIsticas 

importantes hoy destaca Ia importancia de algunas cuestiones agravada prin-

cipalmente por ci proceso de producciOn capitalista industrial, tales como Ia 

basura excesiva e innecesaria. Requiere repensar, adcmãs, de los quc trabajan 

y sobreviven con los residuos producidos, ilamados cartoneros. Este articulo 

presenta algunos resultados de una investigación hasada en Ia Teoria de las 

Representaciones Sociales (Rs), propuesto pot Serge Moscovici y tiene tres 

dimcnsioncs principales de orientación: información, formación dci campo de 

La representaciOn y Ia actitud hacia ci objeto de estudio. Tiene corno objetivo 

comprender las representaciones sociales de ocio9 de colectores de papel. La 

metodologia fue basada en una investigaciOn hibliografica, observaciones 

y entrevistas con 14 recolectores de papel. Los resuitados niostraron que 

Ia formaciOn de las representaciones sociales de ocio de Los entrevistados 

estan influenciados por Ia industria cultural que fomenta ci consumo de 

experiencias y10 productos masificados. Esta representación se ye reforzada 

por los medios de comunicación, que transmiten un estilo de vida en que ci 

ocio es una parte integral y objetivado como algo ilusorio. Para los cartone-

ros, La aceptación y rcnuncia a forn -iar pane de Ia vida cotidiana y ci ocio se 

considera un liijo, sino un "lujo" que Sc limita a Ia supervivencia, ni en sus 

sueños y lejos de sus realidades. 

PALABRAS civi: representaciones sociaies; ocio; recolectores de papel. 
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ConsideraçOes prelirninares: tema pesquisado, 
marco referencial e metodologia 

Considerar o lazer corno urn carnpo de estudos, viv'ncias e intervençOes que 

adquire caracteristicas marcantes na atualidade ressalta a irnportãncia de reuletir sobre 

as contradiçoes quc o iniluenciarn iias sociedades capitalistas. Unia dessas contradiçes 

relaciona-se corn o fato de que, enquanto alguns experimentarn o consurno exagerado 

de supertluos, outros trabaiharn e vivein do lixo arnplarnente produzido e descartado. 

Assirn, se por urn lado a ilimitada produção (IC lixo e de superfluos gera preocupaçOes 

pclos impactos causados no plaiicta, por outro lado, torna-se algo imprescindIvel para 

aqucks quc trabalharn e vivern daquilu (]UC é descartado pela sociedade: us chamados 
catadorc's dc pope!. 

No Brasil c cm diferentes paises di Arnérica latina, esses trabaihadores cons-

tituern urn grupo vulncrável a acentuadas exciusOes, vivern na linha da pobreza c 

garantern a sua sobrcvivéncia do lixo socialmente produzido. Essa realidade instigou 
Os seguintes qucstionanlentos: quals são as repreSentaçOes soclais de lazet de catadores 
de Pape! C a partir dc quais elernentos elas são constituldas? 

Buscando respostas para essas perguntas, foi realizada urna investigacão de 

mestrado que teve corno objetivo geral compreender corno Sc constituern as repre-
scntaçOes soclais de lazer de catadores de papel. A inetodologia contou corn pesquisa 

bibliográfica e de campo, sisternatizada por 01CR) de observaçocs C de entrevistas 

sciniestruturadas corn catadores da Associação dos Catadores de Papcl, Papcla() c 
Material Reciclável (ASMARE). 

A ASMARE foi fundada no dia I Lde rnaio (IC 1990'  c, a partir de muitas reivindi-
caçOes c acordos politicos, representa hoje urn dos proetos de reciclagem de lixo mais 

bem-sucedidos da America Latina, urna das razOes qUe justihcam a sua escolha corno 
locus de obscrvaçao para esta pesquisa, bern corno para identiflcar voluntários que 

pudessein colaborar corn o estudo por rneio da concessão de entrevistas A organização 

conta corn 350 associados e heneficia indiretarnente 1.500 pessoas. São arrecadadas 

cerca de 450 toneladas de lixo por mCs, incluindo material reciclável corno papel, 

metal, plástico e vidro. A faixa etãria dos catadores associados varia (IC 15 a 85 anos, 

envolvendo arnplos segmentos de pessoas. Investigar o lazer desse grupo social foi, 
dessa maneira, algo muito desafiador. 

Ahordar a questao (10 lazer para determinado grupo social signffica considerar a 
sua irnportãncia no vida hurnana e repcnsar corno dc se configura através de relaçOes 

A açOo da Pastoral de Run jun10 abs catadorcs dc papel cu!minou corn a aindacu tia AS\LsKL. 

Criada cm 1987, através da Fraternidade das Obtains de Sio Bento, a Pastoral de Run sc constiluiu 
num trabalbo direto de convivéncia solidária cm ruas, viadutus e lixOcs. 
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de poller presentes na sociedade. Segundo Gomes e Faria (2005, p. 54), é prcciso per-

ceber o lazer como urn "fenmeno que envolve náo sO a alegria do lOdico, a fruiçao da 

fantasia, o prazer estetico e a experiéncia criativa, mas tambeni a satisfaçao imecliata, 

a utilidade prática, 0 lucro c a alienaçao". Será que esses aspectos cstäo prescntes nas 

representaçoes socials de lazer dos catadores de papel (Ia ASMARE? 

Através da cornpreenso dos signos e cOdigos vinctilados ao lazer, a pCSquiSa 

realizada procurou emender COmO Os catadores de papel pensarn e representam esse 
objeto, urna vez que a representaçao social está hole no centro cle uni debate interdis-

ciptinar sobre a relaço das construçOes simbOlicas corn a realidade social. 

Antes de prosseguir, é fundamental esciarecer em que consistern as "represen-

taçOes sociais". Ao pensar em urn catador de papel, a rnaioria das pessoas que nãO 

tern contato ou dispOe de poucas informaçOes sobre esse trabaihador geralmente 0 

ciassilIca corno inendigo, pc'dinlc OIl favelado. Tat juiganiento advni dos processos, 

empreendidos por parte (las pessoas, de captar informaçOes no seu cotidiano e lie agir 

sobre esses dados. 0 mesmo acontece quando se imagina qual é o conceito constituido 

pelos catadores de papel acerca do lazer. Pode ser frmado urn preconceito quando se 

pensa quc tais suicitos  no tern conhecimento mais elaborado sobre esse fenOrneno. 

Essa ideia pode ser prematura e carregada de juizos de valor, por isso, constitui unia 

representação social de determinada realidade. 

Enquanto canipo de estudo, a 1oria (las RepresentacOes Sociais estabeleccu-se 

na Europa a partir da publicacao do estudo La psychanalyse: son image ci son public, 
de autoria do psicOlogo frances Moscovici (1961 ). Esse autor esclarece 0 seguinte: 

A Representação Social é urn corpus organizado de conhecimentos c urna das 
atividades psiquicas gracas as quais os homens tornam inteligivel a realidade 

fisica e social, inscrern-se nurn grupo on numa ligacao cotidiana lie trocas e 
liherarn Os poderes da sua itnaginacao (p. 28). 

Segundo NIoscovici (1961 ), a Representação Social (RS) C constituida por trés 
dirnensoes. A prirneira é a inforruaçiw,  entendida como dirnensäo ou conceito e veiculo. 

A inforrnaçao concretiza-se na re!ação (los conhccirnentos quc urn grupo possui a 

respeito de urn objeto social - no caso, o tazer -, referindo-se tambCm r forma como 

Lal objeto penetra no mundo dos indivIduos. 

A segunda categoria nucleante da ics C o campy (IC repres'ntação, entendiclo 

conio a irnagem, o modelo social ao modelo concreto e lirnitado das proposicoes 

atinentes a urn aspccto prcciso do obicto da representacao. A amplitude desse cam-

po e os pontos que Ihe dão orientaçao variam e englobam tanto Juizos forrnulados 

quanto assercOes ou a tipologia das pessoas quc recorrem, no caso da pesquisa 
realizada, ao lazer. 
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A atitude, por sua vez, é a terceira categoria nucleante da RS, entendida corno a 

orientaçao global em relaçao ao objeto da representaçao social. Esta é considerada a 

açao que reficte a is constitulda. Pode-se ter unia atitude ainistosa ou negativa acer-

ca do objeto representado e isso tudo vai depender de como a informaçao chegou 

ao indivIduo, como foi processada e assimilada de acordo corn suas experiências e 

vivências anteriores. A partir dessa releitura do objeto, forma-se urn canipo de repre-

sentação, urn juI'zo, "o que se pensa sobre' urna "tornada de partido" em relaçao ao 

objeto que vai interferir diretamente em corno agir em rclacao a ele, seja de maneira 

favorável ou não. 

Diante da teia ernaranhada de significados que constitui a sociedade, a represen-

tação social tern papel primordial na nao neutralidade de relaçOes e na sua conexão. 

Representarnos papéis corn a finalidade de nos adaptarmos e de dominar o mundo 

em que vivernos. Moscovici (1961) enriquece a discussao dizendo que: 

Representar é vincular-se a urn sisterna de valores, de noçOes e de práticas que 

conferern ao indivIduo as formas de se orientarem no rneio social e material 

e de o dominarem. E tambérn urn veIculo para suas trocas e de cOdigos para 

denorninar e classificar de maneira clara as partes de scu mundo, de sua histOria 

individual ou coletiva (p.  27). 

Ao desenvolver a Teoria das Representaçoes Sociais, Moscovici buscou preservar 

as RepresentaçOes Coletivas conio parte importante da tradiçao intelectual ocidental. 

Porém, o autor considera que ambas sio por demais abrangentes para darem conta 

do pensarnento nas sociedades modernas, caracterizadas pela diversidade, pela 

complexidade e pelo progresso nas distintas esferas da produçao humana, que fazern 

corn que a ciéncia seja pensada como urna fonte fecunda de novas representaçOes 

(Guareschi e Jochelovitch, 1995). 

0 processo de apropriação de urn conhecimento por urn coletivo social não Se 

define no contexto da experiencia direta. A inserção de urn conhecirnento no "mun-

do da conversaçao" e das interlocuçOes verbais, mundo este dotado de relatividade, 

e condicionante para sua internalizaçao no universo sirnbOlico dos atores sociais 

(Moscovici, 1961). 

Corno nas sociedades modernas se supervalorizou a producao do saber cientIfico, 

erudito, privilégio de urn grupo seicto, como referencial de conipreensao e explicacao 

da realidade, a dimensâo inovadora do conceito de Rs foi restituir os saberes do senso 

comurn,seu espaço de producao obscurecido pcla legitirnidade outorgada aos saberes 

cientIficos. Foi, também, descobrir no senso comum o pensarnento representativo dos 
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individuos e dos grupos socials como urn processo mediador de novos conhecimentos, 

corno urn instrumento gerador de açOes nas relaçoes sociais. 

Dal se destaca a importancia de compreender o que pensam os catadores de papcl 

em relacao ao lazer, no ârnago de urn tecido de contradiçao do urbano - o consurno 

que gera lixo cada vex mais cm excesso. 

No que se refere a metodologia, esta pesquisa fundarnentou-sc na abordagern 

qualitativa e seguiu os pressupostos epistemologicos construtivistas. Desse modo, a 

teoria, a episternologia e a metodologia formam urn cIrculo continuo C SC influenciarn 

mutuarnente, formando urn processo permanente de reflexao (Spink, 1995). 

A invcstigação contou corn urna pesquisa bibliografica dcsenvolvida durante 

todo o estudo, procurando aprofundar conhecimentos sobre dois eixos principais: a 

fioria das RepresentacOes Sociais C 05 estudos sobre 0 lazer. 

Sobre o prirneiro eixo, a busca de fundarnentos baseou-se, sobretudo, na pro-

duçao de Serge MOSCOViCi (1961) sobre as RS, tendo em vista a necessidade de conferir 

consisténcia aos estudos empreendidos, assim corno fazer urn diálogo fundarnentado 

corn os dados levantados por rneio de entrevistas, corno será detaihado adiante. 

A assirnilacao do objeto e essencial na constituiço das RS e, para isso, tarnbém foi 

realizada urna rcviso de literatura referente ao lazer c scus implicadores na atualidade, 

tais corno a rnidia, a indüstria cultural e o consumo. Gorncs (2004, 2008, 2010), Pinto 

(1998), Brarnante (1998), Marcellino (1996), Isayarna (2001) e Carnargo (1998), entre 

outros, foram autores cujas producOes teóricas colahoraram corn esse processo. Ou-

tros estudos bib1iogrficos forarn requeridos no decorrer da pesquisa, especialmerite 

durante a fase de análise dos dados coletados por meio de entrevistas. 

Os critérios para definiçao dos voluntários a serern entrevistados forarn: possuir 

iiaior ternpo de trabaiho prestado coino catador de papel na ASMARE, ter mais de 18 

anos, concordar corn o TCLE e assinar o docurnento, assirn como permitir a gravação 

dos depoirnentos prestados. As perguntas seguiram, a princípio, as recomendacOes 

dadas por Grize (1989), por conseguir captar as representacOes socials em trés nIveis: 

imagens mentais, representaçoes rcfcrenciais e sisternas de relaçOes. 

O criterio da saturação foi utiliza(lo para se chegar a urn numero lirnite de en-

trevistas, no definido prcviamente. Seguindo esse critério, forarn, ao todo, entrevis-

tados 14 voluntários: trés catadores e 11 catadoras de papel. Os depoimentos colhidos 

forarn destacados cm itálico e o anonirnato desses voluntários foi preservado, sendo 

designados por nomes de fibres: Girassol e Cravo para os hornens e Acacia, Begonia, 

Carnélia, Azalea, Dália, Gardenia, HortCnsia, Iris, Gérbera, Beladona, Bonina e Rosa, 

para as mulheres entrevistadas. Alguns aspectos das RS de lazer dos catadores c das 

catadoras entrevistadas seräo apresentados a seguir. 
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Investigando as RS de lazer corn base na inforrnaçao, no campo 
de representaçäo formado e na atitude 

0 processo de coleta de dados foi muito enriquecedor, urna vez quc foi possIvel 

observar as peculiaridades das pessoas vinculadas àquele ambiente e captar, nas con-

versas dos catadores, dialogos informais c discussOes muito interessantes. 

Conforme Moscovici (1961), cada populacao tern o seu modo clominante de 

cornunicaçao de acordo corn a sua situação social e o seu grau de mstruçao C subli-

nba quc urn fenOmeno (no nosso caso, o lazer), ao estar presente na conversaçâo dos 

indivIduos, dcrnonstra em que o grau penetra iias relacoes sociais. Assim, 

a convcrsação é 0 veiculo mais importante de prcscrvaçäo da realidade. Pode-se 

conceber a vida cotidiana do indivIduo em funçao do movimento inccssantc 

de urn apareiho conversacional que mantém, modifica e reconstrOi a realidade 

subjetiva (Moscovici, 1961, p. 100). 

Para tentar emender se 0 lazer fazia parte da comunicaçao dos entrevistados, 

sendo, portanto, representado por des, durante as entrevistas foi perguntado quais 

cram os assuntos tratados nas conversas corn amigos e familiares. Essa pergunta foi 

feita scm mencionar a palavra lazer, de forma a nao induzir a resposta. Percebeu-se 
que a maioria (Camélia, Azalea, Dália, Gardenia, Hortencia, Cravo, Iris, Bcladona, 

Bonina, Rosa) citou o lazer através de outras palavras, corno diversäo, festa, farm, 

descanso, curt ição, passeio, so,zlio, conhecimen to. 

Não mi possivel identificar o termo lazer ou vocbulos sirnilares na fala dos 

clernais pesquisados (Achcia, Girassol, Begonia, Gérhera), sendo mais frequentes as 
palavras trabaiho, igreja, farnIlia e violéncia. Dessa forma, para tentar confirmar essa 

ausCncia, seguiu-sc corn a pergunta: corn os setis farniliares e amigos, vocés falam sabre 

lazcr? Foram obtidas respostas ncgativas por parte de Accia, BegOnia e Gérhera, que 

forarn categoricas ao dizer que näo falavarn nada sobre esse assunto, como podc ser 

verificado no trecho do depoimento quc se scgue: 

Lazer ,zäo ë iiada nas nossas vidas, é urn mu/n. Quando nOs falatnos, nOs so 
reclarnamos porque nOs não temos mu/a. Aqui na ASMARE c/es näo azem tunis 

tiada pra genie, a/em de nao ter tempo, do dinheiro näo sobrar e da violCncin 

tapubCm (Acácia). 

No caso de Girassol, quando indagado sc 0 lazer fazia parte das suas conversas, 
dc respondeu que corn os amigos sim, mas, corn a faniflia, não. Ao perguntar sobre o 
porquC dessa distinço, dc rcspondeu: 
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Lazer é urna coisa efarnilia é outra coisa. Lazer é diversão, é curtiçao c nao tern 

nada it ver corn farnilia. f ... J Fnrnilia é mais em casa, C coisa certinha, é compro-
rnisso. Não tern nada it ver corn lazer não (Girassol). 

Esse ponto de vista indica alguinas facetas da RS social que o entrevistado tern 
de lazer: urn fcnórneno ligado it divcrsao e alheia ao serb, ao compromisso. Camargo 

(1998) charna a atenção para essa questao quando pergunta se o lüdico e a diversão 

prejudicarn o lado sCrio da vida, principalmente em urn dOS setores ditos "sérios" da 

sociedade, a farnIlia. Muitas pessoas "sCrias" acreditarn que o divertirnento - o fácil - C 
o responsavel pelo pouco empenho das pessoas no devcr - o difIcil. 

Moscovici (1961) considera que nunca (grifo nosso) se fala de urn fenOmeno 

quando o meio e tido como indiferente e que o campo de interesse deve ser considerado 

positivo para que seja considerado urn objeto preferido de comunicaçao. F. possivel 

concordar corn o autor ate certo ponto. Acredita-se que para urn feribmeno circular em 

determinado grupo, tornando-se assunto preferencial, este deve ser considerado urn 

valor importante. Mas C perigoso afirniar que nunca se fala de urn fenórneno quando 

etc C indiferente. Urn fenôrneno pode "tornar-se" indiferente por nho ser frequente 
na vida dos indivIduos e, no caso, o tazer, por iiao fazer parte cia realidade de muitos 

individuos entrevistados, assume urn valor negativo c forte. A negaçao inuitas vezes C 

urn recaique. Por isso, para urn dos entrevistados, Acácia, o Lazer "näo C nada. Eu não 
Len ho tiada, nins era tudo o que Cu queria ter' 

Dc acordo corn 0 cxposto, estarnos diante de urna contradiçao por parte de alguns 
entrevistados no que diz respeito a atitude tornada em retaçao ao tazer nas conversas 
dos indivIduos. Ao mesmo tempo que ele nho C "nada" 1)e10 fato de "nao existir" na 

vidas deles e, segundo os entrevistados, o tema tambCrn não esta presente em suas 

conversas corn amigos ou farniliares; o lazcr C retoniado em discussOes ate rnesrno 
nesses grupos. Sobre esse aspecto, pode ser citado urn trecho da entrevista de Acácia: 

Por qu' voeC acha que Cfácil mio icr urn lazer, urna distraçno? QuC isso! E tulo 
0 que cu querla, icr urn iernpinho pra ,nirrr, divertindo, sendo feliz, porque essa 

vida C dura, boba! Eu fillo direto corn rneusjilhos que se cit's quiserern urna vida 
boa 'i'  qualquer pesson normal tern, corn diversao, saude e lazer, divertunento 

tern que estudar. Porque a gente estava ate cornentando aqui Ou(ro din corno era 
born o tempo quc it ASMARE levava a genie pra passear 1... I. 

Apesar da negacao e suposta indifcrenca cm rclaçao ao lazer na vida, esse fe-

norneno está presentc nas conversas. Independenternente de o lazer estar vinculado 

a fatores lirnitantes corno tempo, dinheiro e violCncia, etc está presente no cotidiano 
(los catadores pesquisados, sendo representado por des. 
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Mas de que forma Os entrevistados agern cm relacao as inforniaçoes recehidas? 

Qual a atitude toniada? 

Para responder a esses questionarnentos, será fundamental retomar a re!aço 

estabelecida entre o nIvel de escolaridade dos catadores e catadoras entrevistados, 

por urn !ado, e as vias de informaçao e a influéncia (ou não) na atitude tomada cm 

relaçao ao !azer, por outro lado. 

Ao ana!isar o conjunto de dados coletados, foi possivel perceher que a aprecnsao 

do tema lazer, na maioria das vezes, nao está diretarnente ligada ao nIvel de escolaridade 

dos catadores investigados. Esse aspecto pode ser visualizado a partir dos depoimen-

tos dos entrevistados que dec!araram ser analfabctos (Gardenia, Cravo, Rosa). Esses 

sujeitos afirmaram obter inforrnacoes relativas ao laze r através da cornunicacäo não 

institucional (hoca a hoca) e da conn1nicaco näo direcional (radio, iv). This informa-

çOes intluenciarao sua atitude em relaço ao lazer, corno podemos perceber no trecho 

da entrevista em que perguntávamos se os veIculos de informacao influenciavam nas 

atitudes tomadas. 

Eu assisto n:uito iv quando en posso, sabe?Adoro utna novelinha, L'SSA$ bobageus, 

essa vida que a gente sonha em ter, tie? E quando en quero dar urn "role" eufico 

sabendo pelo radio que nao desgruda de mitn. Mas C claro que lazer, lazer ities-

mo, esses da "alta' cliique, al näo, nC? To falando de ciar uma saidinha de vez 

em quando, coisinha pouca, coisa mais da nossa realidade mesmo (Gardenia). 

Esse depoimento apresenta várias questOes iniportantes no que diz respeito a 
influCncia dos rneios de cornunicaçäo quanto as informaçOes veiculadas. 0 prirneiro 

se refere ao papel da mIdia que recria um estilo de vida. Quem cxpOe muito hem essa 

ideia C a autora Pinto (2002), ao dizer que: 

No contexto de globa!izacao econôrnica e cultural, uma perspectiva a ser 

observada C que a acumulaçao do capital econôrnico passou a depender da 

rapidez da circulaçao dc bens, da popularizacao de serviços e das consequentes 

mudancas no estilo de vida (p.  10). 

0 novo estilo de vida requerido pela globalizacao e pela rcvo!uçao tecnologica 

faz coni que ocorram mudanças sociais, institucionais e nas re!açOes interpessoais. 

Passarnos a ser aqui!o que e ditado pela mIdia como mais "coerente" e passamos a 

assimilar conceitos (no caso, o fenômeno lazer) corno algo distante e inatingIvel, tendo 

acesso a e!e sornente pessoas favorecidas economicamente. 
Para Ortiz (citado por Pinto, 2002), os meios de comunicação säo reconhe-

cidos como coprodutos da padronizacao e da segrnentacao da cultura. Ocorre a 
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mundializaçao da cultura, restrita a cultura-mercadoria, produzida para ser corner-

cializada. As culturas locais passam a ser adaptadas aos valores globais de troca e 

aos padrOes de consurno que requerem quc o pühlico seja sensibilizado a coniprar 
os mesmos produtos. 

Nessa direcao, a televisão influencia e difunde os cstilos de 'ida a serem adotados, 

fazendo corn que as informaçOes sejam vinculadas como propaganda, em vez de abrir 

espaco para o conhecimento e para as escoihas. Hoje, viver corno as atrizes das novelas 

é "sonho" de muitas muiheres, ocorrendo urna supervalorizaçao da midia e de seus 

ditames. Em decorréncia, a vida cotidiana de muitas pessoas parece uma "coisinha 
pouca' como apontada pela entrevistada Gardénia. Daí reside a irnportância de corn-

preender a forma como as inforrnaçoes chegam as pessoas, porque elas inuluenciarão 
seu entendimento e suas açOes. 

Corrohorando o dito anterior, os entrevistados Cravo e Rosa tambérn tern 

suas açOes influenciadas pelo veiculo de inforrnaçao. A questäo do hedonismo está 

presente no tocante ao lazer, mas as barreiras encontradas dificultam o acesso a ele, 

como pode ser verificado em urn dos dialogos estabelecidos no decorrer de urna 
das entrevistas: 

Entrevistadora: Icr acesso a essas inforrnaçOes referentes ao lazer: isso influencia 
a sua rotina? 

Näo, so se a genre puder rnesrno. A gente sabe ?nuilo de lazer, de prazer, né? 

Mas a genre sO vai se river condiçao tnesrno e quase nurica dO POT conta de 
di,theiro, né? (Rosa) 

Eu escuto falar, inas na verdade fica sO na conversa, né? Eu escuto falar ,ia 
adininisrraçao da ASMARE aqui que e em toda reuniOo que a genre tern: "a 

genre precisa viajar, alugar urn sItio pra genre ficar' mas na verdade Jica 56 

no sonho, na conversa tnesno, não tetnos nada e a: eu fZCO sO eni casa mesmo, 
fazero qué? (Cravo) 

Vários entrevistados (AcOcia, Girassol, Begonia, CaniClia, Azalea, Horténcia, Iris, 

Beladona), apesar de possuirern urna atitude positiva ao se referirem ao lazer, citam 

como barreiras de acesso o tempo, a violéncia e o dinheiro. 

[Lazerj é born dernais, Plas CO7nO arrurno tempo pTa isso? VocC tern ideia do 

tanto que esse serviço cansa a genre? 01/ia, eu carrego isso o dia inteiro; chega 

firn de se,nana, quero 56 dortnir, descansar, isso ai näo é pra genre como a genre 

nao (Girassol). 
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Lazer hoje é Inuito pouco; hoje em din iião 14 podeudo.Não tern como ter lazer. 

Nan podt', voc esta Jicando pristo iciro do sun casa. 10(10 canto que você vai vocé 

corre o risen de urna halo perdula. L)e ser assaltado, vocé nan rem undo, iiins o 

f'OVO pe?S5a (jut' VOCC tCtii. FiliaL), (LCUhOU. PrIi 7)11)0 acabou esse negOcio Li, lazer. 

i'.ião tein ,nes,no. Acabou (Acicia 

Os entrevistados Dblia e Gérhera entendern quc 0 lazer é algo distante das clas-

ses menos favorecidas. Segundo us cntendirnentos desses entrevistados, o lazer estã 

diretamente ligado ao estilo de vida preconizado pela inIdia, pelo rnundo do glamour 

e da ficçho: 

Eu vn'ofalntido que en queria scr atriz pro viajaro inundo todo, i'er genie bonito, 

luc,'ar bonito, conht'cer as coisas. Essas coisas todas que aparecein 770 ICIC)'i5(i0, 

ft's ins, isso tudo, urn lazer de verdade (Gérbera). 

A visao de lazer da entrevistada acima, como "urn lazer de verdade", é reforçada 

pelo preconceito existente de que diversäo e tazer so privilegios das classes mais 

abastadas. Para Gérbera, existe urna dificuldade que a impede de divertir-se, limitaçao 

decorrente, sobretudo, da falta de dinheiro e de ternpo. A entrevistada também enaltece 

o que vern "da aba" c acaba desvalorizando as atividades de lazcr realizadas no meio 

conuirn das coniunidades de baixa renda. 
Sohre esse aspecto, Camargo (1998) deixa claro que qualquer pessoa que dispOe 

de recursos abaixo do nivel inInirno para a sua sobrevivéncia e da sua fanillia tern 

dificuldade de acesso a determinadas tormas sofisticadas de lazer, sobretudo as que 

implicain algurn gasto, COI1IO os grandes parques de diversäo, vlagens, entre outras. 

Mas o autor af-irma quc nessas situaçoes de precariedade fInanceira, o que nienos ha 

para se larnentar é a falta de recursos para se divertir, porque é possivel divertir-se 

scm gasto nenhum. Concordamos corn 0 ponto de vista do autor, mas percehernos 

qic para o grupo cstudado a mIdia é urn reforcador do preconceito de qLIC 0 lazer 

está diretamente ligado ao fator económico, fazendo corn que OS catadores tenhain 

resisténcia em aceith-lo como parte de sua vida devido ao sen entendirnento de lazer 

como mercadoria. 

Diante do exposto, observa-se que a conzunicaçao nao institucional (boca a boca) 

Ca cornunicaçao dirccional (rhdio,Tv,jornal, internet) tern major influéncia na atitude 

dos entrevistados. Vinculadas aos mcios de comunicaçao de rnassa, elas vão ditar o 

que "ser" e corno viver na sociedade de hoje, estabelecendo e padronizando urn estilo 

de vida clUe  massitjca e influencia diretarnente na assirnilaço do conceito de lazer e, 

logo, da constituiçäo de RS de lazer. 
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Conideraçoes finais 

Fsta pesquisa teve como objetivo geral conpreender as RS de lazer de catadores 

de papel da ASSIARF. Para alcança-lo loi iieccss%rio, em urn primeiro mornento, corn-

preender corno o lazer é assimilado e apreendido por catadores de papel, verificando 

a partir (IC quais vias de comunicação des organizam seus entendirncntos. 

Sobre esse aspecto, verificou-se que as inthrrnaçOes referentes ao fenOmeno lazer 

são ditadas pela indüstria cultural e são veiculadas aos catadores de papel atrav&s da 

midia de rnassa - corno a televisão, o radio, o jornal e a internet, aqui classificados 

como Coinunicação direcional - e pela cornunicação não institucional, aqui retratada 

pela conversação. This inforrnaçoes referentes ao lazer sao carregadas pelo discurso do 

consuino e de urn nova estilo de vida pautado no imediato prazer instantàneo e na 

busca pela "verdadeira" felicidade. Foi constatado que, independenternente do grau dc 

in.ctruçao, não ha urn processo de flitragein das inforrnacOes. Estas são reproduzidas c 
ref orcadas atravs (10 discurso cia midia de mas.sa, ou seja, do entendimento de lazer 

enquanto urn produto a ser consumido. 

A peSquiSa tarnhém procurou discutir o campo de representação social formado 

por esses .su)eitos, considerando as vias de cornunicaçâo, inforrnaçOes recebidas, inter-

pretaçOes elaboradas e atitudes tomadas em relacão ao lazei. Nesse ãrnbito, a investi-
gacao realizada evidenciou que, assim que a inforrnação sobre o lazer recehida pelo 

sujeito da pesquisa, esta é apieendida através da formação de irnagens c de conceitos. 

Dentro deSSa lOgica, compreendeu-se que as irnagens formadas pelos caradores de 

pipel em relacao ao lazer acontecern de maneira diferenciada. Dc urn lado, observa-se 
uma relaçao negativa ern relaçao ao laze,, que Will como causa a falta de aeesso por 

coma do fator econoinico que está diretamente ligado ao lazer mercadoria, pregado 

pela industria cultural. Dc outro lado, constata-se unia relaçao mais amistosa em re-

laçao ao lazer. Apesar de 0 aspecto econornico estar presente enquanto ftor limitante, 

muitos catadores entrevistados possuiem projeçao C anseios em relaçao ao lazer. Elcs 

consegueni perceber e vislumbram a possihilidade de urn Wa "ter 0 lazer" dcl inido pela 

industria cultural. Ambas as perspectivas tern corno barreira fundamental de acesso 

ao lazer a questão do tempo, do dinheiro e da viokncia. 

A questão do fator financeiro, para os catadores de papel, C determinante para 

a vivCncia de seu lazer. Constatou-se que alguns afirmam nib terem acesso ao lazer 

e que essa possibilidade nao laz parte de sua rot ma de s'ida. PorCm, ao Sc vcrihcar as 

atividades realizadas por des durante o seu tempo livre, observou-se que os 14 entre-

visiados vivenciam atividades de lazer. Ao analisar a conjunto dos depoimentos, foi 

possivel constatar qcle, por trás dessa contradiçao, esta a percepçao de que 0 conceito 

de lazer formado pelos catadores de papel entrevistados C de que esse fenOmeno estã 

diretaniente ligado ao coiisurno de mercadorias, ao aspecto onIrico, hcdonIstico C 
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glamouroso empregado pelo estilo de vida de lazcr, nao fazendo, assiin, parte de seu 

cotidiario - que muitas vezes e pesado, repetitivo, scm perspectivas nem sonhos e, 

logo, infeliz. 

Dessa forrna, como as catadores de papel afirmaram nao conseguir extrair o 

prazer dos seus desejos, nao se sentern "verdadeirarnente felizes". Afinal, entendem 

que nao tern acesso ao "lazer de verdade", que é ø concebido pela logica de mcrcado. 

Por meio do divertimento, a indUstria cultural prornove, assim, näo apenas a 

forrnaçao, mas, sobretudo, a conforrnaçao das pcssoas. Corno a sociedade C tida coma 

irnutável, C retratada corno dura e cruel para que todos se identifiquern nela, mas, no 

entanto, são levados a crer que ela e impossIvel de ser modificada. Assim, permanece o 

ciclo incansável de desigualdades socials, tendo como produto a dificuldade em forrnar 

indivIduos autônomos, independentes, reivindicadores e questionadores, capazes de 

tomar decisöes transformadoras de sua realidade. 

Em surna, em face das reflexOes aqui crnpreendidas, foi possIvel constatar que 

as Rs de lazer dos catadores de papel estudados cstão relacionadas corn as produtos a 

serern consumidos no sentido de gerar vivCncias onIricas, prazerosas, reconfortantes, 

aliviadoras de tensOes e fonte inflndável de felicidade. Ter lazer C estar na "alta", e fazer 

parte de urna sociedade que compra, que se diverte, que descansa, que tern tempo e 

dinheiro, que C respeitada, quc nao sofre precoriceitos, que tern direitos e que e escu-

tada, porque as leis são feitas por des e para eles. Essas representaçOes sociais incidem 

diretarnente na formulaçao do conceito que esses trabaihadores tern de lazer. Sc a 

lazer e tudo isso, é urn fenôrneno inexistente em sua cotidianidade, pois, de acordo 

corn suas afirmaçoes, eles não dispOern de tempo disponIvel c não tern condiçOes fl-

nanceiras favoráveis, logo iião detém a poder de cornpra e são incapazes de consurnir 

o lazer mercadoria. 

Por isso, grande parte dos catadores dc papel aflrnia nao ter rnomentos dc Ia-

zer, desconsiderando as atividades de seu dia a dia enquanto vivCncias significativas. 

Quando apreendem que tal fenômeno não faz parte dc sua realidade, alguns afIrmam 

que o lazer não tern significado nenhum na vida, mas que gostariam muito de tC-lo. 

E para outros catadores o lazer se enquadra coma uma possibilidade de progressao e 

de aumento dc qualidade de vida. 

Estarnos diante de urna situação coniplexa: corno o lazer enquanto urn fenOrneno 

educativo pode se transformar dc objeto niercadoria a objeto de cidadania? Conio 

as pesquisas acadCmicas podern interferir nesse quadro de despolitização social e 

conformismo das maiorias sociais? 

Ha urn longo e árduo carninho a ser percorrido, estudado e divulgado. As pesqui-

sas dedicadas a problernatizar as dificuldades estruturais, institucionais, educacionais 

e culturais devern ser estimuladas, procurando atentar para as realidades de grupos 

cxcluidas socialrnente. t irnprescindIvel que as rnazelas sociais sejarn conhecidas e 
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analisadas criticamcntc, tendo em vista contribuir corn uma mudança social e real. 

Enquanto integrante da cidadania, o lazer pode ser urn aliado da criticidade, pois acessa 

as emoçOes, os sentidos c, por meio da alegria, pode contribuir corn o questionamento 

da ordem social vigente. necessário abrir o coraçäo e tirar as vendas dos olbos para 

enxcrgar a realidade brasileira, e as pesquisas dedicadas a essa questao podern colaborar 
ao dar uma parcela de contribuiçao para a inudança desse quadro. 

No caso dessa pesquisa, urna mudanca dessa realidade degradante passa pela 

consideracao do lixo como urn luxo. Para os catadores de papel, o lixo que ë despre-

zado por muitos é urn luxo para des, uma vez que Ihes possibilita (sobrc)viver. Essa 

constataçao ë alarmante, pois a situacao social e econômica do grupo de trabalhadores 

pesquisados näo Ihes perrnite vislumbrar outras possihilidades de existéncia, fazendo 

corn que se contentem e valorizern apenas a sobrevivéncia. Tal aceitação estirnula a 
passividade e fax corn que Se perpetue, ainda mais, o quadro de exclusao social desses 
catadores de papel. 

Diante disso, esse "luxo" acaba ocultando/perpetuando as sérias desigualdades 
sociais. Isso precisa ser problernatizado porque interfere profundanientc tias is de Ia-

zer dessc grupo. Para os catadores de papel pesquisados, a aceitaçäo c o conformismo 

passarn a fazer parte de seu cotidiano e o lazer e considerado urn artigo de luxo, mas 
urn "luxo" que se restringe a sobrevivéncia, ou seja, que está nos seus sonhos e muito 
distante de sua realidade. 
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REsuMo: As pessoas que vivem corn HIV (Pviiiv) experirnentarn declinio em suas 

atividades de lazer, as quais ficam reduzidas, muitas vezes, ao imbito familiar. 

Em alguns casos, chega-se ao isolanlento, somando as complicaçocs hiologicas 

cia sIndrorne it caréncia social. Dada essa prohlernãtica, o objetivo deste artigo 

é analisar percepçOes dc ivi-uv sobre seu lazer, considerando as rnudanças no 

tipo de ativklade no decorrer de diferentes fascs da vida. Foi claborada urna 

entrevista seiiiiestruturada, realizada corn PVHIV regularrnente atendidas em 

Loncirina c Maringá (PR). A vida de lazer da PVHLV depois do advento da in-

fcccao pelo virus passa a ter parãrnetros definidos de acordo corn os sintornas 

vivenciados no dia a diii e também pelo aval da familia. A Pvim,  nâo sc sente 

merecedora de momentos de ctcscontraço pelo preconceito inerente da so-

ciedade em relaçao il doença. A Animaçao Sociocultural nesse contexto seria 

uma opçao valida de reeducaçao para vivéncia do tempo livre da t'vniv, pois 

apresenta necessidades cspecificas em relaçao a satide, mas, pruicipalmente, 

necessidade de resgate da cidadania c busca por seus direitos, incluindo o lazer. 
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PALAVRAS-CHAVE: lazer; Pvmv (pessoas que vivem corn HI\'); Animaçao 

Sociocultural. 

ABSTRACT: People living with HIV (Pi.H!v) experience decline in their leisure 

activities, which become reduced, very often, to the family relationships. In 

some cases, one comes to insulation, adding biological complications to the 

syndrome of social deprivation. Given this problem, the purpose of this article 

is to analyse the perception of PLHIV on their leisure, considering changes 

in the type of activity during different stages of their life. It was prepared a 

semi-structured interview, conducted with PLHIV who are regularly attended 

in Londrina and Maringá (Paraná). The life of leisure after the virus infection 

becomes defined by symptoms experienced and also by the endorsement of 

the family. PLHIV do not feel that she or he deserves moments of relaxation due 

to the inherent bias in society towards the disease. The Socio-cultural Anima-

tion, in this context, would he a valid option for a re-education experience 

of the puivs free-time, since they have specific needs in relation to health, 

but especially, they need recover their citizenship and search for their rights, 

leisure included. 

Kz WORDS: leisure; people living with uiv (PLHIv); Socio-Cultural Animation. 

RESUME: Les personnes vivant avec Ic viii (pvviH) connaissent un déclin dans 

leurs activités de loisirs, qui se réduisent, trés souvent, ala situation de famille. 

Dans certains cas, ils arrivent A l'isolation, cc quaiout des complications bio 

logiques au syndrome de Ia privation sociale. Dc cc problème, Ic but de cet 

article est danalyser Ia perception des Pvvii-i sur leurs loisirs, compte tenti des 

changements dans Ic type d'activité an cours de différentes étapcs de leur vie. 

II a été préparé tine entrevue semi-structurée, menée avec les PV\'iii qui sont 

regulierernent assisté a Londrina et Maringá (Paraná). La vie de loisirs après 

I'infection par Ic virus devient défini par des symptômes d'expérience et aussi 

par l'approbation de Ia famille. PVVIH ne se sentent pas dignes des moments 

de détente em raison de Ia distorsion inhérente a Ia société face a Ia maladie. 

[]Animation Socio-culturelle, dans cc contexte serait tine option valable pour 

une experience de rCéducation de Ia r'vvtii de temps libre, car ils ont des he-

soins specifiques en matière de Sante, mais surtout, out besoin de recouvrer 

Icur citoyenneté et dobtenir leur droits, le loisir inclu. 

MoTs-cLES: loisir; personnes vivant avec VIH (Pvviii); Animation Socio-cultu-

relIc. 
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RFSUMEN: Las personas que viven con SIDA (pvinv) experirnentaron disminución 

en sus actividades de ocio, que se reducen, en muchos casos, a su farnilia. En 

aigunos, se Ilega at aislamiento, con Ia adiciOn de las complicaciones biologicas y 

dcl sindrome de privación social. Teniendo en cuenta este problerna, es objetivo 

analizar las percepciones de las PVHIV en su tiempo libre, teniendo en cuenta 

los cambios en ci tipo de actividad durante las diferentes etapas de Ia vida. Pue 

elaborada una entrevista serni-estructurada, realizada con Pviiiv en Londrina 

y Maringa (Paraná). El ocio en vida de las PVHIV después de Ia apariciOn de 
Ia infecciOn por ci virus se sustituye por los controles definidos de acuerdo a 

los sIntornas experimentados durante el dia y tambien por observaciOn de Ia 

familia. Pvniv no se sienten dignos de rnomentos de relajaciOn por ci sesgo 

inherente a Ia sociedad hacia la enfermedad. La Anirnación Sociocuitural en 

este contexto seria una opción váiida para Ia experiencia de re-educación dci 

tiempo libre de las pvt-iiv, ya que tienen necesidades especIficas en reiación con 

La salud, pero sobre todo, Ia necesidad de rescate y hUsqueda de sus derechos 

de ciudadanla, incluidos los de ocio. 

PALA8RAS CLkVE: ociO y tiempo livrc; portadores de SIDA; AnimaclOn Socio-
cultural. 

I ntroduçào 

A SIndromc da Imunodeflciéncia Adquirida (AiDs) foi descrita cm 1981 nos 
Estados Unidos. No inicio, 0 I-IIV/A1E)S era restrito a alguns grupos de risco, como 
hornossexuais e usuários de drogas endovenosas, mas, corn o passar dos anos, sofreu 

alteracoes epidemiologica e dcinografica, tornando-se urna pandeniia (Ministério da 

Saüde, 2010). Segundo as estimativas glohais publicaclas pela UNAIDS e pela World 
Health Organization (2010), o nümero de pessoas que viviarn corn DIV/AIDS ate o 
ano de 2008 era (Ic 33,4 milhOes e houve 2 milhOes de mortes em decorréncia de A1I)S. 

Desde que surgiu, a AIDS propagou-se pelo mundo, transformando-se em urn 

dos rnaiores desafios de sade pGblica das trés 61timas décadas. Uma das maiores 
preocupacOes sobre a infecçao pelo DIV é que cia tern afetado pessoas em idade pro-
dutiva. Segundo os dados da UNAIDS (2010), estima-se que nove em cada dex pessoas 
que vivern corn i-nv são jovens adultos. 

Dc 1980 ate junho de 2009, foram identificados 544.846 casos de HIV/AIDS no 
Brasil. Em media, são identifIcados 35 mit novos casos por ano. No Brasil, existem 

diferencas regionais corn declinio da taxa de incidCncia nas regiOes Sudeste e Centro- 
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-Ocste e aurnento nas regiOes Norte, Nordeste c Sul. A regiao Sudeste é responsãvel 

pelo major percentual, 59,3%; a Sul, 19,2%; a Nordeste, 11,9%; a Centro-Oestc; 5,7%; 

e a Norte, 3,9% (uN;Ass - HIV/A[DS, 2010). 

Desde o iniclo da epidemia (1980-2007), foram notificados 23.144 cases dc 

AIDS no Paranã, e a incidéncia de novos cases registrados apenas cm 2006 foi de 1.551 

(Ministirio da Sacide, 2010). Segundo o Programa Nacional de Controle de I)STe Ml)S, 

Os cinco inuncipios do Paranã corn rnator concentraçao de cases de 1IIV/AIDS são: 

Curitiba, corn 7.080; Londrina, corn 1.320; Foz do lguacu, corn 739; Maringã; corn 

680; e Paranaguá, corn 673 (Miiiistério da Satidc, 2010). 

Muitos progressos aconteceram em rclaçao ao tratamento antirretroviral. Porém, 

novas qucstoes surgern corn o decorrer do tempo. Dentre elas, o enfraquccirnento das 

relaçoes socials, as quais se perdein corn a descoherta da contarninação. 

A docnça desorganiza paràrnctros ate cntSo utilizados para o estahelecirnento das 

relaçoes do individuo iias relacOes sociais, bern come de seus ajustamentos a vida cm 

sociedade. Esses problernas ainda tocarn os relacionarnentos pessoais niais próxirnos, 

COO OS contatos estabelecidos na farnilia, no trabaiho, entre amigos, nos monientos 

de lazer e nas relacoes afetivas..A partir do diagnóstico da doença, o futuro torna-se 

desconhecido e assustador, gerando ansiedade, inseguranca e rncdo. ii é no confronto 

corn essa nova realidade que a pessoa passa a vivenciar inornentos de grande sofrirnento 

(Almeida e Labronici, 2007). 

Em consequência, as pessoas que vivern corn I TIV (Pvi liv) experinlentarn declinie 

em suas atividades de lazer. Elas ticarn reduzidas, rnuitas vezes, ao ãmhito farniliar. Em 

alguns casos, chega-se ao isolarnento total, tizendo corn que essas pessoas passeni a lidar 

corn o difIcil estado clInico pertinente a doença e, paraiclarnente, corn a carCncia social, 

impactando diretarnente sua qualidadc de vida. Nesse sentido, são flecessãrias iliter-

vcnçOes de lazer cspcciIIcas para PVIiIV,"que tenharn corno meta incluir a participaçao 

efetiva, tanto quantitativa quanto qualitativarnente desses sujeitos" (Sales, 2009, p. 8). 

Essa tendéncia confirma-se, de acordo corn Carvalho (2008), quc diz que cada 

vez mais o podcr pühlico recruta "profissionais de diferentes areas de origern para agir 

em saüde" (p. 110). 0 lazer passa, assim, a apresentar seus heneficios no diagnOstico 

e na terapCutica em diversas situaçOes. "0 profIssional quc atua no cainpo do lazer 

tanibérn pode conquistar urn espaco de articulaçao e cornposicao no campo da saüde" 

(Carvalho, 2008, p. 110). 

Considerando essa problernática, o objetivo deste artigO C analisar as percepcoeS 

dc PVHiV sobre scu lazer, considerando as niudanças no tipo de atividade no decorrer 

de difeicntes fases da vida. 
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Metodoiogia 

Para iniciar as conipreensoes acerca do lazer desse grupo especIhco, foi etabo-

rada unia entrevista seiniestruturada, realizada corn pesSoas regularmente atendidas 

no Departamento de Ciéncias Básicas da SaUde cia LEM, em Maringa (PR), e na 17 
Secretaria Regional de Saüde da cidade de Londrina (i's). 

A definiçao da arnostra foi referente a saturaçSo dos dados, on seja, quando as 
falas se reiteravam. As entrevistas forarn gravadas cm audio. No total, foram cotre-
vistadas 37 pessoas, corn idadc entre 17 e 54 anos, sendo 12 tmilhercs e 25 homens. 
Antcs das entrcvistas, Os pacientes recebiam explicacao sobre o trabaiho e assinavarn 
0 irmo (IC Consentimento Livre e Esciarecido. 

A análise considerou as falas dos sujeitos como urn dado de suas reprcsentacocs 

individuais, buscando, por meio (las categorias presentes em seus discursos identihcar 

as recorréncias corno represcntacOes coletivas, on seja, o pensamento do senso cornum 
de tirna PVI-tIv. 

Resultados e discussäo 

A prirneira pergunta cia entrevista foi referente ao lazer na ado!cscncia. Corn 

cia, huscou-se observar corno o lazer era compreendido numa epoca cm qtie buscas 

e descobertas são constantes, idcntiuicando quais atividades foram mais procuradas 
peLts PVHIV e observando quais são us mecanismos dc iiifluència da idade e do gé-
nero na adcsão as praticas de lazer. Dc acordo corn Wankel (1994), as pesquisas tin 
demonstrado claramentc que 0 comportarnento dos jovens iiao ë apenas influencia-

do pelas experiências objetivas, mas também pela perccpçau dessas experiéncias. A 
acessihilidadc as práticas de atividade fIsica ou de lazer no tempo livre é claramente 

dcpendentc de urn conjunto de fatores, cntrc us quais sexo, idade e contexto social. 

Tendo em vista a pluralidade de pensamcntos rclacionados ao taxer, no prescn-
IC estudo ele será considerado urna atividade não obrigatoria, de husca pelo prazer 

pessoal e realizada no tempo livre (Gutierrcz, 2001). E possivel, ainda, entender lazer 
corno atividade que compreende as tiincOes de rccuperaçao (que libcram da fadiga), 
dc clivertimento (quc liberam do tédio) e de descnvo!vimcnto (que podern resgatar 
as forcas criativas dos estercOtipos e rotinas irnpostos pclo cotidiano) (Dumazedier, 
1994). São vãrias as tinalidades do lazer, das quais SC destacam: recreação, distraçao, 
descanso, reflcxão sobre a realidade, imaginaçâo, criatividade, atenuação do cstrcsse 
e rcnovaçao de energias (Burgos, Biguelini e Machado, 2002). Corno resultado, pode-
-se obter o prazer, a inquietaçao para a criatividade, a tranquilidade e os sentimentos 
trazidos pela vivéncia humana. 
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As atividades dc lazer podem ser pensadas de forma diferenciada das atividades fi-

sicas sisternatizadas e que podem tambéni proporcionar, além dc meihoras flsiologicas, 

possibitidades de vivenciar outras realidades e viverem outros valores. Na perspectiva 

da saódc mental, podemos emender o lazer como atividades prazerosas realizadas no 

tempo livre, corn intuito de divertirnento, descanso e descnvolvimento (Pondé, 2007). 

Parte dos cntrevistados relatou residir em sitios ou areas perifericas da cidade e 

que o trabaiho na roça predominava em scu dia. Ao chegarcni em casa, tinham afazeres 

domésticos, ou seja, relatavarn uma adolescéncia de nluito trahalho e pouco lazer. Este, 

portanto, se resumia aos fins de sernana, em quermesses, pescarias, conversas corn 

amigos, programas de telcviso, brincadeiras de rua (pegar, esconder etc.). Erases como 

"na adolescéncia I ..., o lazcr era trabathar, sempre trahalhei na roça"; " [ ... ] cuidava dos 

meus irmãos"; "...j  jogava bola, ía ao riozinho [...]" foram comuns nas entrevistas. 

Nessas regiOes, verifica-se, de acordo Corn OS entrevistados, a auséncia de in-

vestirnentos cm infracstrutura por partc do poder publico, no que se refere a criaçäo 

de equipamentos de lazer niais elahorados prOxirnos ao bairro ou no proprio bairro, 

fazendo corn que as pessoas tenharn de se deslocar para outras localidades centrais da 

cidade, o quc pode se apresentar como urn fator liinitante. Akin disso, o fato de terem 

de começar precoccmente a trahaihar para ajudar a famIlia tamhérn cstá inserido nesse 

contexto, conforme a fala abaixo: 

10 lazer ,ia adolescéncia] ( ... ) era tonar cerveja, andava de bicici eta, was comecei 

a tra!,alhar corn 12 anos e flcou tudo reduzido a trahalho e estudo (homem, 46 

anos, Londrina, soropositivo desde 2005). 

Para Lazzarotti Filho (2007), o lazer não é somcnte urn projeto de governo, que 

está presente no aparato legal do F.stado brasileiro, mas configura-se como dircito 

garantido na constituição da RepiThlica Fcderativa do Brasil de 1988 (Brasil, 1988). 

0 direito ao lazer existe, o que não existe é a sua sistcmatização em forma de progra-

rnas c pot Iticas sociais que possam desenvolver atividades responsáveis e que cstejanl 

comprometidas corn a transformaçao social, que possarn romper coin as algemas que 

ajudam a prender PVHIV a ociosidade e que impossibilitam a husca por uma qualidade 

de vida meihor, envolvendo-os ainda rnais em suas teias de preocupaçOes, culpas e 

desapego a vida. 

A segunda questao falava das vontades e dos anseios deste grupo de PVHIV. Foi 

perguntado se havia algo que gostariam deter feito na adolescéncia e que, por diversos 

rnotivos, näo foi feito. 0 intuito de tat questao foi buscar o perfil do entrevistado, além 

de atividades que possam ser retomadas nessa nova fase da vida. No entanto, ao se 

depararem com a questbo, relataram que perdas de oportunidades de estudos foram 
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o grande arrependimento da vida adolescente de vários deles, conforme descrevem 

as frases ahaixo: 

Entrevistador: tinha algo que gostaria de ter feito na adolescéncia e que iiâo fez? 

I'ermivar os esiudos (muiher, 28 anos, portadora desde 2000, Londrina). 

Eu acho que relacionado aos estudos, que abandonei por causa do trahaiho. Na 

e?npresa precisava ter Izorário disponIvel (Immem, 42 anos, soropositivo desde 

2004). 

A tnica coisa que gostaria de fazer e ndo /iz foi estudar pra tentar progredir 

(hornern, 44 anos, soropositivo desde 2005, Londrina). 

No, sO de estudar (mulher, 42 anos, soropositiva desde 2008, Londrina). 

Outro porno observado dizia respeito as oportunidadcs vinculadas a esportes 

e outras atividades fIsicas: 

Capoeira. NaoJiz nais por causa da mm/ui m(le (mulher, 26 anos, soropositiva 

desde 2006, Maringa). 

Naquela ëpoca cu queria ter feiro academia, muscu/açao on nataçao 1... / ouvia 

meus co/egas falarem quefliziam (homem, 43 anos, soropositivo desde 1999, 

Londrina). 

Parei muilo cedo de briricar 1...] gostaria tie terfeito  nataçOo 1... / son (ipo mart do 

semn cabo (homeni, 46 anos, soropositivo desde 2005, Londrina). 

Gostaria de terfeitogindstica olimpica, maspra isSo teria (IL' terentrado no idade 
certa ! ... .I (homern, 44 anos, soropositivo desde 1991, Londrina. 

As brincadeiras infantis tambérn forani citadas pelos entrevistados: 

Q ueria ir a piquenique, praja, mas semnpre esiava trabaihando. Queria novas 
amizades (homern, 34 anos, soropositivo desde 2002, Maring). 
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Gostaria de ter viajado, ira praia. Meus pais nao deixavarn (homern, 38 anos, 

soropositivo desde 2006, Maringa). 

Estudar, brincar de boneca, brincar na run (mulher, 28 anos, soropositiva desde 

2000, Londrina). 

Todo esse resgate da infância e adolescéncia demonstrou que a falta de oportu-

nidades no lazer fica a cargo das condiçOes financeiras ou da falta de tempo devido 

no trabaiho precoce. No entanto, os entrevistados apresentaram tal época corno 

saudável para a saUde e, independenternente das condiçaes, urna epoca de muita 

responsabil idade. 
A pvniv e sua famIlia podem viver dramas humanos e sociais no cotidiano pes-

soal, institucional e social, em virtude do preconceito, do estigma, do medo da morte, 

da solidão e do silêncio. Muitas pessoas ainda atribuem a AIDS a responsabilidade e a 

culpa de dcterminados grupos sociais (honiossexuais, prostitutas, usuários de drogas 

injetáveis e hernofilicos) (Esposito e Kahhale, 2006). Dentre os relatos, percehernos, 

assim, que usar drogas e buscar sexo nao foram consideradas atividades de lazer, 

embora acontccessem na sua maioria no tempo livrc e por serem o modo pelo qual 

contraIram o virus. Rojek (1999) mostra que deterininados aspectos antissociais c 

amorais não são considerados caracteristicas de lazer. 

0 lazer, na sociedade ocidental, possui urn aspecto positivo. L)essa forma, é visto 

como urna recompensa pela jornada de trabaiho (Rojek, 1999), mas quc, em ccrtas 

falas, se mostra como ociosidade e tempo ma! aproveitado. 

Entrevistador: Como era o lazer antes do virus? 

Pescaria (honiem, 46 anos, soropositivo desde 2005, Londrina). 

Saia de noife, nos fins de sernana,fazin carninhada (homem, 46 anos, soropo-

sitivo desde 1999, Londrina). 

Eu son bern caseiro, nuncafui de ira "huteco' essas coisns;fico inais em casa corn 

afamIlia (homern, 40 anos, soropositivo desdc 2007, Londrina). 

Men lazere iv e internet (homeni, 17 anos, soropositivo desde 2009, Londrina). 

Sexo e drogas foram vistos conio atividades ilIcitas ou suicidas. Quando indaga-

dos sobre o lazer na fasc adulta, antcs de contrair o vIrus, essas atividades erani citadas 
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aperias como urna fase na qual contraIrarn o virus, c que ficavarn suhentendidas em 

suas falas. Explicitamente, poucos relatavam suas experiéncias: 

Adolescëncia f... / en rzao tinha lazer. Por que en cOrnecL'i a usar droga corn 11 

anos. SO usava droga. Usci ate os 22 (mulher, 28 anos, soropositiva desde 2000, 
Londrina). 

Achei que era ojim, que tin/ia acahado tudo. AtCpor quc en live informaçao. Mas 

rnesrno assrrnfui efiz e não me perdoava. No inIcio, pensei arC em inc molar. Alas 

hoje dei nina guinada toralmenre dzferente. A i'ida pro?ntscua que Cu tin/ia, nño 

tern o porque. Eu tin/ui amigos prostitutas, se envolvia naijuela baderna inesino, 

u,rii bagunça. Mas hoje en sou calequista, estou noivo (hornem, 38 anos, soro-
posit ivo dcsde 2008, Londrina). 

0 conhecimento do diagnOstico desperta diversos sentimentos na vida das 

pessoas: medo do preconceito e dos iulgarncntos que a doença pode gerar, receio da 

rejcicão da farnilia, dentre outros. 0 enfrentamento da doença e sua incorporacão 

ao processo de viver São questoes que norrna!rncnte geram ansiedade e sofrirnento. 

A descoberta da soropositividade surpreendeu niuitos indivIduos que não se 

identificavam como vulneráveis ao contágio. Dc acordo corn Dessunti e Reis (2007), o 
periodo entre a contaminação do iiiv e a manifcstaçho da AIDS pode levar alguns anos. 
PorCrn, apesar da pvi iiv estar muitas vezes assintomãtica, pode apresentar importantes 
transtornos na esfera psicossocial, a partir do mornento que sahe dc seu diagnostico, 
corno podemos observar iios depoimentos a Seguir: 

Mudou inuito ruin/ia vida. Minha farnilia, convivCncia, pareo' qrrc indo inundo 

se afastou. comporrarnento dos pcssoas corn a genre. Moro en e rner Julio e rneu 

coinpanheiro. Poucas pessoas sabern. F acabei me aJistauido (mulher, 12 anos, 
soropositiva desde 2008, Londrina). 

Eu separo em ames e depois. I'ra mOn /.. .J en tao, descolrirfoi Irorrivel, un/ia fi//in 

pro ajar, descobri pelo rnarido queficou doente (mulher, 36 anos, soropositiva 
desde 1997, Londrina). 

Foi urn marco situ. Ficon corn antes e pOs. AIudo:i tudo, unto tern connro Jo/ar que 

nan ,nuda. Aludci tua perspecuiva c/c vida, inuda nra projeçao, qualidade tie vida, 

relacionamnento. Em algunuis coisasfoi ftC pra mnel/ior, was muitas, nrC 1 ... ! Cconno 

nan reperrence nnais. Coma aspossibilidades, perspectivas, son/ros, sabe? 1...] são 
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coisas que te inatain nais que a doeuça f... / nata1n sonhos (jue voce gosiaria de 

realizar (homem, 44 anos, soropositivo desde 1991, Londrina). 

Conforme ji apontado na literatura, receber o resultado de urn diagnOstico 

positivo para 0 HIV desperta nos indivIduos urna variedade de sentilnentos, entre 

des surpresa, deccpcao, tristeza, dcsespero, medo do desconhecido e do que poderh 

acontecer. Esse diagnóstico é quase seinpre interpretado corno urn sinai de alerta 

sobre o tim dos sonhos, dos pianos e possibiiidadcs de vida (Vicira e Padilha, 2007). 

As emoçoes apresentadas a partir da devolucao de urn resuitado positivo para o 

H!V estho relacionadas coni sentimentos experimentados cm situaçOes lirnite impostas 

pela vida, embora a intensidade possa ser maior devido as interpretacOes subjetivas 

do sujeito acerca do conceito compartilhado socialmente sobre a AIDS. Essas rcaçOes 

sho fortemente influenciadas pelas creriças e pelos valores cuitivados pelo indivIduo, 

assini corno pelo grupo social ao qual cie esth inserido. 

Os relatos sobre o lazer após a conhrmacao cia soroposinvidade mostram a 

reducao ainda major dessas atividades. PcIo Sentirnento dc culpa c cuidados corn 

a sai.idc, muitos nho se sentern a vontade em sair para a rua corn o medo de tereni 

sua identidade de "portador de HIS" revelada. Tambérn sentem a saUde niais fragil e, 

dessa forma, o lazer flea resurnido a atividades mais passivas, como passelos na casa 

de parentes e igrejas, conforme as falas a seguir: 

Hojcé niais assstn assislir unifilfne eni casa,fiizer urn cliurrasqianl:o entre amigos 

de vez em quando, jogar baraiho, passear iza ((lSfl de parentes (homeni, 24 anos, 

soropositivo desde 2005, Londrina). 

Agoru gosto de vt'r i_v (hoinem, 54 anOs, soropositivo desde 2003, londrina). 

In mnais a baladas; agorn é mnais light, nemn pensar em amanhecer mm run. Tomar 

uns goles a mnais tatnbém näo da. E o remedjo tanthénz judia demnais da genre. 

Dai quamzdo quero beber urn pOuCO, näo tomizo o renutho (hornem, 34 anos, 

soropositivo desde 2002, 1.ondrina). 

Prefiroficar em casa, evito lu'ar con, out ms pessoas. No Natal mncsmno passei em 

casa sozinha (niulhcr, 42 anos, soropositiva descie 2008, Londrina). 

Restringiu as pessoas que niantenho contato, mas continue: saindo, ,nas tnenos 

I/lW (lilies, ate por que a gente ac/ia quc esta carregando uma placa escrita que 

temnos o virus. Aqui mesnio, quando entramos aqul (Secretaria de Saicic), mnui- 
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tos ollzaar pro ver se alguem esta vendo dos entra rem m/ui (hornern. 40 anos, 
soroposit ivo desde 2006, Londrina). 

Coin as sin Winos começaram as mudanças, emagrei muilo, principahnente a 

rosto. Di'pois que en liz preenchitiieiito no rosto, ejue fiquei niaiS a vontade. Jo 
faz muito tempo ijue nao iia,noro C 1550 me (ICiXU niUiW deprimido 1... / five uma 

crise forte de depressño lid nor ano mars on meiws e Iroje faço tralainento. De uns 

quatro mescs pro Cd que ten/to alguns amigos daqui (do grupo de apoio). Eu moro 

sozmho (hornem, 43 anos, soropositivo desde 1999, Londrina). 

Em seus estudos, Terto Jr. (2002) afirma que aigurnas PV( (TV quc apresentam 
haixa autoestima ou medo de discrirninacao sob pressao dos prcamccitos tern en-

con! rado difIcuidades em buscar apojo e construir dos corn outras pessoas, grupos, 
movimentos e instituiçöes, por ternor ou negligCncia scia  consigo mesmo, seja corn 
OS outros. (;om isso, percebe-se urn grande comprornetimcnto rias relaçoes das redes 
sociais pessoais, tanto por I)arte  da pessoa soropositiva, quant() pur parte das pessoas 
que integravarn sua rede. 

Esses dados evidenciam que as discussoes sobre a saOde da PV!TIV não deve ser 
reduzida aos aspectos epidernioiOgicos. Isso seria urn reclucionismo, e Minavo (1998, 
p. 36) nos alerta que "0 que a AT{)S, em particular, vern mostrar é a necessidade de in-
teraço, scm pretcosOes de hegemonia, entre as ciCncias biornédicas e antropologicas' 

Para Minayo, Hartz e Buss (2000, p. 8), qualidade de vida C urn conceito polissCmico, 
mas que"pressupoe a capacidade de efetuar urna sintese cultural de todos os elernentos 
que determinada sociedade considera seu padro dc conlorto e beni-estar". 

Para endossar essa afirmativa, observa-se quc, apesar dos henefIcios alcançados 
em rc1aço ao controle da cioença, a in!ecçäo pelo virus da iSllS ainda é frequen-
teniente associada a adoçao de comportarnentos nào aceitos socialmente, corno a 

prorniscuidade, a hornossexualidade e o uso dc drogas (I\laliska, 2005). Como, a 
principlo, os sujeitos identificados tinham em cornum a hornossexuatidade, a doença 
foi inicialmente chamada dc "peste gay". Foi atravessada pelos discursos cientIficos, 
midiaticos e moralistas, OS quais entoavarn que essa epidernia teria surgido em razao 
cia "permissi'idadc generalizada de nOSSOs tempos", corn niüsicas e atitudes sexuais 

libertárias e "vulgares", uso de drogas, familias "desorganizadas" e os movirnentos 
sociais "haderneiros" (Sontag, 2007, p. (26). 

l:i iializindo  a entrevista, foram indagados cm relacao ao interesse em participar de 

urn grupo corn prhticas de atividade fisica ou de lazer. 0 interessc major ficou por conta 

das ativiclades fIsicas sistematizadas, endossando a necessidade dc meihora do fisico para 
rnclhor enfrentar as patologias dccorrentes da contaminaçho c cia terapia antirretroviral. 
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Atividade corn peso acho que seria born pro mini tand0n, POT que en ten/ia AVC 

e ac/io que pode ?nelhorar bastante (mulher, 41 anos, soropositiva desde 1993, 

I .ond rina). 

011ui, en, coma tenho thabete, hepatite co WV, lena ate que parlicipar dc (itiVi- 

dadejisica prafortalecer (rnulher, 47 anos, soropositiva desde 2004, Maringa). 

Ac/ia que atividades de musculaçno, prafirmar as inüsculos, c legal (homern, 38 

anos, soropositivo dcsde 2008, Londrina). 

Gostaria de gindstica aerObica, Corn nnsicas gostosas, alongamentos, mexer a 

corpo meSmO (honiem, 34 anos, soropositivo desde 2002, Maringd). 

Sun, se for corn acompanhatnento, avaliaçiio, en faco sun. Carninliada, en já sei o 

men potencial. Eu gostaria de fazer aloiigainento, outras coisas (mother, 53 anos, 

soropositiva desde 2007, Londrina). 

Scm desconsiderar a importància de alguns trabalhos no campo do lazer que 

se dirigem a questao da saüdc e, tambérn, focalizam as i'vuiv, observa-se que, em sua 

maioria, eles apresentam urna perspectiva funcional. Esses estudos assurnern as ativi-

dades conlo cornpensatórias, instrurnentalizando a lódico (Chndido, 2005). 

Corn isso, acredita-se que essas atividades fazem essas pessoas deixarern de 

enfrentar, adequadamente, a segregacho a que são submetidas e não promovern a 

integracao corn a sociedade. Para ilustrar essa constataçho, Sales (2009), em urn grupo 

de apoio acompanhado pelo autor, percebeu a importhncia das praticas da cultura 

corporal do movirnento hurnano, corno dancas, jogos, esportes, brincadeiras, lutas, 

ginasticas e prhticas de \rivéncia lüdica na hurnanizaçao da P\'I-IIV. 0 autor ainda en-

dossa o taxer coma direito social conquistado pelos sujeitos e que, para as i ,vmv, esses 

direitos passaram a ser transformados em favor e tutela, ressaltando a dependéncia e 

a exclusho, dificultando sua liberdade. 

Enfatiza-se quc, ao screm apontados os lirnites dessas invcstigacoes, nho é possivel 

desconsiderar que essas pesquisas, relacionando lazer e saüde, já vém acontecendo 

ha algurn tempo c são trihuthrias de mudanças 00 conceito de saüde, corno afirma 
Carvalho (2008). A iniportaricia de se discutir formas de participação de PVIIIV nos 
serviços pühlicos de saüde devc-se a urna concepcão que Sc vem tornando bastante 

difundida no campo cia sat'idc pt1)lica: o avanço substantivo na qualidade dos servicos 

e das acOes de satide. Sejain elas preventivas mi dc prornoção, so são possiveis corn a 

participacão efetiva da populacao, pois esta pode apontar problcrnas e solucOes que 

atendanl as suas denlandas mais diretarnente. 
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Nesse sentido, vislumbramos a necessidade de urn cxercIcio efetivo dc cidadania, 

qualidade de vida e transformacao social; e encontramos na Animaçào Sociocultural 

essa preocupacao corn a ctriancipaço dos sujeitos. 

ConsideraçOes finals 

Ao se deparar corn a nova realidade, a I'VHIV pnva-sc dos momentos de lazer 

por nao se achar merecedora de monicntos de relaxaniento e felicidade ou pela de-

bilidade proporcionada pela infeccão do HIV/MDS. No entanto, scria mais neccssário 

justamente nesse mornento urn novo olhar sobre o futuro, colocando o lazer corn certa 
prioridade, a fim de vivenciar novas experiéncias ncssa fase tao cheia de incertezas 

perante a longevidade. 

A grande maioria relatou em suas falas morar cm zona rural nos perlodos de 

infância e adolescéncia, onde a realidade nessas fases cia vida sc mostravam envoltas em 

responsabilidades corn afazeres doniésticos c trabaihos no campo, ajudando a farnilia. 

Isso pode explicar os relatos sobrc nAo terem tempo Nra  iazer ou que, quando o ti-
nharn, dc era aproveitado de forma sadia, corn passeios na casa de amigos ou na igreja. 

A transferência do cainpo para a cidade tambéni marcou as mudanças no Ia-

zer. As PVHIV julgaram que esse èxodo rural as deixou vulnerilveis a "coisas erradas", 

corno drogas e sexo fcil, as quais no foram considcradas atividades de lazer, embora 
acontccesscni em tempo livre. 

0 marco da descoherta da sorologia também foi grandernente explicitado. A 

scnsaçao de luto antecipado c culpa pelo comportamento foi cornurn. Os sonhos e 

pianos futuros foram substitujdos por cuidados medicos c mudancas de hábitos de 

vida, pois o corpo nesse momento passa a requerer cuidados especiais. 

A vida de lazer da i'viiiv depois do advento da infccçao pelo virus passa a ter 

outros parârnetros, definidos de acordo corn OS sintomas vivenciados no dia a dia e 
tambCm corn o aval da farnIlia. AICm disse, a t'VHIV no se sente rnerecedora de rno-

mentos de dcscontraçao pelo preconceito inerentc da sociedade em relaçio a docnca, 
situaçäo ja discutida. 

A AtVS C uma doenca quc apresenta signifIcados construidos cuituralmente, 

p015 surgiu no mundo não apenas como mais uma patologia considerada scm cura, 

mas tambeni conio uma condiçao que causa pãnico na maioria da populacno. Essa 

constataçao indica a necessidade de se rediscutir conccitos, preconceitos e posturas 

diante dessa realidade (Sales, 2009). 

Dc acordo corn Franca (2000), cm funçao dessas rcprescntaçOes, as PVIIIV vi-

venciarn ernoçOes singulares permeadas de sofrinicnto dentro de urn contexto rcpleto 

de significados, entre os quais: o medo do abanciono, de ser julgado c de revciar sua 
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identidade social, a culpa pelo adoecirnento, a impoténcia, a fuga, a clandestinidade, 

a oniissão, a exclusão e o suicidio. Essa condicao, originada no convivio corn o so-

cial, reforca hal)itos e cria expectativas, que são, cm áltima instância, haseados em 

preconceitos. 

A perspcctiva de PVHIV de que possam considerar as possibilidades de sentido 

para a vida (cotidiana e pOs-contaminacao) deve ser estirnulante no que diz respeito 

a husca por novos olhares sobrc sua participacão na sociedade. 

0 presente trabaiho huscará, assirn, contribuir corn urna reflexâo sobre a apro-

priacao do tempo livre realizada pelo soropositivo, buscando entender corno a Ani-

mação Sociocultural pode cooperar para quc as práticas de taxer possuarn significados 

relevantes para urn major entendirnento de sua condiçao concreta de saüde e de sua 

cstigrnatizacao na sociedade. 

\Tjsualjzarnos, dessa forma, o potencial da Anirnacao Sociocultural no ofereci-

mento de possibilidades diferenciadas de inserçào do soropositivo na sociedade, uma 

vez que essa perspectiva visa ao "empreendimento de açOes politicarnente engajadas 

e comprornetidas corn a rnudança da realidade injusta encontrada em nosso meio" 

(Isayania, 2009, p.  410). Esse processo de sensibitização, corn caráter de rnediação e 

diálogo (Melo, Brétas e Monteiro, 2009) pode ser definido como: 

urna tecnologia educacional (urna proposta de intcrvenço pedagOgica) 

pautada na ideia radical de mediaçao (que nunca deve significar imposicao), 

que busca permitir compreensOes mais aprofundadas acerca dos sentidos e 

significados culturais (considerando as tensOcs que nesse ãmhito se estahele-

cern) que concedem concretude a nossa existéncia cotidiana, construida corn 

base no principio de estImulo as organizacOes cornunitárias (que pressupOe 

a ideia de individuos fortes para que tenhamos realrnente uma construçào 

dernocrática) sempre tendo em vista provocar questionamentos acerca da 

ordern social estahelecida e contribuir para a superaçao do status quo e para a 

construçao de tima sociedade niais justa (Melo, 2006, p.  28-29). 

Podemos conceituar Aniinação Sociocultural corno urn conjunto de práticas 

sociais que visarn estirnular a iniciativa e a participaçäo das populaçoes no processo 

do scu próprio desenvolvirnento e na dinãmica global da vida sociopolitica em qUe 

estão integradas (Melo, 2006). 
Para pesquisar as praticas (Ic lazcr e sua circulacao no cotidiano das pessoas que 

vivern corn IIIV/AI[)S, resta a necessidade de saber conlo essas pessoas represcntarn a 

qualidade de vida e o lazer. A qualidade de vida emerge sob urna suhictividade que 

torna dificil a conceituação restrita do termo, que se refere, sobretudo, a histOria 

pessoal de cada urn de nós; ou seja, ao que valorizamos conio aquilo que é horn para 
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que vivamos nosso dia a dia de forma positiva. Pot isso, ë relevante o estudo das 

RepresentaçOes Sociais sobre a qualidade de vida daqueles nos quais iremos intervir. 

E preciso identificar qual o grau de associaço quc as pessoas estabeiccern entre as 

atividades de lzc r e o que Sc tern charnado de qualidade de vida. 

A PVHIV enfrenta o desaflo de construir urna experiência do tempo cotidiano quc 

permita a existéncia da rnemória, em urn contexto histórico de grande complexidade 

social que exige a reinvencão permanentc do futuro. Al, o lazer, sob a perspectiva da 

Anirnaçao Sociocultural, pode funcionar COlfl() campo de potencial liberdade, poden-

do ser urna chave para o necessário equillhrio entre a autoconsciéncia e 

elernentos fundarnentais na constituiçao das sociedades democráticas. Os fcnômenos 

relacionados corn as atividades de lazer estho no centro dos processos de forrnaçao da 

subjetividade c dos valorcs sociais nas sociedades contemporaneas (Carrano, 2003). 

A Animaço Sociocultural, segundo Waichrnan (2004), surgiu em 1950 corn o 

intuito de vislumbrar urna nova metodologia para a educacao de adultos, scndo seu 

responsávcl o pesquisador Joffre Dumazedier. No Brasil, Victor Andrade de Melo 

(2006) apresenta urn panorama dos estudos referentes a essa ternática, mostrando 

que cia se encontra bastante presente em discussOes em palscs europeus, nias que no 

Brasil ainda estarnos iniciando as pesquisas sobre esta "intervencao pedagogica" (p. 15). 

A discussäo a rcspeito da Animaço Sociocultural, assirn como nos Estudos 

Culturais, instaura-se a partir do desejo de modificar a realidade social c da crença 

de que uma atuaçao dentro da perspcctiva da própria Anitnação Cultural pode ser 

urna irnportante ferrarnenta para essa conquista, urn rneio para tal transformaçao. 

Apresentando-se dc forma ahrangentc, essa perspectiva pode ser aplicada em diversos 

espacos sociais, inclusive lazer e esportes, conforme advoga o autor: 

IA Anirnaçâo Culturafl e uma proposta de Pedagogia Social que nâo se res-

tringe a urn campo Unico de intcrvençao (pode ser implementada no ârnbito 

do lazer, da escola, dos sindicatos, da farnilia, enfirn, em qualquer espaço 

possIvel de educaço), nern pode ser compreendida por sornente uma area de 

conhecimento (Melo, 2006, p. 29). 

A Anirnacao Sociocultural no contexto de grupos especificos seria urna opçao 

válida de atividades de lazer para pvi-iiv, pois eStas aprcscntam nccessidades especificas 

em relaçao a saGdc e, principalmente, de resgate da cidadania e busca por seus direitos. 

Considera-se, portanto, neste estudo, o lazer como urna das possibilidades de 

acao educativa e corno urn projcto de reivindicaçao social (Marcellino, 1989) que 

gere valores responsáveis pela construção de práticas corporais C que prornova a 

participacao coletiva das PVHIV através de atividadcs prazerosas, tcndo na alegria e 
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na festa elenientos fornentadores de dinârnicas sociais, que resultern na crnancipaçao 

e autonornia hurnana. 

Sendo assirn, advogarnos urn lazer estal)elecido como pratica social, capaz de 

incluir todos C, por isSo, como possibilidade de construçao hurnana, sendo velculo 

e objeto da cidadania, de conquista c de emancipacão hurnana. 0 desenvolvirnento 

de urn tempo de lazer pode proporcionar a vivéncia dc componentes lüdicos cujos 

comeidos são altarnente educativos a medida que contribuern para a inanifestacao 

de valores crIticos e questionadores da realidade social. 
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RFsuMo: Objetivou-se analisar a acessihilidade em dois parques pób!icos de lazer 

em Campo Grande (Ms). A técnica de investigacão adotada foi a análisc morfo-

lOgica, utilizando-se corno instruinento urn check-list criado em conformidade 

corn as normas de acessibilidade vigente no Brasil. Os resultados indicam a 

existéncia de diversos problernas relativos a acessihilidade - ohstáculos fIsicos 

e/ou inadeeuaçao das medidas na rnaioria dos portOes de acesso; inexisténcia 

de sinalizaçocs (visuais/titeis/auditivas) próximas aos portocs de acesso; falta de 

estacionarnento e reserva de vagas as pessoas corn deficiéncia; auséncia - em urn 

dos parques -. e inacessibilidade - em outro - a telefones pablicos; inadequacao 

dos banheiros e vestiários; falta de cuidados e medidas apropriadas de acesso 

das pessoas corn dcficiência a piscina e inacessibilidade as quadras, em urn 

dos parques. Conclui-se que anihos Os parques säo inacessiveis as pessoas corn 

deuiciéiicia fIsica, pois nao atcndem adequadamcnte vdrias recornendaçoes, e, 

assim, intervençOes cleveni screm realizadas corn urgencia pelo poder pb1ico 

municipal, a urn de fazer valer os direitos constitucionais de ire vir e de acesso 
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a esses bens culturais a todo cidadão, condiçao que pode contribuir sobrerna-

neira corn a educaçao - para 0 lazcr, pelo lazer e para 0 reSpeito C conVivéncia 

corn a diversidade huniana. 

P,ki.vrs-cHAvE: taxer; diversidade hurnana; direitos soclais. 

ABSTRACT: The goal was to examine the accessibility in two public parks of 

leisure in Campo Grande (MS). The research technique adopted was the 

morphological analysis using a check-list as a tool, created in accordance 

with the standards of accessibility existing in Brazil. The results indicated 

the existence of various problems related to accessll)ihty - physical obstacles 

and/or inadequate measures in mostaccess of the gates, lack of signals (visual/ 

tactile/hearing) next to the entrance gates, lack of parking and reserved places 

for people with disabilities; absence - in one of the parks - and inaccessibility 

in another - to public telephones; inadequacy of the restrooms and locker 

rooms, absence of care and appropriate access to disabled people in the pool 

and inaccessibility to courts in one of the parks. We conclude that both parks 

are inaccessible to disabled people, because a number of recommendations 

do not meet properly, and interventions should be done urgently by the mu-

nicipal government in order to enforce the constitutional rights of come and 

go and the access to these cultural goods to every citizen, conditions which 

may contribute greatly to education - for recreation, leisure and for respect 

and contact with human diversity. 

KrYwoRns: leisure; human diversity; social rights. 

REsuME: l?objcctif était d'exaniiner l'accessibilitë de deux parcs publics de 

sports a Campo Grande, (sis). la technique de recherche utilisée est lanalyse 

niorphologique, en utilisant one liste de controle, cr& en conformité avec les 

normes d'acccssihilité en vigueur au Brésil. Ies résultats indiquent l'existence 

de divers prohlernes lies a l'accessibilitC - les obstacles physiques et/ou des 

mesures insuffisantes dans Ia plupart des portes d'accCs; pas de signalisations 

(visuelles/tactiles/au(titives) pres des portes d'accès; Ic nianque de places de 

stationnement et de Ia reserve aux personnes handicapees; absence - dans l'un 

des pares - et l'inaccessibilitC - dans l'autre - aux telephones tublics salles 

de bains et vestiaires insuffisantes, manque de soins et un accCs appropriC aux 

personnes handicapées dans Ia piscine et l'inaccessihilité ala cour dans l'un 

des parcs. On a conch que les deux pares sont inaccessibles aux personnes 

ayant une déficience physique, parce qu'ils iie rCpondent pas adequaternent a 
plusieurs recommendations; interventions devraient être prises d'urgence par 

Ic gouvernemcnt municipal en vue de firc respecter les droits constitutionnels 



Junior Vagner Percira da Silva, Quezia F'inhe,ro Tosta, Marcieli Knapik, 
Angela Cristina Santos Gl Lins, Tänia Mara Vicira Sarnpaio 	109 

d'aller et venir et l'accès a ces biens culturels a tous les citovens, une condition 

qui peut contrihuer grandement a i'éducation pour Ic loisir, par le loisir et pour 

Ic respect et Ia coexistence avec La diversité huniaine. 

Mo'rs-ci.Es: loisir; Ia diversité humaine ; les droits sociaux. 

Risusirx: El objetivo fuc analizar Ia accesibilidad en dos parques pcIblicos de 

recreación en Canipo Grande, his. l.a técnica de investigaciOn adoptada fue 

ci analisis morfologico, utilizando corno instrumento tin check-list, creado en 

conformidad con las normas dc accesibilidad vigente en Brasil. Los resuitados 

indican Ia existencia de divcrsos probleinas reiativos a Ia accesibilidad - ohs-

táculos fisicos y/o inadccuaciOn dc las medidas en Ia mayoria de los portories 

de acceso; inexistencia de señalizacioncs (visuaies/thctilesfauditivos) proXimas 

a los portones de acceso; faita dc estacionamiento y reserva dc vacancia a Ta 

personas con deliciencia; ausencia - en uno de Ins parques - y inaccesibilidad - 

en otro - a los telefonos ptibiicos; inadecuaciOn dc los baños y vestuartos; falta 

de cuidados s' medidas apropiadas dc acceso a las personas con deficiencia a Ia 

piscina y inaccesibilidad a las canclias, en uno de los parques. Sc conciul que, 

ambos parques, son inaccesihies a las personas con deficiencia fisica, pcies no 

atiencien adecuadarnente sarias recornendaciones; debiendo intervenciones ser 

realizadas con urgcncla por ci poder pCihhco municipal, a fin dc hacer valer 

los derechos constitucionales dc ir y venir y dc acceso a eses bienes culturales 

a todo ciudadano, condicion que puedc contribuir sobrernanera con La edu-

cación - para La recreaciOn, por Ia recreaci6n y para ci respeto y convivencia 

con Ia diversidad humana. 

PAl.BRAs-ctvE: rccrcaciOn; diversidad huniana; derechos sociales. 

I ntroduçao 

A sociedade tern passado por grandes transformaçOcs, dentre as quais, neste es-

tudo, ganhani destaquc as relacionadas a ocupaçao do espaço territorial na sociedade 

industrial e pOs-industrial, clue tern provocado grandes mudanças no cotidiano das 

pessoas, principalmente nos grandes centros. Essas rnudanças podern ser observadas 

nos dados populacionais apresentados pelo iiu;i em 1996. Em 1970, o Brasil era urn 

pais mais ott menos hornogeneo na sua distrihuiçao populacional, tendo 52 milhôes 

dc moradores na zona rural e 41 rnilhOes de moradores nazona urbana. Apresentou 

cm 2000 uma proporcionalidade inversa a de 1970, pois opals passou a ser constituido 

predominantemente por unia popuiacho urbana, corn 137 rnilhOes de pessoas vivendo 
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na cidade c apenas 31 niilhOcs na zona rural (IIIGE, 2000). Ratificando esse estudo rca-
lizado pelo iBGI (2000), no Brash, de acordo corn a Carla Mundial do Dircito b Cidade 
(2004), cm 2050, a taxa de urbanizaçao no mundo podcra chegar a 65°/b. 

I)iante dessas mudanças, os direitos legais, como o Dircito a Cidade, se veern 
negados, contrariando, desse modo, o artigo I da Carta Mundial do Dircito a 
Cidade (2004): 

Todas as pessoas devern ter o dircito a uma cidade scm discriniinacao de género, 

idade, raça, etnia e orientação politica e religiosa, preservando a rnernória e 

a identidade cultural em conformidade corn os principios e nornias que se 

estabelecern nesta carta. 

Ainda, esses fatores tern resultado em significalivos prejuIzos a sociedade, pois 
tern contrihuldo para que a rua - local quc por rnuito tempo foi palco de jogos e de 

ati'idades recreativas de adultos e crianças (Aries, 1981) c de j,onto de encontro para 

o bate-papo e local privilegiado para ocorréncia do Jádico - scia transformada em 

trajeto, local especIfico para o trafego de velculos automotores (Magnani, 1998). 0 

mesmo ocorre corn as praças, locais quc hoje ligurarn corno espacos de acesso e de 
passagern (Marcdllino, 2003). 

Sorna-se a esses problernas, principalmente nas regiôcs de grande porte ou 

capitais, a ausCncia de reservas e de espacos püblicos devido an desenvolvimento 

arquitetônico sern planejamento c do grande deslocamento da populaçao rural em 

direcao aos grandes centros (Marcellino, 2002; Marcellino, Sampaio, Barhosa e Ma-

riano, 2007), quc faz corn que o espaco piihlico deixe de ser urn local de encontro, 
de prazer, dc lazer, de festa, de circo e de cspctáculo, perdendo, corn isso, sen caráter 
multifuncional (Marcellino; Sampalo; Barbosa; Mariano, 2007). 

Buscando amenizar esses problcrnas, poilticas püblicas de lazer, atravCs (Ia 

construçao de equiparnentos especIficos, tern sido criadas cm algunias cidades bra-

silciras. No entanto, mesmo corn a criação desses locals, outros problernas tern sido 

identificados, pois, corn frequéncia, des são construIdos na região central da cidade, 

minimizando o acesso daqucles que residem na periferia, conforme foi identificado 
em estudos realizados na cidade do Rio de Janeiro (Ri) (Melo e Peres, 2004), Rio de 
Janeiro e Nitcrói (Brasil), MedellIn e Bogota (Colombia), Caracas e Maracalbo (Vene-

zuela) e Buenos Aires (Argentina) (Dias et al., 2008), Natal (RN) (Oliveira etal., 2004). 
Outra tendéncia que tern sido evidenciada na construçao de espaços pOblicos de lazer 

C sua conccntraçao em zonas que congregarn a populaçao de major poder aquisitivo, 

conforme observado em Curitiha (PR) (Olivcira e Rcchia, 2009). 
Segundo Marcellino (2002), a centralizaçao dos equipamentos de lazer acaha 

arnpliando ainda rnais as barreiras já existentes, principairnente entrc as populaçoes 
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mcnos favorecidas econonhicarnente, pois, aléin de arcareni financeirarnente corn o 

transporte de casa aos parques, o deslocarnento é muito desgastante. 

Outro problerna a ser considerado em relaçAo aus bens culturais de lazer c' a 

inobservncia cia adcquacâo do ambiente as necessidades das pessoas que possuern 

algurn tipo de deficiência, como a fIsica, fazendo corn que as possihilidades e condi-

cUes de aicance seguro e autOnorno (acessibilidade) sejarn prejudicadas ainda mais 

devido as harreiras arquitetUnicas - auséncia de pisos adequados, degraus, rampas, 

dirnenso de portas, auséncia de corrirnao, banheiros e transporte urbano (Ilazard, 

2001) - porque, muitas vezes, essas c.'igéncias sao ignoradas, excluindo as pessoas 

corn deflciéncia da participaçâo efetiva na sociedade (Ribeiro et al., 2007). 

Dessa forma, no caso das pessoas corn algum tipo de deficiéncia, a exciusão 

pode estar ocorrendo duplarnente, pois elas, assim corno grande parte da populacao 

brasileira, estio submetidas a urn estado de subsisténcia e, tanibérn, devido a urna 

restriçao fIsica, sensorial, cognitiva e/ou comportamental, sua autonomia prejudicada. 
Em razâo desses "preconceitos' e padrOes estabelecidos pela sociedade, ioas 

corn deliciéncia fIsica, menial, visual, auditiva e/ou mü!tipla acabam sendo cxc!uidas 

de quaisquer prograrnacöes sociais, sendo praticarnente inexistente urna opção de 

lazer en) sociedade para elas, e isso pode Ihes ocasionar desastrosas consequencias, 

uma vez que, possiveimente, nao terao a possibilidade de escoiher amigos, brincadei-

ras, passatcrnpos e, por falta de oportunidades c oricntaçäo, nào poderào, ou saberão, 

escoiher seu lazer (Blascovi-Assis, 2003). 
I )iante do exposto, este estudo teve por ohetivo analisar o hivel de acessihilidade 

ern dots parques pUblicos de interessc fIsico/csporiivo dc lazer em Campo Grancie - MS. 

Material e métodos 

A pesquisa caracterizada como descritivo-exploratoria, pois. segundo Oliveira 

(2002), esse tipo de investigaçiio possibilita a descoherra de práticas que precisani 

ser modificadas, assirn como penhhite a elaboraçao de alternativas que possam ser 

inip I an tadas. 

0 locus de investigacao forani dois parques pUblicos de interesse fisico do lazer 

em Campo Grande (MS): Parque Jacques di I.uz e Parquc Airton Senna; e as anäiises 

foram realizadas no prirneiro semestre de 2010. 

Na avaliaçao do nivel de acessihilidade c diliculciades para as atividades em 

decorréncia do anhbientc arquitetUnico, adotamos corno técnica de investigacao a 

análise rnorfologica, realizada por internidio cia observaçao direta das dependéncias 

dos equiparnentos de lazer (acesso, circulacao horizontal, circulacao vertical, portas, 

sanitários, estacionanlento e outros), atentando para a largura dos corredores, sina- 
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lizaçao de degraus, pisos, rarnpas, degraus e escadas, corrirnhos, ekvadores, portas, 

rebaixaniento de calçadas para travessia de pedestres, estacionamento, saiiitários, 

espaco fIsico corno teatros e cinenias, tclefones pühlicos e bilheteria. 

Corno instrumento, foi utilizado 0 check-list de vistoria, criado pela Sccretaria 

Municipal de Pessoa corn DetIciéncia e Mobilidade Reduzida de Sâo Paulo (sMPEo, 

2009), ou seja, (rena métrica e camera fotografica digital. 

Os resultados forarn analisados em conformidade corn as recomendaçOes da As-

sociaçao Brasilcira de Norrnas Técnicas para a Acessihilidade, a Ediflcacao, Mobiliário, 

Espacos c Equiparnentos Urbanos (Niw. 9050/2004) (ABNT, 2004). 

Resultados 

Na anhlise da acessihilidade dos portOes de accsso aos parques avaliados, verifi-

cou-se que, embora em ambos exista pelo menos uma entrada acessIvel scm nenhuma 

harreira arquitetonica, via circulaço principal, atendendo, cm parte o item 6.2.2 da 

NBR 9050/2004, a maioria das entradas é inaccssIvel. 

Tabela 1 Nivel de acessibilidade dos portOes de eritrada aos parques pOblicos de interesse 

esportivo Jacques da Luz e Airton Serina, (ampo Grande (Ms) 

Quantidade de entradas 	Acessiveis 

SIM 	NAO 

Parque Jacques da Luz 	 3 	 1 	2 

Parque Airton Senna 	 4 	 1 	3 

Percehe-se quc nenhurn dos parques avaliado ateride o item 6.2.1 da NBR 

9050/2004, que estabelece: "Nas edifIcaçoes e equipanientos urhanos todas as entra-

das devem ser acessIveis, bern corno as rotas de interligacho as principais funçOes do 
edifIcio" (ANN]', 2004, p.  40). 

L)entre os problemas de acessibilidade encontrados nos portOes de acesso, podeni 

ser citados, como harreiras, a abertura parcial de urn dos portOes (o que no perrnitc a 

passagern de cadeirantes); o desnivel entre urn piso e outro na faix'a de transiçho; o vo 

de acesso, que e de 60 centIrnetros, inferior ao neccssário para a passagern de pessoas 
cadeirantes (item 6.9.2.1 ); a inexistència de pavirncntaçto em local ciija superficie de-

veria set regular, lirme, estávcl e antiderrapante sob qualquer condicao (o que provoca 
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trepidacAo das cadciras de rodas) (item 6.1.1); co bloqueio do portao principal, de 

5 mctros, por unia corrente, deixando livre apenas urn väo de 70 centIrnetros (Parquc 

Jacques da Luz); a existéncia de catraca e inexisténcia de catraca acessivel ou passa-

gem atternativa aos cadeirantes (item 6.2.4); inadequacao da altura do dispositivo de 

campainha (item 4.6.7); inexisténcia de interfone (4.6.7); perrnanéncia de urna via de 

acesso fechada corn portão em largura e condiçoes accssIveis (Parque Airton Senna). 

A respeito da siiializaço informativa, indicativa e direcional de acessihilidade 

nas entradas, verificou-se que, em ambos os parques, nenhuma dessas sinalizacOes 

existia, o que contraria o item 6.2.6 da NRR 9050/2004: "Deve ser prevista a sinalizaçao 

inforrnativa, indicativa e direcional da localizaçao das entradas acessIveis de acordo 

corn a seçäo 5" (p.  40), pois, embora a maioria das entradas näo estivesse acessIvel, 

devendo a sinalizacão ser inserida sornente após as correçOes e respectivas adequacOcs 

as normas de acessibilidade, a sinalizaçao, visual, tátil e sonora, deveria estar instalada 

próxima aos dois portOes de acesso sern barreiras arquitetonicas. 

Em nenhum dos parques avaliados foi ohservada area destinada ao estaciona-

menlo de velculos automotores, sendo os carros estacionados em locals improvisados, 

o que implica a inexisténcia de reserva de vaga as pessoas corn deficiéncia e a auséncia 

de sinalizaçao do local, conforme as indicacOes internacionais (item 6.12.1), condiçio 

que pode prejudicar o uso desses locals de lazer por pessoas corn deliciéncia fisica, que 

necessitam de atendirnento especlfico quanto ao local de dcsembarque para acesso 

aos espacos fIsicos. 

0 local de circulaçao horizontal é composto basicamente por lama asfaltica e 

concreto polido, respcctivamente areas de acesso/pistas de caminhada c complexo 

poliesportivo. No que dix respeito a largura dos corredores que dão acesso as quadras, 

salas de ensino e piscinas, essas medidas atendem ao item 6.9.1.1, unia vez quc possuem 

vAo livre superior a 3 metros. Contudo, no Parque Airton Senna, foi observada uma 

irregularidade na superficic, a existéncia de degrau (meio-fio) que dá acesso da rota 
principal as outras rotas (item 6.1.4) scm rampa na trarlsiçao de urn piso para o outro. 

Tabela 2 Nivel de acessibilidade nos locals de circulacão horizontal nos parqucs püblicos de 

interesse esportivo Jacques da Luz e Airton Senna, Campo Grancle (Ms) 

Quantidacle 	Acessiveis 

SIM 	NAO 

Parque Jacques da LU7 

Parque Airton Senna 
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As rampas de acesso ao pako, em ambos Os parques, rnostram-se inacessiveis, 

pois, embora alguns requisitos de acessibilidade tenham sido atendidos, vários outros 

apresentaram irregularidades, tais como: a auséncia de piso tátil de alerta no inicio e 

termino da ranipa (item 5.14.1.2); inexisténcia decorrimãos em ambos Os lados (item 
6.7.1.1); e falta de corrimão interinediario (item 6.7.1.6) em ambos OS parques, akm 

de o piso da rampa localizada no Parque Airton Senna ser escorregadio. 

Tabela 3 Nivel de acessihiliclade das rampas de acesso nos parques piblicos dc interesse 

esportivo Jacques da Luz e Airton Senna, Campo Grande (sis) 

Quantidade 	Acessiveis 

SIM 	NAO 

Parque Jacques da Luz 	1 	- 

Parque Airton Senna 	 1 	- 

Outra forma de acesso ao palco é via escadas, que, a exemplo das rampas, também 

se mostraram inacessiveis, pois os degraus nao possuiam taixa em cor Contrastante 

(item 5.13) nem dispunham decorrirnäo em nenhum cbs sentidos. Ainda, em nenhum 

dos parques foi observada a existéncia de piso tátil de alerta no inicio e tirmino da 

escada (item 5.14.1.2). 

Tabela 4 Nivel de acessihitidade das escaclas de acesso nos parques püblicos de interesse 

espOrtivo Jacques da Luz e Airton Senna, Canipo Grande (sis) 

Quantidade 	Acessiveis 

SIM 	NAO 

Parquc Jacques da Lu?  

Parque Airton Scorn  

Embora alguns itens de acessibilidade tenharn sido atendidos nos sanitirios c 

vestiarios adaptados is pessoas corn mobilidade reduzida ou em cadeiras de rodas, 

essa condiçao nao ocorria em sua plenitude, 0 que Os tornava inacessiveis, urna vex 

que nâo se encontravam cm conformidade corn it NISR 9050/2004, pois foram identi- 
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ficadas diversas inadequacoes corno: auséncia de sinalizacao (item 5.4.4.2); auséncia 

de boxe adequado (item 7.3.3.4); inexisténcia de papeleira instalada próxinia a hacia 
sanitária (item 7.3.8.2); falta de instalaçao de barras de apoio na bacia sanitãria (item 
7.3.1.2); falta de lavatório correspondente a bacia sanitária (item 7.3.3); inadequaçao 

da torneira do lavatório adaptado (item 7.3.6.2); ausência de harra horizontal dc apoio 

no lavatorto (item 7.3.6.4); inconforn -iidadc da instalaçao dos acessórios dos sanitá-
rios no que tange a altura (item 7.3.8); carëncia de espetho no lavatOrio e auséncia de 
chuveiros adaptados. 

Nenhurn instrumento de acessihilidade fol identilicado no interior dos vestiários, 
conio hancos acessiveis as pessoas em cadeiras de rodas (item 7.4.1), pois a altura do 
assento era inadequada (item 7.4.1). 

Tabela 5 Nivel de acessibilidade dos sanitärios e vestiirios adaptados nos parques piiblicos 

de interesse esportivo Jacques da Luz e Airton Senna. Campo Grande (sic) 

Quantidade 	AcessIveis 

SIM 	NAO 

Parque Jacques da Oiz 	2 	 2 

Parque Airton Senna 	2 	- 	2 

Veriuicou-se que nenhum dos parques dispOc dc telefones pUblicosacessiveis 

(item 9.2.1.2), sendo a inexisténcia de piso tátil na projeçao do telefonc (item 5.14.1.2), 

a inexisténcia de pelo menos urn dos apareihos corn amplificador de sinaI (9.2.2.2), 

a falta de anteparo superior de proteçao corn altura livre de no rninino 2,10 metros 

(item 9.2.7) c a auséncia de cahines tclefônicas (item 9.2.8) as principais harreiras 
identificadas. 

Tabela 6 NIvel de acessibilidade dos telelones pOblicos nos parques pdblicos de intercsse 
esportivo Jacques da Luz e Airton Senna, Campo Grande (r,is) 

Quantidade 	AcessIveis 

SIM 	NAO 

Parque Jacques da Lui 	3 	- 	3 

Parque Airton Senna 	0 	- 	- 
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Além da disponibilizacao de apenas urn bebedouro em cada urn dos parques, 

diversas inadequacOes relativas a acessil)ilidade forum observadas no hebedouro 

instalado no Parque Jacques da Luz, dentre elas a inadequacao da altura (item 

9.1.2.1), a não localizacao da bica d'agua no lado frontal do bebedouro (item 9.2.1.2) 

c a nao 1ocaIizaço dos controles na frente ou na lateral PrOxirna a horda frontal 

(item 9.1.2.2). Verificou-se quc o bcbedouro do Parque Airton Senna encontra-se 

em condicOes acessIvcis. 

Tabela 7 NIvel de acessibilidade dos bebedouros nos parques pUblicos de interesse esportivo 

Jacques da Luz e Airton Senna, Campo Grande (Ms) 

Quantidade 	Acessiveis 

SIM 	NAG 

Parque Jacques da Luz 	1 	- 	1 

ParqueAirton Senna 	 1 	 1 	- 

Apenas no Parque Jacques da Luz toi identificada a existência de mesas, sendo 

quc a quantidade de mesas acessIvcis atende o percentual minimo de 5% exigido pela 

NBR (item 9.3.1.), apresentando adcquaçao no que tange a localizacao - próxilna as 
rotas acessIveis (item 9.3.2) -, a altura do tampo (item 9.3.4) e a profundidadc da area 

de aproxirnaçao (item 9.3.3.3). 

Tabela 8 Nivel de acessibilidade das mesas nos parques püblicos de interesse esportivo Jacques 
da Luz e Airton Serina, Campo Grande (Ms) 

Quantidade 	AcessIveis 

SIM 	NAO 

Pa rq ue Jacques da Luz 	15 	14 	1 

Parque Airlon Senna 	0 	- 	- 

Apenas o Parquc Airton Senna tern assentos fixos disponiveis, localizados ao 

longo de toda a pista de caminhada. Contudo, além de estarem em nial estado de 

conservaçao, todos silo inacessiveis as pessoas corn deliciência fIsica, pois existe urn 
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desnivel de 0,15 cenhirnetros em forma de dcgrau (nieio-fio) que impossibilita as 
pessoas que utilizarn cadeira de rodas se aproxinlarem desses assentos para utiliza-los. 

As hibliotecas disponiveis no interior dos parques mostrararn-se acessIveis no 

que tange a loca1izaco dos terminais de pesquisas em rotas acessiveis (item 8.7.1), 

nómero de mesas e terminais de consultas acessIveis (item 8.7.6), niniero de mesas 

de estudo acessiveis (item 8.7.2) e distância entre as estantes (item 8.7.3). Todavia, o 

halcão de atendimento não está localizado em rota acessivel (item 8.7.1) nem possui 

rebaixo para atendiniento a cadeirantes; além disso, a altura dos flchirios não atende 

as faixas de akance manual c parametros visuais (item 6.7.4). 

Tabela 9 Nivel de acessibilidade das bibliotecas nos parques pOblicos de interesse esportivo 

Jacques da Luz e Airton Senna, Campo Grande (his) 

Quarilidade 	Acessiveis 

SIM 	NAO 

ParqueJacquesdatuz 	1 	- 

Parque Airton Senna 	 1 	- 

Sobre as questoes inacessiveis nas dependencias esportivas, no Parque Jacques 

da Luz, observou-se: inexisténcia de espaços reservados nas arquihancadas para ca-

deirantes e pessoas corn inohilidade reduzida (item 8.5.1.2); auséncia de rota acessIvel 

que interligue Os assentos adaptados das arquibancadas aos locais de apresentaçao 

(quadras esportivas e palcos) (item 8.5.1.3); e todas as areas de prãticas esportivas 

nao säo accssIveis (item 8.5.1.4). Ao contriirio do evidenciado no Parque Jacques da 

Luz, o Parque Airton Senna mostrou-se acessIvel em relaçao as quadras esportivas, 
corn rota acessivel interligando espacos para cadeirantes C assentos para pessoas corn 
mohilidade reduzida (item 8.5.1.3). 

Tabela 10 Nivel de acessihilidade das dcpendncias esportivas nos parques püblicos de interesse 

esportivo Jacques da Luz e Airton Senna, Carnpo Grancle (Ms) 

Quantidade 	AcessIveis 

SIM 	NAO 

Parciuc Jacques da Luz 	3 	- 	3 

Parque Airton Senna 	 3 	.3 	- 
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Na piscina, foram observadas as seguintes inadequaçoes: piso no entomb não 

possui superfIcie antiderrapante (item 8.5.2.1); não ha acesso para cadeirantes apis-
cina (item 8.5.2.2); a escada ou rampa submersa não possui corrimãos em trés alturas 

(item 8.5.2.3); as alturas dos corrirnãos da piscina são inadcquadas (item 8.5.2.3); não 

ha banco de transferéncia (item 8.5.2.5); iião existe area de aproximação e nianobra 

que não interñra na area de circulaçao (item 8.5.2.5c); e nao existe rampa de acesso 

a ägua (item 8.5.2.2). 

Tabela 11 Nivel de acessihilidade das piscinas nos parques pbIicos de interesse esportivo 

Jacques da Luz e Airton Senna, Campo Grande (us) 

Quantidade 	Accssiveis 

SIN 	NAO 

Parque Jacques da tuz 	3 	- 	3 

Parque Airtori Senna 	3 	- 	3 

Discussöes 

Os resultados obtidos em nosso estudo indicarn que as pessoas corn algum tipo 

de dcficiéncia passam por urn duplo processo de exclusäo, pois além de estareni sub-

metidas as harreiras de centralizacao dos equipamentos, suas oportunidades de lazer 

são restringidas ainda mais devido a auséncia ou inadequacao de espaços que atendarn 

as normas de acessibilidade, tanto no que diz respeito as oportunidades de vivéncia do 

lazer no género pratico quanto contemplativo, uma vez que, provavelniente, muitas 

das pessoas portadoras de algurn tipo de deflciéncia fisica dificilmente conseguiriam 

sequer adentrar nesses locals devido As restriçoes arquitetônicas. 

A inadequacao do atendimento as necessidades de pessoas corn deficiéncia fisica 

nos equiparnentos de lazer também foi observada em estudo realizado pOF Ribeiro et 

al. (2007), em Salvador (na), quando constataram que diversos pontos dos cinemas, 

teatros, parques e praias analisados nao atendiam adequadarnente as normas de aces-

sibilidade a edificaçao rnohiliária, espacos c equipamentos urhanos, destacando, entre 

des, a pouca infraestrutura voltada aos delicientes fIsicos nas praias e nos parques. 

Bacil c Watzlawick (2007), em investigacao desenvolvida por interrnédio de pes-

quisa de opiniao jun10 as pessoas corn deflciéncia fisica (5) e deliciéncia motora (5), em 

urn parque aquático em Irati, Paraná, verificararn que 60% (6) dos deficientes fIsicos/ 

motores alegararn icr dificuldade de adentrar o local devido a existéncia de ohstculos 
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no acesso, citando a inadequacao do estacionamento/vagas reservadas (60%; lOO°k), o 

desajuste das rampas (80%; 100%), a inexisténcia de placas informativas - tátil, visual 

c auditiva (80%; 100%), a existéncia de obstáculos na area de circulaçao - degraus 

na entrada e calçadas estreitas (80 9%; 60%), a falta de corrimo e barra de apoio nas 

escadas (100%; 100%) e a auséncia de telefones pühlicos (100%; 100 0/6), respectiva-

mente pessoas corn deficiência fisica e deliciência motora. 

A inobservancia das normas de acessihilidade em espacos pühlicos dc lazer foi 

igualniente verifIcada em I3arra Mansa, Rio de Janeiro, por Araijo, Cândido e Leite 

(2009), que apontararn corno principais prohlernas: o acesso (inc1inaço das rampas 

superior ao necessário, corrimao fora das medidas estahelecidas e scm indicaçOes ne-

cessárias), 0 estacionamento (localizaço do estacionamento nao possibilita acesso a 

pessoas corn deflciência/cadeirantes), sanitários adaptados (inexistenles), sinalizaçao 
tátil (inexistente) e sinalizacao visual (tiao adequada as nornias, inserida em locais 

inadcquados e de difIcil leitura). 

Melo et al. (2010),ern trahaiho desenvolvido em equiparnentos de lazer (praias, 

parques, cinemas e teatros) em Natal (RN), tambérn identilIcaram nao existir nenhunia 

adequacao dos espacos avaliados relacionada aos corrinlaos das escadas, telefones pu-

blicos, sanitários C sinalizaçao dos degraus. 0 estudo mostrou ainda que, mis parques, 

509% dos estacionarnentos, portas e sinalizaçao cram inacessiveis, o mesmo ocorreu 

corn 100% dos telefones ptihlicos c sanitarios. Contudo, urn resultado Iavorável no 

que tange i\ acessihilidadc foi observado na area (IC circulaçao, quc apresentou 100% 

de acessibilidade (pisos, rampas e rehaixanientos). 

Sohre as lirnitaçoes impostas pelas barreiras arquitctonicas a autonornia (las 

pessoas corn deliciencia, an seti convivio social c As oportunidades de lazer, Munster 

(2004, p. 140) eXpOC (1ut 

A pessoa corn deficiencia, rnuitas vezes, tern a sua liberdade de escoiha cerceada 

por harreiras arquitctônicas, que impedern o acesso aos diferentes espaços C 

equipalilentos de lazer. No caso de pessoas corn comprornetimento motor no 

quc possuem dihculdade de locornoçao, tais comb usuiirios de rnulctas, anda - 
(lores on cadeira dc rodas, a presença dc escad.ms, corredores C portas estreitas, 

auséncia de rampas, elevadores ou adaptaçoes especihcadas por lei constitui 

uni obstaculo para o acesso e circulacao nas in.stalaçoes fisicas. 

A respeito das limitaçOcs impostas a participacao social das pessoas corn delicién-

cia fisica, estudo realizado por Flunger, Squarcini c Percira (2004, p. 961 cvidenciou quc 

a ausência de urn local acessivel restringe as pessoas de ocupareni scu tempo disponivel 

coni atividades de lazer. Ao indagar urna (las pessoas corn deliciéncia/cadeirante, os 

autores obtiveram a seguinte resposta em relacao A inlraestrutura. 
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J... / neni lodos os lugares estao adapiados 1... /. Nao que me irnpeca de..., mas 

dijiculia de sair na rua, as calçadas, as ruas são esburacadas. Sc vocé vai nutria 

praca tarn bern, o piso e inadequado para a cadeira de roda, então acaba desis-

tindo de sair de casa. E mellior ficar em casa tnesmo do que ter que enfren tar 

todos esses obsiáculos. 

A inexisténcia de equipamentos de lazer adaptados, corn espacos acessIveis para 

receber e atender as especificidades das pessoas corn dcficiéncia fIsica, assim como a 

inadequaçao dos transportes coictivos, figuram corno alguns dos principaiS fatores 

responsáveis pelo desencorajarnento da vivéncia do lazer, corno a pratica de esportes 

(Gorgatti c Gorgatti, 2005). 
Essa condição fol observada em pesquisa realizada por Ceccato (2004) corn 160 

deficicntes fisicos em Blumenau (sc), constatando que, dentre as rnudanças necessárias 

na cidadc para meihorar a cornodidade co bem-estar da amostra investigada, o plane-

jamento de açôcs para a prornocâo da acessibilidade, seguido pela mclhor adaptacao 

dos transportes pUblicos as suas necessidades, figuravarn como as principals. 

Contudo, cabe ressaltar, ainda, que as barreiras que agem negativarnente sobre as 

oportunidades de socializaçao, integracão e vivéncia de oportunidades de lazer pelas 

pessoas corn deficiência fIsica não se limitam as questöes arquitetônicas, pois se sornarn 

a elas as barreiras atitudinais, que ocorrem tanto por parte da pessoa corn deficiéncia 

(devido ao receio dc se aproximar ou negar-se a atender OU sentir autopiedade), corno 

tambérn por parte de terceiros, que, muitas vezes, receiam aproxirnar-se ou, ate mesmo, 

zombarn das pessoas corn dcticiéncia (Munster, 2004). 

Blascovi-Assis (2003) ressalta que as harreiras sociais/atitudinais em relaçao as 
pessoas coni deficiência muitas vezes säo superiores as arquitetOnicas, pois, conforme 

salienta a autora, embora seja fundamental para que a inclusão ocorra, näo hasta a 

criaçao de rampas c clevadores adequados as normas, é preciso tambCm exigir da 

sociedade urna educaçao para inclusão, ou seja, que todas as pessoas sejam conscien-

tizadas e trabaihadas sobre a importância do respeito a diversidade existente em nossa 

sociedade, caso contrário, 

em razão desses preconceitos e dos padroes estabelecidos pela sociedade, 

pessoas corn deficiência fIsica, mentais, visuais, auditivas ou mültiplas acabarn 
por ser exciuldas de quaisquer programacOes sociais, sendo praticamente 

inexistente urna opçäo de lazer cm sociedade para elas (p. 103). 

Sobre essa questão, Baurnan (2001, P. 130) nos ensina que, na rnodcrnidadc 

liquida, a cidade conligura-se corno urn local em quc estranhos se niovirnenlam e 

permaneceni proximarnente quer queiram ou nao, mas que, mesmo corn essa pro- 
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ximidade, se mantérn cstranhos por longo tempo, OU seja, a cidade é urn espaco em 

que todos estäo juntos, ao mesmo tempo que estao scparados, sendo dificil escapar 

dessa condiçao, "mas o modo como os habitantes dc cada cidade se conduzern para 

satisfazé-la é questao de escolba. F. esta 6 feita diariamente - por açao ou ornissão, 

desIgnio ou descuido' E, mais ainda, 

quarito mais as pessoas permaneceni nu rn arnbicnte uniforme - na companhia 

de outras "como eIas' coin as quais p0(1cm "sociahzar-se" de modo superficial e 

prosaico scm o risco de serern mal compreendidas oem a irritante ncccssidadc 

de traduçao entre diferentes universos de sigriificados -, mais tornam-se pro-

pensas a "dcsaprendcr" a arte de negociar urn rnodus aivivendi c significados 

compartilhados (p.  134-135). 

)i quc esqueceram ou não Sc preocuparam em adquirir as habilidades ne-

ccssárias para viver corn a diferença, no surpreende muito que essas pessoas 

vejam coin urn horror crescente a possil)ilidade de se confrontarern lace a face 

corn estranhos (P.  135). 

Referindo-se an comportarnento do estado frente as pessoas que nao Sc encai-

xavam nos padrOes cognitivos, moral e estético do mundo moderno, Baunian (1998) 

cxpOe que se travou urna guerra contra os"cstranhos" c o"diferente' sendo estrategias 

de exclusâo desenvolvidas, dentre elas a antropoemica, quc consistia cm: 

[ ... I vornitaros estranhos,hani-los dos lirnites do mundoordeiro C inipedi-los 

de toda comunicação corn os do lado dc dentro. Era essa a estratégia cia exclusao 

(grifo do autor) - confinar Os estranhos dentro das paredes visiveis dos guetos, 

ou atrs das invisIveis, mas nâo menos tangIveis, proihiçoes da corncnsulidade 

(gnfo do autor), do ainithio (grifo do autor) c do comércio - cm sua acepção 

primeira, ou seja, de relacionamento social, intercãmbio de ernoçUes, ideias - 

(grifo do autor); "puriuicar" - expuisar os estranhos para além das fronteiras 

do terrilório administrado ou adrninistris'eI; ou, qciando ncnhuma das duas 

inedidas fossc facilvel, dcstruir fisicarnente os estranhos (p. 29). 

Percebe-se coin isso que, na sociedade pos-moderna, caracterizada pela iiqui-

dez das relaçOes, a ação do estado, assim como o comportaniento da sociedade em 

re1açio as pessoas quc necessitarn de urn atendimento diferenciado devido a suas 

particularidades, corno aqucles que precisam da adequacao arquilctonica a niveis 

acessiveis, nao é to diferente do quc se fazia coin os loucos no inicio da Idade 

Modcrna, pois, se agora nâo sac) arrebanhados e lançados ao mar, as pessoas corn 
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algurn tipo de deficiéncia acabam sendo enclausuradas em suas residéncias devido as 
harreiras arquitetonicas, pouco Ihes sendo oportunizado conhecer o mundo alérn clas 

paredes da casa e dos centros dc tratainento e, nas poucas ocasiOes que se arriscarn 

ao convivio social, säo vistas de forma preconceituosa ou, pior ainda, no so vistas, 

pois so tratadas corn indiferença. 

Todavia, nern tudo estã perdido nas rclaçoes humanas, considerando que 

Bauman (2007, P. 103) nos lembra da ainbivalência das atitudes e reaçOes cxistentes 

na sociedade pOs-rnoderna, expondo que, ao mesmo tempo que o espaço da cidade 

configura-se corno urn local de convivio de estranhos em proxirnidade, onde mesmo 

próxirnos se mantérn estranhos, acredita-se que é no espaco pdhlico que a vida urbana 

alcanca sua mais plena expressäo, sendu esta a condico inais propicia de ocorrer em 

espacos publicos quc reconhcçarn o valor criativo c de vivacidade da diferença, em que 

o engajamento da diversidade em diálogo seja encorajado, sendo que "é a exposicao 

a diferenca que corn o tempo Sc torna o principal fator da coabitacao feliz, Izendo 
corn que as raIzes iirbanas do medo venham a definhar e desaparecer' 

Dessa forma, cornpartilharnos das ideias apresentadas por Rechineli, Porto e 
Moreira (2008) en) relaçao a inclusão das pessoas corn deficiéricia, quando os autores 

expoern que as diferenças corporals devem ser tidas corno oportunidades de trocas 

que possihilitam aprendizagens favoráveis de respeito a diversidade humana. 
Inerente as oportunidades do lazer as pessoas corn deficiéncia, Arat'iio, Cândi-

do e Leite (2009) ressaltam fl que elas são importantes ara a integracao coflinitãria, 

melhora da autoestirna e descoherta de potencialidades individuais. 

Nesse sentido, faz-se neccssário efetivar iniciativas coin a finalidade de se criar 

condicoes arquitetônicas e atitudinais para que as pessoas corn qualquer tipo dc 
dc6ciencia, nao so aquelas corn algurna limitaçao fisica, tambérn usufruarn dos bells 
culturais da cidade, uma vex que, de acordo corn o Censo 2000, IBGE (2000), cerca 
de 24,5 milhOes de brasileiros tern algurna deficiCncia, o quc equivale a 14,5 9/b da 
populaçao nacional. 

ConsideracOes finais 

Os dados obtidos cm nova investigacao indicarn que ambos us parques avaliados 
apresentan) diversos e graves problemas em relaçao a acessihilidade no que dix respeito 
aos portOes de acesso, estacionamento, rampas e escadas, espaços esportivos, sanitários 

e vestiários, bebedouros, mohiliário e telefone pUblicos, condicOes que corrohoram 

corn dados disponIveis na literatura, evidenciando, corn isso, que a cidade tern-se 

confIgurado nurn cspaco de exclusao daqueles que nccessitam de condiçoes especiais 
para sua locornoçao. 
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Em relacao a falta de acessihilidade rios espaços analisados, constatou-sc que os 

maiores problemas nao estão relacionados a existéncia de medidas que busquem a 

acessihilidade, mas sirn a inadequaçao e inobservãncia do atendirnento as cspccificaçOes 

da NBR 9050/2004 na construção dos rncsmos. 

I)iante dos dados obtidos, faz-se necessário o poder pGblico municipal, responsá-

vel pela adrninistraçao dos parques, criar, corn urgência, medidas de adcquacao desses 

espacos de lazcr a NBR 9050/2004, permitindo que o direito de ir e vir - Constituiçao 

Federal de 1988 (BsI1., 2002), o direito a cidade (Carta Mundial do Direito a Cidade, 

2004) e o direito ao lazer— Declaraçao Universal dos Direitos 1-lurnanos (oNu, 1948) 

sejam efetivados, porquanto esses direitos são estendidos a todo cidadão, independente 

de raça, género, credo ou condiçao intelectual, fIsica, visual. 

Cahe ressaltar, tambEm, que criar condiçOes de acessihilidade aos equipamentos 

de lazer configura-se em condiçao sine qua non para urn processo educativo de inclusão, 

pois entendernos que, assim como o lazer se configura num importante mecanismo 

duplamente educativo, sendo velculo e objeto de cducação, conforme salientado por 

Marcellino (2002), dentre outros estudiosos, a ausência de barreiras arquitetOnicas 

também podcrá configurar-se em urna iniportante estrategica de favorecirnento e es-

tirnulaçao ao uso dos parques por pessoas corn deficiéncia fIsica, o que podc favorecer 

o conhecirnento e reconhecirnento desses indivIduos pela sociedade corno cidadãos, 

contrihuindo, desse modo, para uma educacao para a diversidade. 

Por urn, torna-se necessário que outras investigacOes sejam desenvolvidas nos 

parques de lazer a firn de sc conhcccr as programacOes de Aniniaçao Sociocultural 

desenvolvidas c constatar sc elas envolvern pessoas corn de(Iciéncia fisica, dentre outras 

deficiéncias, em suas atividades, conio tambérn é necessário que a avaliacao da aces-

sibilidacle seja realizada em outrOs hens culturais de lazer, corno teatros, bibliotecas, 

muscus, praças, dentre outros, para quc, assim corno 0 acesso aos parques esportivos, 

as cxperièncias corn outros interesses culturais do lazer possani conhgurar-sc corno 

importantcs iniciativas de inclusão e educacao a diversidade. 
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Cultura no lazer: 
uma referenda de educacào näo formal 

no SESC São Paulo 

Yara Schreiber Dines 1  

RFsuMo: A temática do lazer e da educacao não formal apresenta urna rele-

vãncia crescente na sociedade atual, perante o quadro de mudanças gerado 

pela globalizacao, suscitando urn leque de questOes e reflexOes em relação as 
práticas do lazer, a seus significados e seu alcance social. Este trabalho ahorda o 

lazer na rnetrOpolc paulistana, buscando compreender os sentidos adquiridos 

por esse coilceito e pcla problernática da cultura nas décadas finais do século 

Xx em São Paulo. Nessa epoca, consolida-se o campo do lazer corno area do 

conhecimento associada a esfera da educação não formal e a novas demandas de 

entreteniniento na metrópole, reforçando-se, assirn, a necessidade de entender 

seus niiltiplos significados. 0 artigo thcaliza a atuaçao do SESC São Paulo para 

analisar o seu direcionarnento c as práticas sociais ali implementadas desde sua 

criação nos anos 1910. A pesquisa rcalizada trabalhou corn a documcntaçao 

do sesc São Paulo e depoirnentos de membros e ex-funcionários da instituição. 

Essa metodologia perrnitiu compreender a significaçao das diversas priticas 

esportivas e culturais desenvolvidas pela instituição no decorrer de sua trajetó-

na, possibilitando identificar aspectos da orientaçao seguida por esta entidade 

e relictir sobre os significados de lazer c da educação não formal no interior 

desse universo, em dialogo corn a metrópole. 

PALAVRAS-CHAVI lazer; ssc São Paulo; educaçao não formal. 

Doutora cm Antropologa Social c historiadora. Ex-pcsquisadora do NOcleo de Antropologia 
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05053-060 - São Paulo-sp; c-mail: yara_schrciber@uol.corn.br.  
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ABSTRACT: The themes of leisure and non-formal education play an increas-

ingly important role in today's society, in the context of the changesushered in 

by globalisation, which generated a whole new range of issues and reflections 

regarding leisure practices, their meanings and social reach. This text studies 

leisure in the cit) of São Paulo, seeking to understand the meanings gained by 

this concept and by the set of problems related to culture in the last decades of 

the 20th century in São Paulo. At that time, the field of leisure consolidated as 

an area of knowledge associated to the sphere of non-formal education, and new 

entertainement demands emerged in the metropolis, thus reinforcing the need 

to comprehend its multiple meanings. The article focuses oil the work devel-

oped by SbSC São Paulo, so as to carry out an analysis of its directives and social 

practices implemented within this institution since its creation in the 1940's. The 

research made use of documents at ssc São Paulo and interviews with members 

and former employees of the institution. This methodology allowed both the 

comprehension of the meaning of the diverse sporting and cultural activities 

deelopcd by the institution and the reflection about the meanings of leisure 

and non-formal education within this universe, in dialogue with the metropolis. 

KeywoRDs: leisure; sesc São Paulo; non-formal education. 

R.EsuMta Le theme du loisir et l'apprentissage non formal a une importance 

croissante dans Ia sociitC d'aujourd'hui, étant clonnE Ic contexte des change-

ments engendrCs par Ia niondialisation, cc qui pose une sCrie de questions et dc 

rCflexions sur ks pratiques (IC loisirs, leurs signilications et leur portCe socialc. Ce 

travail aborde le loisir dans Ia met ropole "paulistana', cherchant comprendre 

Ia signification acquise par cc concept ct Ia problCmatique de Ia culture dans 

les derniCres dCcennies dii xxe siècle a São Paulo. A cette Cpoque, se consolide 

Ic domaine des loisirs en tarn qu'espace de connaissances liées a Ia sphere de 

I'apprentissage continu eta (Ic nouvelles exigences pour Ic divcrtissement dans 

Ia métropole, cc qui renforce Ia nCcessitC (IC comprendre sessignifications 

multiples. Uarticle niet l'accent sur Ia performance du SESC São Paulo pour 

analyser Ia direction et les pratiques sociales mises en oeuvre depuis sa creation 

dans les annCes 40. Ce nucico (IC recherche a travaillC avec Ia documentation 

du SESC São Paulo et des tCmoignages de membres et d' anciens employCs de 

l'institution. Cette methodologie nous a permis de coinprendre Ia signification 

des differentes activitCs sportives et culturelles dCveloppees par l'institution am 

cours de sa trajectoire, possibilitant ainsi d'identifier les aspects de l'approche 

adoptCc par cette entité et de réflCchir sur Ic sens des loisirs et l'apprentissage 

non formal au sein de cet univers, en dialogique avec Ia mCtropole. 

MoTs-cLs: loisir; SESC São Paulo; apprentissage non formal. 
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RESUMEN: El tema del tiempo libre y de Ia educación non formal tiene una 

importancia creciente en Ia sociedad actual, dado cI contexto de las transfornia-

ciones generadas por Ia globalizacion, lo que plantea una serie de cuestiones y 

reflexiones sobre las prácticas de ocio, sus significados y su alcance social. Esta 

investigaciOn aborda el tiempo libre en Ia metrOpoli de São Paulo, buscando 

comprender los significados adquiridos por este concepto y la problernãtica 

(IC Ia cultura en las ültimas décadas del siglo xx en São Paulo. En esta época, se 

corisolida el canipo dcl tiempo libre como un area de conocimiento relacionada 

a Ia esfera de Ia educación non formal, y a nuevas demandas para el entre-

teniniiento en Ia metrópoli, lo que refuerLa Ia necesidad de comprender sus 

multiples significados. El artIculo se centra en La actuaciOn dcl SESC São Paulo 

para examinar su direccionamicnto y las prácticas sociales alli implementadas 

desde su creaciOn en los aios 40. La investigación trahajO con Ia docurnentaciOn 

dcl SESC São Paulo ycon testimonios de miembros y cx enipleados de Ia insti-

tución. Esta metodologia permitió comprender Ia signiflcacion de diferentes 

prácticas deport ivas y culturales desarrolladas por Ia instituciOn en ci curso de 

su trayectoria, permitiendo identificar aspectos del enfoque adoptado por esta 

entidad y reflexionar sobre los significados deltiempo libre y de Ia educación 

non formal en el interior de este universo, en dialogo con Ia rnetrOpoli. 

PA1ABs ci.v: tiempo iivre, SESC São Paulo, educaciOn no formal. 

I ntroducao 

eni retrospecto que se perccbe a relevância insuspeitada quc a problernatica 

do lazer veio a conquistar para as socicdades contcmporãneas. Já vai lunge o tempo 

cm que, no final dos anos 1960 e inicio dos flOS 1970,0 lazer começou a encontrar 

alguni espaço em urn meio acadérnico relutante em reconhecé-lo conio tenia irn-

portante de pesquisa no Brasil. Na atualidade, o lazer torna-se tenia de destaque em 

várias areas de estudo, exigindo urn rcpensar constante de suas implicaçOes frente as 
transforinaçOes drásticas que hoje confrontam o mundo do trahaiho na realidadc 

contemporânca (Marcelino, 1991). 

A ternática do lazer tornou-se Icone da sociedade pós-industrial, mostrando 

mudancas profundas na estrutura produtiva, no perfil do ernprcgo, na organizacao e 

nos ritmos do trabalho, e trazendo a tona elementos que, corn scus inesperados des-

dobramentos sociais, hoje desenham para a pesquisa urn quadro inteirarncntc novo, 

corno dcstacou o sociologo italiano Domenico de Masi no v Congrcs.so Mundial dc 

Lazer, realizado em São Paulo, em 1998 (L)c Masi, 1997; 2000; 2001). 
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Quando se conhecem rnclhor as regras que organizarn o uso do tempo livre 

pot mew de diversas formas de lazer, percebe-se que sua dinâmica ultrapassa am-

plamente a iiecessidadc de descanso do tempo de trahaiho, possibilitando mews de 

aprofundamento e reforço de tacos de identifIcacao e lealdade "que garantern a rede 

básica de sociabilidade" (Magnani, 1996, p.  31), corno inarcos de referéncias que, 

para indivIduos ou grupos sociais, balizam sua cxperiéncia de vida. Este é urn iátor 

que, como destaca ainda Magnani, adquire especial significado para urna poputaçao 

cuja inscrção social no tecido da cidadc limita scu acesso aos hens que a vida urbana 

oferece, nao lhes permitindo usufruir plenarnente do seu direito a cidade ou, o que e 
o mesmo, seus direitos de cidadania. 

0 estudo do lazer, por abranger maior domInio de opçOes e escoihas pelos 

individuos, também possibilita que se entendam atitudes, valores e padrOes de corn-

portamento encontrados em diferentes ineins sociais. Nesse sentido, a visão de Arantes 

(1999, p.  129-130) - de que as atividades do tempo livre e a educaçao não formal 

podem ser pensadas cm sna relaçao corn Práticas de consurno C como integrantes de 

uma rnediaçao dinâmica de vInculos polissémicos entre pessoas em posicOes estru-

turais claras -, permite que a ordenaçao do tempo livre possa set interpretada como 

reprodutora ou transformadora do elemento moral das relacoes sociais, possibilitando 

uma reflcxão crItica sobre o signiuicado das atividades que preenchem o tempo de 

lazer em diferentes circuitos sociais. 

Objetivos 

Lazer e urn tema importante de pesquisa e urn foco privilegiado para se corn-

preender a cidade e a dinãmica cultural urbana. Recortar como objeto de estudo a 

prohlemática do lazer promovido por urna instituição associada ao mundo do trahalho 

- o SF.SC  São Paulo - constitui o objetivo destc trabalho. 

Analisar o processo de rmidança e de ressignificaçao das noçocs de lazer e de 

cultura por meio das práticas sociais e pela educaçao não formal prornovidas pelo 

sls(: em São Paulo, contextualizando-as dentro do universo do urbano e suas trans-

formaçOes, forma urn recorte significativo de análise. Tanto em virtude das mudanças 

pot que passa a ação da instituiçao ao longo de seus 60 anos de atuaçao, qUaflt() pela 

especificidade dos locais em que estão situados os seus equipamentos na cidade, hem 

como pelo leque amplo de sua prograrnaçâo para püblicos distintos. Além disso, é 

relevantc destacar a amplitude da populacao e de moradores de diferentes bairros, 

frequentadores das unidades - o nmero de matriculados em 2009 foi de 1.392.259 co 

numero daqueles que atualizararn suas matriculas ncsse rncsino ano somou 1.011.263 

(www.sescsp.org.br ). 
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A pesquisa permitiu indicar OS traços da diversidade cultural existente no rneio 

urhano e a proposta de anlise da educaçao nào formal por rnci() das priticas de 

lazer c dc cultura propiciadas pelo SFSC, possibilitando a apreensão de determinados 

padrOes sociais c culturais que orientarn sua atuação em rclaçao ans frequentadores 

de setis equiparncntos. Assim, ode-se questionar: qua! o sentido clas práticas prOpos-

tas pelo sEsc? Scrá que clas possileni sornente urn caráter de serviço social prestado 

aos trabaihadores ou será que a resultado (las atividades oferecidas pela instituiçao 

também adquire outros significados especIficos no interior da dinâmica cultural que 

é própria a cidade? 

Corn base na relevãncia desse universo assirn detinido e adotando urna pers-

pectiva antropologica, minha proposicao de pesquisa partiu da hipotcse de que urna 

análise cuidadosa du documentacao da trajetOria do SESC Sâo Paulo, corn a inserção 

da prohlematica da instituiçao no seii ârnhito especifico, mas tanihérn contextualizada 

no da sociedade, possibilitaria a conhecirnento das mudancas de signiticacao de suas 

praticas, bern coma dos novas sentidos adquiridos pelas noçOes de lazer e de cultura 

introduzidas pelas prãticas dessa entidade. Essas ressemantizacOes conceituais e seus 

resultados nas práticas implantadas pela instituiço foram analisados, no intuito de 

se responder a questão: qual a lógica nits mudanças dos significados de lazer e cultura 

C OS seus desdobramentos para a instituiçao associados a cducacao não formal e, cm 

urn àmbito rnaior, para a metropolc paulistana onde eta se insere? 

Outro aspecto iniportante considerado neste estudo sao os diferenics modos 

corno se configuram Os espacos de lazer do SESC, quc passarn por mudancas fIsicas 

rekvantes, relativas a manciras especfficas dc se compreender a relaço praticaf 

espaço/usuário dos equipamentos, como veiculos de cxpressao e de comunicação 

de sentido das atividades ali realizadas. Em outra dirnensão, é iinportantc salientar, 
em rclacao ao lazer e as praticas sociais a etc relacionadas, 0 componente das erno-

çães que a elas se associa, corno urn ponto (IC cristalizacao de urn amplo espectro 

de outras experiéncias. 

Complernentando a pesquisa documental, forarn gravados depoimentos dc 

pessoas significativas que trahalhararn e ainda atuarn nessa instituição, conhecendo-a 

protundarnentc. 1uncionarios do setor administrativo em cargos de direçao e planeja-

mento, assim corno técnicos que organizam a irnplantacao das diversas praticas sociais 

e professores nela envolvidos tivcram seus depoimentos registrados, pois acompanhani 

o fazer da instituiço C 0 seu pensarnento sobre a educaçao nio formal, permitindo 

seu conhecimento e crItica. Esses testernunhos constituern material fundamental para 

o trahalho de analise efetuado, representando urna ancoragern e uma rnemOria viva 

a ser interpretada em conjunto corn as docurnentos. 
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Desenvolvimento 

Urn dos temas muito importantes revelados na pesquisa é a idcia de espaço que 

estil simbolizada principalmente pela irnagem do SESC Ponipeia (1982), mas que tam-

hem está presente nas unidades que surgem posteriormente, corno Ipiranga (1992), 

Vila Mariana (1997), Santana (2005), Santo Amaro (reabertura em 2010), Belenzinho 

(reahertura em 2010). Jnfcre-sc que ha uma grande valorizaçao do espaco aherto, da 

discussio e reflexo sobre a concepcâo do projeto arquitetônico e de seu uso, incluindo 

muitos espacos para circular, para a sociahilidade e pant o encontro social. 

AlCrn disso, nesses espacos livres ens que säo desenvolvidas praticas culturais 

e esportivas, destacam-se o encontro e a interação entre geracOes, o que nao ocorre 

isa major parte das vezes isa moradia dos usuários, nos scus locals de trabaiho ou cm 

outras areas urhanas. Desenvolve-se ali uma sociabilidade importante e incomum entre 

geracOcs distintas, corn a coexistCncia de varios grupos sociais c redes de relaçOes qtse 

se organizam segundo urna grande variedade de práticas sociais. 

Esses espaços abertos IrocI.IrarII conhgurar-se como pracas de rnültiplos usos c 

corno ponto de parada e de reflexao. Corno comenta Erivelto Busto Garcia (1999), cx-

-Assessor Técnico de Planejamento, a respeito da area de convivCncia do SESC Ponipeia: 

A praca C pausa. Dentro da cidade, vocC está andando na avenida, vocC senta 

en) urn local rnais agradavel de ficar, fazer urna pausa, descansar urn pouco, 

recuperar, pensar urn pouco isa 'ida: Volto para casa? Não volto? Vou para 

urn tal lugar? E isso no sisc tern. Tern essa funçao, a funçao que resporide ao 

que cstávarnos falando ames, a esta indefiniçio presente no tempo Iivre 1...] 

(p. 27-28). 

Roberto da Matta (1985) enfatiza a riqueza do cspaco social, no quc se rcferc a 
sua singularizaciio c ao conhecirnento de suas delimitacOcs e fronteiras, ressaltando 
que estes Silo fl)arcados tie forma individualizada. Nesse sentido, C possivel afirmar 

que, em cada uma das unidades do SESC, existern mt'iltiplos percursos percorridos 

c especificos mapas mentais espacials para seus frequentadorcs, asSini coi))o urna 

irnportante memOria social tccida a partir das vivCncias ICSSCS territórios carregados 

de signifIcaçao. 

A praca on area de convivència existente !)OS territOrios do s.sc criani momentos 

de parada, mas tamhCrn atuarn como pontos de inflexão para se pensar o que fazcr 

no tempo livre e escolher o scu destino, pois, corno cornenta Erivelto Busto Garcia 

(1999), muitas vezcs, o usuário vai ate a unidade no fins de semana, flias ni0 sahe o 

quefazer em seu taxer: 
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Boa parte das pessoas quc nâo tern assirn rnuito claro ainda o que vão fazer 

naqucic momento, a pessoa vern para Ca, levanta, ye urna coisa na hiblioteca: 

Ah, von icr urn livro au. Vou ficar lendo, hoje. Oti fica sahendo que vai ter urn 

espetaculo de tcatro... Mas é urn pouco a ideia da praça, mesmo. Ate do ponto 

de vista da distribuiçao dos fluxos, tie ser urn local de fácil acesso de qualquer 

ponto em que vocC esteja, c tarni)Cm urna I)1rte tie distribuiçao, a partir de 

onde dc pode se dirigir a qualquer ponto sew dificuldades (p. 27-28). 

A proposta da visihilidade e da transparencia dos espacos tern sido urna preo-

cupacao maior em projetos mais recentes, corn a intençao de aproximar intervcnçOes 

sociais diferenciadas, possibilitando a existCncia de urn dialogo e de cornunicação 

entre as práticas, corno em relaçao a dirnensão da leitura e da criatividade ou da in-

formatica, dentre outras. Nesse sentido, conienta ainda Erivelto Busto (1999), sohre 

o projeto para o ssc Pinheiros, funcianientado nos prOjctoS e experienclas anteriores 

corn o espaco e uso do tcrritório: 

Então, vocé tern urn andar enorrne, os andares Ia são muito grandes, urna 

quantidade enorme de pessoas, ao inesmo tempo, e todas se vendo e vendo o 

que está acontecendo... Isso provoca urna certa sinergia, Ufl) certo estar mais a 
vontade, o arnbiente parece que não tern barreira, circula-se mais livremente. 

Na area de atividades fisicas, na area de ginástica, nós não temos inais divisâo 

de salas de ginãstica hI em Pinheiros. E urn andar inteiro, tambCrn enorrne, 

como eu te falci, onde tudo está dentro do incsrno cspaço. Não tern scparacao 

nenhurna. Inclusive corn algumas atividades diferentes ai que são ginastica 

funcional, urnas práticas diferentcs de ginástica, uns apareihos tambCm 

difcrenciados que cstão sendo criados agora, claro, corn urn tratarnento acUs-

tico rnelhor, porquc a quantidade de pessoas juntas... L1atarnento1 térrnico, 

tambCm, porque rnuita gente junta fazendo atividadc fisica i ... ) Mas não 

chcga a ser conflitante. Ii, por outro lado, e estirnulante tambCrn para os dois 

lados. Porque inuita gente estã csperando Ia a vex para cntrar na internet, vai 

na hiblioteca do lado au, C so pegar urn Iivro para Icr. Certamente não faria 

isso se estivesse em urn arnbientc separado. E vice-versa tambCrn, aiguCm que 

está acosturnado corn livros mas nunca rncxcu na internet. Está acontcccndo 

rnuito corn a terceira idade, esse espaço da internet, frequcntando bastantc, 

conieçando a aprender [... 1 (p. 27-30). 

A rnultiplicidade de usos no rnesrno espaco tanihCm propicia a proxirnidadc e o 

contato entre geracOes diferenciadas, seja em rclaçao as práticas fisicas ou inesmo ao 

uso da internet. Nesses espaços rnultifuncionais, como os usuários estão em tempo 
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de lazer, ou seja, corn major disponibilidade, pode ocorrer, tornando, por exemplo, o 

conhecirnento e USO da internet, que os idosos tenharn possibilidade de serem escu-

tados e tambérn possarn contar suas experiências para os mais jovens, o que tambm 
é urn valor de cidadania. 

Ainda em relaçao a questao da valorizaçao edo uso dos espaços ahertos urbanos 

-, prática ja adotada pela instituiçäo ainda nos anos 1970, huscando a rcutilizaçao e 

ressignificacao do cspaço da rua e mesnio da praca -- ha tambérn embutida nas formas 

de intervenço deterniinada noço de cultura, pensada c discutida, que se traduz em 
açao social e cultural 

Outra faceta dessa noço de cultura e de cidadania é a criaçao de rnItip1as 

possihilidades, para o cornerciário e o usuário do equipanlento de lazer manifestar-se 

artisticarnente, propiciando-Ihes o acesso eo conhecirnento de técnicas que permitem 

criar formas de expresso pessoal pela arte e não simplesmente buscar o aumento de 
repertório cultural co seu consumo. Corno destaca Newton Cunha (2004), ex-pesqui-
sador c assessor da Geréncia de Desenvolvirnento Social (GEDES) no seu depoirnento 
sobre o que denornina de alfabetizaçao cultural: 

Sim existe o que alguns charnam, teoricamente, de alfaheti'iaçao cultural, ou 

seja aprender técnicas e habilidades que dizem respeito a criaçao dc objetos 
artIsticos ou artesanais, por exemplo. Eu complemento, digamos, manual, da 

compreensao teórica da realidade. No ânihito das artes, pelo menos. Urna coisa 

é vocé ter acesso ao espetaculo para quc vocé entenda a arte corn a qual vocé 

convive. Outra coisa é vocé aprender técnicas que Ihe permitarn avançar na 

con)preensao da forma artIstica que vocé escolheu. Isso tern na area cia nic'isica 

no Vila Mariana, por exemplo, no SESC Conso1aço vocé tern 0 teatro, rnesnio 

na Pornpeia tinha urn curso de teatro I ...] (p. 21). 

E)esse modo, quando nas ohcinas de arte dos galpOes do sisc Pompeia, veem-se 
crianças e adultos trabalhando a argila no seu tempo livre, a imagern pode ser tornada 

COifli) urn ieone visual desse processo de alfahetizaçao artistica, quando tern a possi-

bilidade de experimentar rnateriais e técnicas e descobrir outras habilidades pessoais. 

Outra dirnensão da noçao de cultura presente no stsc, que permeia as suas 
praticas sociais, C citada por Ivan Giannini (2004), Superintendentc de Cornunicaçao 

Social, indicando o conhecirnento e a consciéncia de operar corn uina categoria de 
cultura próxima a (IC antropologia C em urn senttdo bastante abrangente. 

Bern, essa palavra cultura tern centenas de dctiniçOes e C dificil pegar urna 

especIfica. A gente tenta trabaihar corn a ideia mais antropológica da cultura. 

l)a cultura perrneando descle os nossos restaurantes, a gastronornia, ate o es- 
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porte, todas as atividades que a gente faz. Do ponto de vista da açao cultural, 

a gente utiliza mais a arte, para levar a ruensagem quc a gente acha que deve 

ser levada, que e a mensagern da critica, a mensagem da alfahetizaçao cultural, 

da informaçao no sentido da cidadania, das pessoas poderem cada vez niais 

corn essas infortnaçOes que a arte Ihes dá, o desequilIbrio que a arte Ihes dii, se 

colocar em situaçOes limites, difercntemcnte do entretenimento, em que vocé 

fica na ocupaçao do tempo mais kidica, inas menos critica. Eu acho que é urna 

fase de amadurecimento da instituiçao (p.l3). 

Em relaçao a essa compreensao ampliada de cultura na atualidade pelo SESC 

São Paulo, ha uma interface corn a ideia de diversidade cultural, que passa a ser dis-

seniinada e valorizada pela UNESCO a partir do final dos anos 1990, quando ha urna 

preocupacão em se lidar corn prohiernas associados a tolerância, respeito a difercnça 

e particularidades de outros modos de vida e comportarnento - ou seja, dcstacar e 

ampliar a pratica da cidadania. Propoe-se lidar corn essas questOes por rneio da arte, ou 

seja, a arte atuar como urna mediaçao e urn instrumento cultural para problernatizar 

e fazer dialogar sobre esses temas. 

Nesse sentido, alérn de a prograrnacão do SESC ser hastante aherta e incluir 

performances de cultura tradicional, popular e erudita brasileiras, intervençocs ar-

tIsticas provindas do exterior tanihérn são aprcsentadas corn ênfase na diversidade 

cultural. Corno destaca Dante Silvestre (2004), ex-gerente da GEI)ES: 

Isso foi muito forte a partir dos anos 1980, reconhecer outras formas de cx-

prcssao cultural e verde perto, mostrar, trazer isso. 1-lavia al, prirneiro, a idcia 

de que existe urna aflrrnacao de uma cultura, de culturas tradicionais, cultura 

de grupos ou culturas nacionais - defesa da nossa cultura, a chamada cultura 

popular, mas que não é exclusiva, "aquilo que é nosso e inelhor' Não. Aquilo 

que vem de bra pode 5cr born também, varnos conhecer. Nao interessa muito 

aquilo que estã na mIdia, por exeinplo, na corrente principal. Não interessa 

para o SESC a difusão daquilo que ja é difundido, mecanizado, que é da indfis-

tria cultural. Mas importa ao SFSC rnostrar coisas que estão urn pouco ocultas 

por ai. E a ideia desse Forum Cultural Mundial, quc o SESc está prornovendo 

agora cm junho. Quercndo trazer pessoas da Africa, pessoas da Asia, pessoas 

(Ia America Latina, para falar sobre cultura de urn ponto de vista que não é 0 

ponto (IC vista do europeu. Thmbém tern que apresentar (p.  39). 

1)esse modo, C importante perceber o quanto essa forma de atuação se alinha 

corn urna problernatica contcrnporãnea. Apesar do cenário mundial dii globalizaçao, 

a UNESCo passou a enfatizar, como contrapartida, açOes sociais e educacao não formal 
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em relaçao a diversidade cultural junto a iristituiçOes c fundacOes culturais, buscando 

justarnente ressaltar valores associados a paz, tolerância, convivencia e respeito a dife-

rença. Nessa fase, 0 SES(; aproxima-se de entidades internacionais corno a Fundaçao 

Goethe, o United States liiforrnations Service (usis), dentre outras, e intensifica seus 

contatos corn clas. 

l importante destacar clue,  apesar dessas açOes de carátcr propositivo por parte 

da institulçao, a introduçao de performances de universos distantes e pouco conhecidos 

atinge urn püblico ainda bern restrito. Como ressalta Ivan Giannini (2004) cm rclaçao 

a cornpreensão dessa linha de açao cultural: 

A prirncira coisa: toda essa ação cultural do ssc em areas que são mais restri-

tas, nessa area quc estou te falando da diversidade cultural, de trazer grupos 

de müsica ou de dança da India, da Africa, sempre foi urna minoria que se 

interessa por isso. 0 que 0 SESC faz quando traz essas coisas ë ampliar urn 

pouquinho essa minoria. Tern pessoas que nunca foram familiarizadas corn 

isso, tie repente tern unia verdadeira descoberta. "Olba que coisa legal!" 

este o ceo que noS chega. 'Que legal aquele proicto que vocCs hzeram no sis. 

Pornpeia, que vocCs trouxeram niisicos de todas as partes do rnundo. Eu vi Ia 

urn mOsico egIpcio, que legal!" Isso acontece, vocC flea sabendo. Então, vocC faz 

urna provocaçao de estImulos que se raniificam. A partir do rnornento cm que 

vocC ye urn cantor ou urna dançarina, vocC se interessa pelo assunto, vocC vai 

procurar, as vezes tern urn video sobre aquilo, se t'ocC encontra aquele tipo de 

niiisica, vocC busca inlormaçao nurn livro. Esse trabalho de rarniflcaçao existe 

rncsnio. Voce pñe a pessoa em contato corn uma coisa, corn urna produçao 

qualquer - esse contato rnuitas vezes C casual, o sujeito está passando em urna 

unidade, dc vai fazer urna coisa qualqucr, dc vai nadar na piscina, mas ye urn 

grupo Se apresentando, di urna espiada e gosta. já flea fascinado por aquilo. l 

assirn que as coisas funcionarn. Então, ha tuna diversiuicacao de pOblico, urn 

pOblico qtie tern contato corn urna grandc diversidade de nianifcstacOes, e ha 

o crescirnento desse püblico tarnbCrn. Mas o SESC faz, sobretudo, urn trabalho 

de eontaminação, viu? VOCC faz corn citic as pessoas vejarn coisas que elas nunca 

'irarn. Esse ver coisas que elas nunca viram pode dar em nada, a pessoa nern 

toina conhecimento, on pode tomar conhecimento, gostar, se interessar, se 

apaixonar, Sc ligar àquilo, procurar se informar, se docunientar... Estee o passo 

mais importante, vocC contarninar pessoas corn coisas diferentes, corn coisas 

bonitas, corn coisas inteligentes. Esta é urn pouco a icleologia da prograrnação 

do sisc (p. 40). 
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Procurainos mostrar, através do trabalho analitico corn series de docurnentos, 

recursos da oralidade e refiexOes sobre as temáticas abordadas, as formas de intervcn-

çãø social mais rclevantes do SESC cm urn periodo mais recente, abrangendo práticas 

corporais e artIsticas e buscando expor a énfase atribulda no ãrnbito da cultura e do 

lazer corno matriz geradora de sun linha de açao social e da educação nào formal. 

ConsideraçOes finais 

Agora, vendo corn distanciamento o resultado dessa construção narrativa que 

constitui o prcsente trabalho, podernos dizer que as prãticas sociais cm estudo do sEsc 

São Paulo, em espacos e regiOcs especIficas da nietrópolc paulistana, compOem urna 

rede de cultura e sociahilidade. Desenvolvida em equiparnentos destinados ao lazer, quc 

ftincionam como focos de atração e irradiação Para os usuários dcsses cquiparnentos c 

Para Os moradores do seu entomb fIsico, quc aprcsentam em cada caso camacteristicas 

socioccononhicas e culturais singularcs. 
Para se entcnder melhor o cartcr dessa rede, convém reportar-se ao catalogo 

de unia exposicão sobre o trahaiho de Lina Bo Bardi, intitulado Cidadela da Liber-

dade, no qual André Vainer e Marcelo Carvalho Fcrraz - arquitetos colaboradores de 

Lina no projeto do SE.SC  Pompcia - explicam a expressão escoihida pela arquiteta em 

relacao a sun obra: 

Cidadela - do ingles goal, igual a mcta on "ponto de defesa de urna cidade" 

- foi o termo usado por l,ina Bo Bardi para designar o con junto; e Liberdade 

C o sentimento COMM do rico e variado iniblico que frcquenta a nova/velha 

fãbrica (p. 11) 

l rnuito fCrtil a utilização da idcia de cidadela para denorninar a antiga fábrica 

rcstaurada, reciclada e que continua sendo apropriada Para diversos fins associados 

ao taxer, a cultura, as artes e no esporte. No caso, pode-se tornar a ideia de cidadela 

corno "ponto de defesa de urna cidade" enquanto foco e centro irradiador de valores 

conio cducaçao, cultura, dignidade, tolcrância, respeito a diversidade cultural c a he-

terogeneidade social, dentre outros - cuja presença C tao fundamental numa cidade, 

inns no mesmo tempo Lao ausente numa nietrópole como São Paulo caracterizada por 

certo tipo de barbárie moderna. Thnto C assirn que esses valorcs impilcitos un floçaO de 

cidadela não estão somente prcsentes nas práticas sociais da instituição, mas também 

integram a própria concepcao do cspaço fisico por rneio da arquitctura, da limpeza, 

das formas de atendimento e de manutenção do conjunto, por exemplo. 
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Alérn disso, os centros culturais e esportivos do SESC procuram atuar como 

cidadelas no coracão da cidade, no sentido de que são entendidos como lugares de 

encontro, de referéncia, de territorialidade vivenciada corno pertencirnento para jovens, 

crianças e integrantes da "meihor idade' contrapondo-se aos "não lugares" (Auge, 

1997) da urbanidade e mostrando-sc carregados de sentido sirnhólico c rniiltiplos 

significados para seus frequentadores. 

Ao mesmo tempo, é importante salientar que a concepção de cidadela original-

mente associada ao SESC Pornpeia se difunde para as outras unidades a partir de me-

ados dos anos 1980, corn a entrada de uma nova gestão da instituiçao, que permanece 

ate hoje, e a construção de novos equipamentos espaihados pela metropole. Assim, 

podemos entender cidadela como illia, oasis, hastião, mas também é preciso lembrar 

a caractcrIstica que se associa a ocupacao de tal cspaco, isto e, unia "açao propositiva' 

Nesse sentido, Dante Silvestre (2002) esclarece: 

[.1 Esta cscala foi deliherada pelo SESC, esta escala de instalaçOes mais corn-

pietas, mais bern cuidadas. Claro que sempre houve, e ate seria rnuito meihor 

fazer, pequenas instalaçOes corn urn nürncro grande cm todos os bairros de 

São Paulo: aqui Iaz urn teatrinho, all faz urn cinerninha, ali faz urn campo 

de futebol - 0 SESC estaria mais presente. Mas acabou prevalecendo a tese ao 

contrãrio. Então, o seguinte: meihor lazer coisas muito bern feitas, porquc o 

sisc [ ... ] jarnais vai poder, nao vai ter recursos para ter urna presença fisica, 

atender a todos os bairros da cidade, todas as cidades do interior. Não dá. Então, 

pelo nienos nós varnos fazer coisas que sirvam, digamos assim, de exempios. 

0 Danilo gosta de charnar isso de acão propositiva: - 0 SESC tern urna ação 

propositiva. Olha, isso aqui e urn modelo de equiparnento cultural! Seria Otirno 

que o poder publico fizesse a rnesrna coisa (p. 23). 

Em relaçao a esse tipo de ação propositiva da instituiçâo, C preciso lembrar que 

cia não nasce pronta. A partir dos anos 1960, ocorrc gradativamente no sisC São 

Paulo a passagem de urn perfil assistencial para outro de caráter de lazer, educaçao 

não formal e cultural. Essa passagem foi sendo aceita pelos empresrios a medida que 

forani sendo convencidos da irnportancia da perspectiva educacional c da relevância 

dessa niissão,a partir do discurso dos tCcnicos. Como enfatiza I)anilo Miranda (2001), 

diretor do Regional do SESC São Paulo: 

Aqui, nesses 23 anos, e corn niuita clareza, a gente coloca isso: aqui não C hraco 

auxiliar de ernprcsário, nOs não fazernos J)Olitica auxiliar (IC cnlprcsário. 0 que 

nos fazemos C curnprir o objetivo (Ia instituicão, que nasceu nesse ângulo, dos 

ernpresários, nos anos 1940, mas que tern sua vida própria, recursos proprios, 
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sua história, sua trajetOria, seus objetivos. Isso está claro, especialmente aqui 

(p. 19-20). 

Nesse sentido, pode-se entender que ha urn pro jeto do sisc em curso, que provém 

das nii'iltiplas dernandas existentes de acordo corn a localizaçao fIsica das unidades, 

e que é discutido, revisto c atualizado de modo permanente, por rneio da Continua 

forrnacao dos técnicos. Para compreender meihor a signiflcacao desse projeto, ë impor -

tame !einbrar a maneira corno o conceito é definido pelo antropologo Gilberto Veiho 

(1994), c que se mostra bastante ilustrativo para o estudo cia instituição cm pauta: 

Relaciono projeto, coino urna dimcnso mais racional e consciente, corn as 

circunstâncias expressas no campo de possibilidades, inarredável dirnensio 

sociocultural, constitutiva de niodelos, paradigmas c mapas. Nessa dialética, 

os indivIduos se fazeni, são constituidos, feitos e refeitos, através de suas traje-

tórias existenciais. [ ... ] 0 pro jeto no nIve) individual lida corn a perfrmance, 

as exploracOes, o desempenho e as opçOes, ancoradas a avaliaçOes e dctuuçoes 

da realidade (p. 8-28). 

Gilberto \Telho apresenta essas noçocs no livro Projeto e metamorfose: antropologul 

tins sociedades complexas (1994), efetuando urna relacao entre a concepção de projeto 

e a de indivIduo. Essa associação mostra-se muito pertinente em rclacao a anãiise das 

praticas sociais e culturais do SFSC, na medida em que as açOes sociais implementadas sao 

voltadas para urn vasto uriiverso diversificado de usuários, implicando possibilidades, 

escoihas eperJrniances que cada urn encontra a sua disposicão no scu tempo de lazer. 

Por outro lado, em relacao a propria instituição, seria tanihérn possivel falar em 

urn pro jeto que orienta sua atuação. Nesse caso, convém krnbrar urna afirrnação já 

cornentada de urn de seus dirigentes, de que o sFSC possui urn caráter"ilurninista". Dc 

fato, é possIvel emender corno urn projeto iluminista urna atuação quc visa a forrnaçao 

(los indivIduos, pois as praticas sociais impierneniadas pela instituição apresentarn urna 

ordenacao segundo urn objetivo que pode ser definido por urn conceito ou uma idcia 

polItica de que a producao e os bens culturais devem ser partilhados coletivarnente. 

Assirn, rncsrno o que parece mais fragrnentado, ou urna forma de expressao cultural 

mais desvinculada de comprornissos, deiitro do panorama da pós-rnodernidade, é 

apresentado na prograrnacao cia instituição corno parte de urn modo tie pensamento, 

que tarnbern contribui para a retlexão e a formação dos usuários. 

Desse modo, por nicio de ampia divulgaçao na inIdia e pela internet, encontrarn-

-sc nesses territOrios de lazer na rnetrópole paulistana rnüitiplas opçOes e liherdade 

de escoiha em rclacao a esfera da cuitura e do esporte, o quc possibilita o colitato e o 

intercãmhio corn as rnanifcstaçOes cia diversidade cultural do Brasil e do mundo. isto 
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e o que no sEsc So Paulo rorna possIvcl uma variedade de apropriacOes, releituras e 

sinteses sobre o universo da cultura, alérn de estirnular formas de sociabilidade e de 

pertencirnento entre os frequeritadorcs. Para se compreender rnelhor essa forma de 

atuaçao. & intercssante recorrer ainda urna vez mais ao depoimento de L)anilo Miranda 

(2004), que salienta: 

Tento ate hoje explicar essa açäo de modo muito ciaro e teoricarnente e estou 

cada vez mais, digarnos, fundarnentado, estou huscando isso de maneira muito 

clara [ ... ]. Esses autores que eu citci, Edgar Morin e outros, mesmo gente atual, 

como Laymert Garcia, muitos pensadores brasileiros que tern se manifestado: 

a açäo cultural - no sentido mais profundo, de açâo pUblica, voltada para o 

grande püblico, voltada para o interesse pühiico - e rnais importante. Ela 

abrange, de algurna forma, todos os dernais campos. E ai eu you na rai, no 

contet.ido aritropolOgico da palavra cultura, eu you huscar Ia. Näo estou fa-

lando da cultura das artes c dos espetaculos [ ... J. Estou falando do simbOlico 

na vida do ser hurnano, para tudo, e que tern influéncia no seu corpo e no 

espirito. Quando eu falo em atividade cultural no SESC - sociocultural - eu 

coboco esse "sócio": nao podia ficar so o cultural, porque cia abrange o social, 

cia abrange o educacionab. A escola regular, esse caráter educacional - todo 

ntundo fala que no Brasil falta educaçao: no Brasil faita cultura, no seritido 

niais profundo -, C urna parte do processo. A cducacao perrnancnte C uma 

rnaneira de falar do processo cultural permanente. Depende da escola. VocC 

ainda está frequentando a escola regular, seja corno pOs, que seja, mas no prC, 

alurto tamhCm cstá na escola regular. SO que tern rnuita gente ames desse prC, e 

muita gente depois do pós, na vida, no trahalho, c essas pessoas tarnhCm estio 

sendo educadas. E csse é o processo cultural efetivo c a) nOs temos urna acäo 

cultural como a nossa. Se algu&rn perguntar: VocCs SO urna instituiçao cultu-

ral? Nesse sentido, sornos, de educaçao permanente. Sornos uma instituição 

educativa, sirn, de educaçao permanente, voitada para essa dirnenso, onde 

ha esporte, onde ha satide, oride ha cultura das artes e de espetáculos, onde ha 

educaçao permanente, onde ha educaç5o profissional. Tudo isso cabe a) dentro. 

urn processo. Então, quando a gente tern a percepcao disso muito clara, a 

gente procura equilibrar meihor a açao do srsc, de modo quc nio scia  voltada 

apenas para o aspecto de receher e oferecer urna permanente a disposiçao. 

Claro que uma permanente i disposiçao ali e importante, mas nOs não somos 

uma sCrie de instalaçOes colocadas a disposiçao do püblico dos cornercirios, 

como urn cluhao, para ocupar o tempo livre. U tempo livrc, para nOs, sO tern 

signilicado se dc for utilizado corno elernento fundamental para a construçao 

da cidadania C (Ia educaçao permanente (p. 25-26). 
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Nessa declaracao do rnais alto responsavel pela dircço do SESC So Paulo, 
vemos 0 quanto a atuaçao da instituição inova a conccpção tradicional do lazer quc 

all é oferccido. No sc trata dc urn tempo livre alhcio ao mundo social do trahaiho e 

para o qual sc devcria organizar urn conjunto de atividades postas disposicao dos 

individuos corno cm urn supermercado, em que pudesscrn escoiher corno preencher 

suas horas de taxer. Ao contrário, vemos o quanto essa concepcao sc aproxirna da idcia 

dc cidadela do liberdade de Lina Bo Bardi. 

No século xix, a grande utopia tic Marx pcnsava a resoluço do conflito estrutural 

da sociedade capitalista, a contradiço entre o capital e o trabaiho - a natureza coletiva 

e social do trahalho que determina o nIvel de dcsenvolvimento das forcas produtivas e 

a propricdade privada dos mejos dc producao como o tim do"reino da neccssidadc" 

Co inIcio do "reino da libcrdade' Pouco mais de urn século depois, scm que a implan-

tacao tie socicdades ditas socialistas tenha conscguido resolver aquclas contradiçoes, 

clas voltarn a colocar coin vigor ainda major para as sociedadcs contcrnporncas a 

questão cia rclaço entre o tempo livre do lazer c o tempo do trabalho. 

"Tempo livrc" que, no mundo conteniporanco, em face da recstruturaço da 

producao capitalista na era da glohalizacao, pode significar para o trabalhador o sinai 

inequlvoco de que, descrnpregado, dispensvei para o mundo do trabaiho, torna-se 

tarnhérn descartável para a vida social como urn todo. Mas tambéni o "tempo livre" 

que, nos interstIcios do sisterna social capitalista, pode significar para cada urn a 

construçao, desde jd, de urn "reino da liherdade" corno forca de resisténcia contra 

a barbaric, a desurnanizaco e o dcsenrai7anlento que esse mesmo sisterna impOe a 

todos como condico de vida. Este é o lugar da cultura c da educaço permanente 

a que se refere o depoimento dc Danilo Miranda. Esta é a funçao quc 0 projcto da 
instituição atribuiu a esses espacos para o gozo do tempo livrc edo lazcr que cia erige 

em cidadelas do liberdade, na construçao da cidadania. 
Entretanto, como garantir a todos 0 acesso a esses hens culturais que o projeto 

do SESC se propOc a ofcreccr-lhcs? Em rclaçao it qucstão do acesso a cultura, Isaura 

Botelho (2003) mostra quc as pesquisas internacionais sohrc a democratizaçao da 

cultura c a prática de urna verdadeira dernocracia cultural indicam quc os niaiores 

impedirnentos a adoco de hábitos culturais so de ordcm simbóiica. A prirncira lico 
cvidcnciada é a "Ici do sistcma de gostos' que afirma que 

näo se pode gostar daquilo que nao se conhece; logo, o gostar e o näo gostar 

sO podem existir dcntro de urn universo dc competéncia cultural, significan-

do uma soma da competéncia iristitucionalizada pela hierarquia social, pela 

formaçao escolar e pelos rneios de inforrnaçao (p. 145). 
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A autora tambérn salienta que, alérn das acoes dos orgãos póhlicos que buscarn 

incentivar a aquisicao de cultura, as respostas do püblico ligam-se ao repertório 

herdado da farnilia e do vínculo da pessoa corn a escola. Desse modo, enfatiza que as 

politicas de democratizaçao cultural sO produzirão resultados significativos Se não 
forein realizadas isoladarnene. 

Nesse sentido, a politica de ação cultural do SESC alinha-se corn essa viSao e 
procura completar o trabalho realizado pela escola e outras instituiçOes sociais, pois, 

corno foi dito por Danilo Miranda (2004), a instituiçào busca a educaçao permanente 

e, corn ela, também a formaçao do gosto. Subjacente a realizaçao de espctáculos, nios-
tras, shows, simpOsios, conferéncias, cursos e exposiçoes, näo ha sornente a proposta 

de urn evento cultural, mas a articulaçao de intervençOes culturais que expressarn a 

noção de educacao permanente para pOblicos diferenciados, de acordo corn a faixa 

dana, o género c a condiçao social. 

Esses centros culturais e esportivos quc hoje constituem as unidades do SESC São 
Paulo, em sua conexão indissociável corn a cidade no que se refere \ dirnensão social, 

cultural e subjetiva da vida em uin grande centro urbano, talvez possarn ser vislos 

como as instituiçOes culturais mais intensamente conteniporâneas, caracterizando-se 

por serem lugares de expressão de formas de prática social de carátcr democrático, 

carregadas de signiflcados para o ser hurnano, e contrapondo-se a perda de raizes, a 
crisc de urna economia scm trabaiho, a negacao da histOria e da nicmória. 
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